






A Ñ O X l i V . M i é r c o l e s 37 <ie A g o s t o de I S B é , S a n J o s é de C a l a s a n z , f a n d a d o r de l a s E s c u e l a s P í a s , y l a T r a n s v e r h e r a c i o u de s a n t a T e r e s a de J e s ú s . N U M E R O 3 0 4 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SUPLEMENTO. 
Con el presente número recibirán los 
sqscritores al, DIAKIO DE LA MARINA en 
provincias el QUINTO Y ÚLTIMO "SUPLE 
MENTÓ" ¡íe los que l̂iemos dedicado íl la 
discusión en el Congreso y en el Senado del 
proyecto do Ley de Autorizaciones. E l 
resto de la sesión en la Alta Cámara del 
dia 22 do julio, en que terminó el debate y 
fué aprobado el proyecto del Gobierno, lo 
insertarómos en las columnas del DIARIO. 
ADMINISTRACION 
U DEL 
D I A R I O D E !<A M A R I N A . 
Porfallecimiento de D. Nicolás Reguoiro 
ha sido nombrado agente del DIARIO DE LA 
MARINA en Cabanas el Sr. D. José Felipe 
y Garzón, con el cual so entenderán los se-
ñores suscritores de dicha localidad para 
cuanto se relaciono con esto periódico. 
Habana 19 de agosto de 1884.—EL AD-
MINISTRADOR. 
Con esta locha ha sido nombrado agente 
del DIARIO DE LA MARINA en Ceiba Mo-
cha el Sr, D. Joaquín Cardonnel, con el 
cual so entenderán los señores suscritores 
do dicha localidad para cuanto so relacio-
ne con esto periódico. 
Habana 151 do agosto de 1884.—EL AD-
MINISTRADOR, 
mfiGRAHAS POR EL CABLE. 
SKRVIOIO P A R T I C U L A R 
DXIi 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
T J E X i E Q R A M A . D E A N O C H E . 
Paris, 25 de agosto, á las ) 
$ y 00 m s. de la noche. $ 
C o r r e e l r u m o r de queta.a s ido C h i -
n a l a que h a d e c l a r a d o f o r m a l m e n t e 
l a g u e r r a á F r a n c i a . 
S o y b.a hab ido u n a s h o r a s de com-
bate, e n l a boca d e l r io de P o o - C h o w , 
entre los b u q u e s b l i n d a d o s france-
s e s 7 l o s fuertes c h i n o s . A ú n no s e 
h a n rec ib ido p o r m e n o r e s . 
Paris, 2(5 de agosto, á ) 
10 de la m a ñ a n a . > 
XiO» lauques a c o r a z a d o s de l a es-
'cuadra f r a n c e s a s e r e t i r a r o n dea-
p u e s de l c o m b a t e m e n c i o n a d o e n e l 
t e l e g r a m a Ao a n o c h e . 
Viena, 26 de agosto, ) 
á las 9 de la m a ñ a n a , s 
L a conoc ida c a s a de K . W e i n r i c h , 
tratante e n a z ú c a r e s , h a quebrado 
c o n u n p a s i v o de cuatro m i l l o n e a de 
í l d r i n e s , d e b i l o á l a a c t u a l d e p r e c i a -
c i ó n do d icho a r t í c u l o e n todos los 
m e r c a d o s . 
Roma, 26 de agosto, á las ) 
10 de 'la m a ñ a n a . $ 
Doade esl 2 2 dol a c t a a l . e n que r e -
c r u d e c i ó é l c ó l a x a e n S p e z i a h a c a n -
do l a e p i d e m i a s e t en ta y dos defun-
c iones . 
H o y , s i n embargo , se í u a e a que a l -
go h a mejorado l a s i t a a c i o n desde 
e l m e n c i o n a d o d ia 2 2 . 
Londres, 20 de agosto,) 
á las once de la m a ñ a n a . ) 
E l a r s e n a l do 3Poo C h o w , d e s t r u í 
d o por e l bombardeo do l a e s c o a d r a 
f r a n c e s a , c o s t ó 4 2 m i l l o n e s de fran-
cos . 
S a v a l ú a n e n 1 4 0 m i l l o n e a l a s ar -
j n a K y m u i ú c i o n e s d e s t r u i d a s . 
Berlín, 20 de agosto, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
Segut i n o t i c i a s semi -o f i c ia les , re-
c i b i d a s e h esfc* c iudad , f u é muex^o 
u n of ic ial f r a n c é s d.e a l ta g r a d u a c i ó n , 
durante e l b o m b a r d e o cié F o o - C h o w , 
e n l a tarde d e l s á b a d o , y s ó l o per-
d i e r o n los c h i n o s t r e s c a f i o n e r o » . 
D u r a n t e e l combate de l a tarde de 
a y e r l u n e s , de lo s a c o r a z a d o s fran 
c e s e s c o n los fuertes de l a boca de l 
r i o de F o o - C h o w , u n o de los b u q u e s 
f r a n c e s e s q u e d ó m a l a m e n t e es tro 
peado por e l f aego enemigo . 
S o d ice quo l a e s c u a d r a r e n o v a r á 
h o y e l ataque. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Nueva- York, 26 de agosto, á las I 
4 de la tarde. \ 
L a goleta A7Í </WÍ'N, que h a b í a n ad-
qu ir ido los f i l ibus teros c u b a n o s de 
C a y o KCaeso, h a Q3.do v e n d i d a por e l 
M a r s h a l e n t r e s c i e n t o s s e s e n t a pe-
a o s . ^ 
N O T I C I A S C O M B R C I A L B U . 
JVueva Yorfc, agosto 2S í , a las 61^ 
i ie l a fnrde 
í d e m mejicaabS, ít $J5-''»5. 
Dosenento ptipef eomeroiftl, 60 div., 5 ^ <» 
«Já por 100. 
«lambíos sobre Lóndres, <$0 djv. (banquero*) 
A $4-88^ cts. £ . 
Ideei sobre Paris, ((0 d f V M (baii(j(Kero8) rt 6 
rroncos 20% cts. 
Idemsebre Hambnrfro, «O djv. (banqueros) 
Monos registrados en los Estados-Unido»,, t 
por 100, á 120% ex-ínterés. 
Ontrífnsros número 10, pol. 00, 5^-
Kegnlar & bneu rellno, 4?é ft 5. 
Á z d c a r de miel, 414 • 
Mieles. 17% cts. 
.Mían'eca i' WUoox) en tercoroiHSt 8.2o 
.•BTOS, 
^¡'o-tU ̂ tifl Imtíf eiear, i\ U)1/,. 
N u e v a - O r i e a n - s , a y o s t o 2 3 
i H a r i t v x * fJafte» a i / p e r i o r e s , Á $4.60cts. 
harri!. 
j L ó n f l r e s , agos to f ío* 
AK«car centrífuga, poí. 00, 15i3 A ISfO. 
Idem rfc^nlar refino, 12i0 (í 13. 
Consolidados, & 100 7il0 ex-interés . 
Bonos de IWÍ Estados Unidos, 4 por 100, 
á 118% ex-cupou. 
Descuento, llameo de Inglaterra, & 2 H por 
100. 
Flata en barras, (ia onza) 50% pen. 
LH-erpoo l , agos to 2 / i 
A l g o d ó n n U d á í i n g u p U m d s , A 6 d , 
/ íbra. 
P<4^ris, agonfo 2 5 . 
Kenta, & por 100, 77 fr. 82^ olí». Í¿ - ii i ler^. 
«M te legramut» ¿ u * unieetxtent ctm am * -
íflo a l arUoxiv ¿ 1 de l a i ^ j <t* S ^ o p i ^ 
OOTÍZACIONES DB L A BOLSA 
el dia 2(5 de agosto d¿ £384. 
flltlt »s» « ^ Abr id d 220% por 100 y 
OTSO E S r i i O L cierra de 220% á 221 por 100 d las dos. 
F0NI*tt8 PUBIJCOt». 
ttent* 3 pS interés y uno de amortî aoion «uiual: 85̂  A 
W p§ D. oro, ex-enpon. 
Idem, idom y dos ideru: nominal. 
Idem de annalidadea: 77̂  A 77 pg D. OTO. 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
tBmo» del AynDtamiento: 78 á 77 pS§ I). oro w-oapor, 
ACCIONES. 
Banco xSapafiol de la Isla de Cnba: l(t á 15 pS D. oro. 
KX -dividendo. 
HanoO Indastrial: 58 á 57 p§ D. oro. 
M noo y Oompafiia de Almacenos de Kegla y del üo-
«laroid: 55 é 54 p§ D. oro. 
Banco y Alipficenes de Santa Catalina; Nominal. 
Banco AprfwU: Sin operaciones. 
0-»1a de Ahorros, deBc.vento» y depósitos de la Habana: 
H imlnivl. 
Crédito Territorial HIiKrtewnio 4* Ja Isla de Cuba: 
8'm operaciones. 
«•.tnpresft Fomento y Navejfaoiou dol S^j; 75 4 74 
pg 1 oro. Sin operaíiiones. 
imera Compañía de vapores de la Bahía: KominaL 
•O >mpa01a de Almacenes de Hacendados: 55 A 54 pg 
O, oro. 
Compañía de Almaoenea de Depósito de la Habana: 60 
i 59 pg D. oro. 
OompaCla Sspafiola de Alumbrado de Oaa: 72 4 71 
p ? D. oro. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gaa: 42 & 41 pg 
f>. oro. 
Compafüa Española de Alumbrado de Gaa de Matan-
tas: 45 & 44 pg 1>. oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 A 79 pg D. 
ir.t. Rin oporaoloníMi. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 78 A 75 
pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Matanzas á 8ab»-
ollla: 61 á 60 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Cárdenas y Jáca-
ro: 17 á 16 pg D. oro. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Clenfuegos & Vi-
Uaclara: 48 á 47 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
48 & 47 pg D. oro ex-dlvidendo. 
Compafiia de Caminos de Hierro de Calbarlen A Sano-
tt-Spiritus: 58 4 57 pg T). oro. 
Compafiia del Ferrocarril del Oeste: 95 á 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compafiia del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 pg D. oro. 
Ferrocarril del Cobro: 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
dones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 á 79 pg D. oro. Sin opers-
alenes. 
Botinería de Cárdenaa: Nominal. 
VENTAS D E V A L O R E S H O Y . 
50 acciones de la Compañía de Almacenes de Regla y 
Banco del Comercio, al 55 pgD. oro C. 
8?—Jubilados. 



















-De Gobern icion 14000 
-De Fomento. 7000 
SEÑORES C O R R E D O R E S NOTARIOS 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Keinlein. 
.. Lnis Barba. 
.. Juan Saavodra. 
.. José Manuel Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Dario González del Valle. 
.. Castor Llama y Aguirre. 
.. Eloy Bellini. 
.. Bernardino llamos. 
.. Andrés López Muñoa. 
.. Emilio López Mazon. 
.. Pedro Matilla. 
.. Miguel Roca, 
.. Ajatonio Flores Estrada. 
f leferino Cauneoo. 
.. Federico Crespo y Remis. 
DKPKNDIRNTKS AUXILIARKS. 
D. Delmiro Vieytes y D. Pedro Antidiello. 
KOTA.—Los demás señores Corredores notarios que 
trabaian en frutos y cambios, están también autoriza-
don par» opnrar en la snpradicha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 
KSPAÑA. 
D E C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
5 4 7 pg P. s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A . - ODf á 20i p§ P. 60 i w 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
fST. vlíOS-UIf IDOS 
1 5 } á 6 i 61 Jp§ P, 60drv. 
pg P. drv. 
3 á 4 pg P. 60 dpr. 
9 á 91 pg P. 60 div. 
10 á lOJ pg.P. civ. 
( típg hta. 3 meses, 9 pg 
ESCUENTO MERCA NTIL. { hta. 4 
f y 12 p g h ta 0. oro y b 
10—Emigrados d¿ América. 
Unico.—Haberes de esta clase 
11—Cargas, intereses, amortizacio-
nes y demás gastos de la Deuda. 
—Réditos de censos 21258 02 
—Deuda á favor de los Estados-
Unidos 31350 
—Para amortización de los em-
préstitos de 1? de julio de 1878 y 
19 de .lulio de 1880 7955420 
—Para amortización ó intereses 
de las Deudas de nueva creación. 2000000 
—Para intereses de la Deuda flo-
tante 16000(1 
—Gastos de confección de títulos 
de las nuevas emisiones y perso-
nal auxiliar para liuaidaolon y 
conversión de la Deuda 
—Subvenciones ¡V nuevas líneas 
de ferrocarriles 
—Amortización de billetes del 
Banco Español de la Habana e-
milidos por cuenta de laHacion-
—Para indemnizar & los posee-
dores de oficios enagenados 
105000 
12— Tribunal mixto de presas 
rítimas. 
Unico.—Gastos de este Tribunal.. 
13— Gastos afectos á bienes de regu-
lares. 
•—Diécesis de la Habana 
—Diócesis de Cuba 







14—Giros y quebrantos. 
Unico.—Para esta atención 
15—Gastos eventuales. 
Unico.—Para esta atención 
16—Cajas de inútiles y huérfanos 
de las Cajas de Ultramar. 
Unico.—Para esta atención 
17—Resultas de ejercicios cerrados. 
—Obligaciones que carecen de 
crédito legislativo 
—Idem que resultan sin pagar 




TOTAL UELA SUCCIÓN 1? ll7959St<)-02 
MBRCADO NACIONAL 
AZUCABF.S. 
Blancos, trenes do Derosne y 
BUlieux, bnjo & regular 
Idem, ídem, ídem, idem bueno á 
superior . 
Idem, idem. Idem, idem florete. 
Cogucho, inferior 4 regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno & superior, número 
10 á 11, Idem OJ A 
Quebrado interior 6, regnlar.nú-
mero 12 ll 14, idem 7} á 
10̂  4 11 rp. ar. oro. 
114 4 12 
13 4 13J .. 
H Idem bueno, número 15 4 16 id. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. } Nominal. 
Idem florete, núm? 18 4 20 id. \ 
.UEíiOADO E X T R A N J E R O . 
CKNTKIVI'OAB 1)K OUARAPO. 
Do 5 4 ."«J i'u. si'/ tuvo» según envaso, polarización y nú-
moro. 
AZL'CAJt nR MlKl.. 
Do 2J 4 34 rs, ar. oro, según envaso, polamaciop y nú-
mero. 
-VZUCAR I)K MABCABADO. 
Do TiJ 4 i£ rs. ar. oro, según polarización y clase. 
Ĉ JJJCKNTRADO. 
Nominal. 
S B S O K E S r O K R E D O R E S ÜSÍ U&:>|4S *. 
DK CAMBIOS.—D. Pnblo Roqué y Agoilar, auxiliar 
do corredor. 
DE FRUTOS.—D. Andrés Zftyas y D. José IHfante, 
auxiliar/lia pprrmlor. 
Sscopia.—Jíflibuna gfi di' agosto de HH4 —El íilndi - -
to-'ri'i A .M-ñr;../../*„*. . 
Junta de 
ti 
a Denda dfi ia Isla de Cnba. 
UONTADITUÍA. 
Bxcuio. s, luiendüüte Oeur-wl so ha 
¡jervido s e ñ a h n como p:ígo para el miérco-
les 27, por el concepto de caDje, las siguien-
tes carpetas?: 
Amoriiz-ibb'..—Modelo núm. í . 
D. Joan ülacia $ 






finualida es. - Modelo núm. 1. 
Nü 338 l>. A i K h é s Muñoz $ 9.306 
, ,339 „ Juaa Ul^cia 1.410 






de 1884.— Jerónimo 
Intendencia General de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Sección V-—Negociado 2o Padrones. 
C I H C X 7 L i A B : „ 
Por el Ministerio de TTltramar, con fecha 19 de! co-
rriente, se dirige al Excmo. Sr. Gobernador General el 
telegrama siguiente: 
"Por Decreto quo hoy publica la Gaceta se condona o 
50 por 100 de los atrasos por contribuciones hasta 30 de 
junio del 2̂ y sd declaran admisibles en pago del 50 res-
tante loa billetes del Banco por su valor nominal." 
Lo que comunico 4 V. S. rccomen4ndolo le déla mayor 
publicidad con el fln especial de evitar los perjuicios que 
pndierA (¡iw#££] cODtnbnyente cualquiera duda respec-
to de la robranKa do Ifjis contribuciones del ejercicio de 
W . á 83 y posteiioraa, í{«ij*cíiya.r4 desde luego pomo 
est.n- comprendidas en loa btíne/jeios que respecto de 
añ is Hiiterinres so conceden. 
Ks-te Centro coiuiuiicarA 4 V. S. oportnnaman¿e la fe-
cha y forma para la ejecución do dicho Real decreto en 
lo relativo ií Ja coMlonaciou dispuesta. 
Dios guardo 4 V. S. muchos anos.—Habana, 20 de Or-
g.isto do 1881.—P. S . Francisco de Beramúndi. 
Sr. Admiuistrador principal de Hacienda de la pro-
vincia de 
Por el Ijrlinisteiio do IJitrjiraar .se comunica al Excmo. 
8r. Goberijador ÍJenoral la líeal orden siguiente: 
''MlniuturÍA j}*4 Jlfpppffftff.—N1.' 1,4S9,—Excmo. Sr.— 
S. M. el Bey (q. D.g.) 9f¡ ba spryido expedir con esta 
locba el lleal Decreto ..i^.;... n,,.: 
''En observanciaú loque proceptjja el ar .̂ 85 déla 
Constitución de la Monarquía y el 27 del ÍJecreJo <ie Ad-
ministración y Contobilidad do Ultramar de 12 de se-
tiembre do'870,4 propuesta del Ministro de Ultramar 
y de acuerdo con el Consejo do Ministros, 
V'en̂ o en decretar lo siguiente: 
A i t.' 1'.' iOn el año económico de lí!84-85, miéntras otra 
cosa no disponga opa ley, regiiiin en la Isla de Cuba los 
presupuestos de 188;t-8i con las modiflcaciones acorda-
das 6 que se acordaron legálmente en ellos. 
Art. So entenHerán anulados tpdop los créditos 
que en lart ditereiitüH Soccjonea de los referidos presu-
puestos de 1883 84 flguran por obHgaciones'<jle ejercicios 
cortados quo carecen do crédito loitcislativQ. 
Ai t. b'.' El Ministro de Ultr^ufar publicará oportu-
iiiiiuento un resumen de los cj'/iditíis que en cumpli-
miento de los dos artículos precedentes deben entender-
se autorizados para las obligaciones del Estado en la 
Isla do Cuba. 
Dado en Palacio & ocho de julio do mil ochocientos 
ochenta y cuatro.—ALFONSO.—El Ministro do Ultramar, 
Manuel 'Arfitirre de Tejada. 
De Real énlen lo traslado ¡í V. E . para su conocimien-
to y cumplimiento.—Dios guarde 4 V. E . muchos años. 
Madrid ,8 de julio do 1884.—Ife/atta.—Hay una rúbrica.-
Sr. Gobernador General do la Isla do Cuba." 
Y puesto el ciimplase por S. E . con esta fecha, se pu-
blica tu la Gaceta Oficial para, general inteligencia. 
Habana '.'8 do julio do 18>i4.—P. S., Francisco de liera-
m-endi. 
RKM'IMK.V del presupuesto de gastos déla Isla de Cuba 
quo en cumplimiento dolart. 85 de la Constitución de 
la Monr.rquía y el '¿T del decreto de Administración y 
Contabilidad do Ultramar de 12 de setiembre de 1870 y 
con arreglo al decreto de esta fecha han de regir en el 
afio económico de ISHi-fiS miéntras no so disponga otra 
cosa por una ley. 
WMACION ÍE LOS («ASM 
l'níditos Presupuestos. 
Psos. Cta. Psos Cts. 
SKCCION ruiMHiiA.—OBUOACIONEB 
GKNEKALKS. 
19—Asignación para gastos del Mi-
visterio de Vllrtumr.—rersonál. 
—Sueldo dol Ministro 
—Secretatii*..,.. 
2?—Asignación para gastos del Mi-
nisterio de Ultramar.—Material. 





4,.,—Examen y fallo de Cuentas. 
—Personal del Tribunal territo-
rial do Cuentas 







39—Material del exámen. y fallo de 1 
cuentas. 
Unico.—Material de Tribunal 
69—Peiusiones. 
—Montepío civü 170000 
-Montepío militar 170O00 
—De Gracia 7000 
'i'!—Retirados. 
—De Guerra 







E l crédito incluido en el capítulo 11, art. f?, paraa-
mortizaoioa de biUetes de Baoco emitidos por cuenta de 
la Hacienda se considerará ampliado hasta la suma ob-
tenida de loa arbitrios destinados 4 dicha obligación por 
el artículo 29 do la ley de 7 de julio de 1882, sm que en 
caso alguno baje de 2UO,000 pesos mensuales, conforme 
4 lo determinado en el articulo 49 de la ley citada. 
( Continmará.) 
COMISION DE COMPRAS D E V I V E R E S PARA 
L A MARINA. 
Nece8Ít4ndoso mensualmenteparala manutención do 
ganado del Arsenal y mientras convenga adquirirlas por 
gestión directa do la Administración unas treinta fane-
gas de maiz, en mazorcas de la mejor calidad, y en virtud 
de lo dispuesto por la Ordenación de Marina del aposta-
dero, se anuncia al público para conocimionto de los al-
ni.icoiiistas ó traficantes de dicho artículo que deseen fa 
cllitar todos los meses la expresada cantidad en la fecha 
en qu > so lea pida, pueden hacer sus proposiciones, 
presentarán escritas en la Intorvoncion do Marina del 
apostadero situada en el callejón de Churruca todos los 
días hábiles de 10 á 5 do la tardo hasta el 28 del comente 
debiendo advertirse que el pago teiidr4 lugar en libra-
mientos sobre la Tesorería General do Hacienda de esta 
Isla; siendo ademas de cuenta del proveedor la conduc-
ción del maiz hasta el referido Arsenal. 
Habana, 20 de agosto de 18Si.—Ernesto Weedmr. 
3-23 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
DE TiA COMANDAIÍCÍA G E N E R A L 
B E L APOSTADERO. 
E l dia 27 del actual, anto la Junta nombrada al efoc 
to, tendr4 lugar en la Comandancia do Marina de San-
tiago de Cuba los ejercicios de oposición para cubir una 
plaza vacante de práctico de número do aquel puerto, 
Y do órden del Excmo. é limo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero so anuncia para conocimiento de 
aquellos 4 quienes interesa, en el concepto de que se ad-
mitan instancias de pretendientes en aquella Comandan-
cia hasta dos dias ántos de diebo acto, siempre que éstos 
sean prácticos do costa y tengan prestado eximen de 
tener couocimiento dol referido puerto. 
Habana 16 de agosto de 1884.—El .Tefe del negociado, 
Juan ¡i. SoUosso. 3-19 
N E G O C I A D O D E I A S C R I P C I O N MARÍTIMA DE 
LA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 
Yncante nnaplnza de práctico donúmero dej puerto de 
Matanzas, p Kycpio. é lltrao. Sr. Comandante General 
del Apostadero se hft servido diaponer, que con arreglo 
4 lo prevenido en las instruii ioiies dictadas por es'a Co-
niandaiiüiíi General en 5 de setiembre de 1Í;S2 aprobadas 
por Real órdeude 9 de octubre siguiente, se saque 4 opo-
sición ¡limnciáiHlo.so por ül t îniino de 45 dias 4 contar 
desdo la feclu, 4.íln deque los Pilotóse individuos (te la 
clase do Piréticos de costa quo la pretendan presenten 
su^ bM&iiqtos documentadas por conducto do la Autori-
dad do ^iai i;i5. del puerto do su residencia 4 S. E . I . ; de-
siguáiid'ose oporiunámeni* Cf d;a pn que haya de tener 
lugar la oposición anto la Junta iiom&ra4a aí efecto en 
la Capitanía do Pqerto de Matanzas. 
Jteglas de las instrucciones <jue se citan. 
"En los Puertos dondü aún existen prácticos supernu-
merarios ó suplentos, sean ó no de coota y con nombra-
miento anterior á la Real Orden de 0 do agosto de 1866 
cubrirán las vacantes según so dispone en la de 10 do 
febrero de 1872. 
En los puertos dondo no hayan prácticos que reúnan 
las comí cienes anteriores so cubr.rán por oposición las 
blázas vacantes do prácticos, con arreglo á laE. O. de 20 
do febrero de 1869. 
Las oposiciones serán pi'iblicas anunciándose durante 
45 dias consecutivos, 4 tin de quo presenten los interesar-
dos las solicitudes al Comandante General, con los docu-
mentos nect-sarios. So nombrará al efecto una Junta 
presidida por el Capitán dol Puerto, dos ofh-iales do Ma-
rina, dos pilotos ó patrones y dos prácticos, pudiendo 
sustituirío loa oficiales de Marina en caso do no haberlos 
en el puerto,'W'i' pi'otoo, y estos por patrones. 
La Junta elegirá á los tres que arjyí'.n demostrado co-
nocer mejor ol puerto, y remitirá aí'Cómandanto Qoneral 
740000 
34000 
esta torna, el cual elegirá el que debe ocupar la plaza, 
teniendo presente ol trozo de costa de quo son prácticos, 
si éstas comprenden el puerto y losservicios quo hayan 
prestado al Estado; siendo preferidos en igualdad de 
circunstancias los pilotos por su mayor ilustración. Los 
(¡txqs d̂ s que flguran en la terna serán los que únioiuaen» 
to wiir&ri s'i;>t)tuir .4 los prácticos on lau licencias y en-
formedidt'o; (jerp'sfn derochí» á ocupar nueva vacante 
que ocurra, par» lo cuál sípiiaprp Daae mediar oposición. 
En el caaodo no haber práetjcou dp costa que soliciten 
la vacante, so anunciará para efectuar Ja oposición entre 
los de puerto, cubriéndose ce» las mismas formalidades 
que en los do cogt»¡ pero npnea podrán sor prácticos ma-
yores, pues este cargo lo obtendrá el más antiguo do los 
de costa quo ocupe plaza; 4 ménos qve el Gomorno dis-
pusieraotra cosa por circunstancias especiales." 
Y de órden de S. E , L so publica para conocimiento de 
quollos á dnlmes interesa. 
¿a.bana. 22 de agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
JudiiiS. 'SíMWP,; 6 
COMANDANCIA G E N E R A L Dií M^tí-IN^ W** 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
Secretaría de causas. 
E l Excmo. é Illmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadero, de acuerdo cou el Illmo. Sr. Auditor general do 
la Armada, Auditor on comisión del mismo, se ha servi-
do disponer quo la visita de presos sujetos á la jurisdic-
ción do marina que debe preceder á la fiesta de la Nati-
vidad de Nuestra SeSora, tenga lugar ol miércoles 3 del 
mes próximo venidero, empezando a las 8 do su mañaua 
jj'or ,ol Pontón Hernán Cortés, y continuando por el Ar-
senal, liastfa Jleri^i/iana en la cárcel pública de esta ciu-
dad. " 
T por órden de S. E . í. Ubfp el piejenjie anuncio para 
su inserción en la Gaceta oficial y Diario do'Ja Sf^rina, 
para conocimiento de quienes coi-responda. 
Habana agosto 22 do 1882 —El Secretario de Causas-
Luis García y Carboncll. 3-24 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA DE 
L A PROVINGIA DE LA HABANA. 
Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Isla y conviniendo 4 la seguridad de los buqoes 
surtos en el Puerto conocer las proximidades de este pe-
ligro, á fin do que con la posible anticipación puedan los 
capitanes tomar las precauciones marineras indispensa-
bles en estos casos, así en sus amarras como en la arbo-
ladura y embiircacionea mê oroS, qnedan establecidas 
las seüales siguientes en el asiá fte esta .Capitanía. 
Bandera triangular roja.—Hay indicios de mal tiem-
po. 
Bandera amarilla y azul por mitad horizontal.—Au-
mentan los indicios de mal tiempo. 
Bola negra—Indica se presente á recibir órdenes el 
patrón del remolcador de turno: siendo «esponsables los 
capitanes do las avei las que juiedan ocasionar su falta 
de precaución ó negligencia en el cumplimiento de sus 
deberes'. 
Nota: Cuaíquicjia de Jas banderas que se señalan con 
una bola negra siiporior indica ouo hay indicios que me-
jora el tiempo, que la correfipofjdienf o señal expresa. 
El asta de la vigía del Morro ropotirá las aefiales que 
basa la Capitapía pára que span yigiblea 4 todos. 
Habana, 1? de agosto de 1884.—Juan Romero. 
4-6 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A POSTA DERO. 
Vacante una plaza de cabo de mar de 2í clase del 
puerto de Casilda, dotada con el haber mensual de 24 
pesos oro, el Excmo. ó Illmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero se ha servido disponer so anuncie por el 
término de Ô dias en el DIAUIO DE LA MAIÍI.NA 4 Un de 
que los individuos de la clase de inscriptos quo reúnan 
las condiciones quo señalan las Reales órdenes de 2 do 
agosto y 6 de noviembre de 1880 y 23 do enero de 1881, y 
la pretendan, pressnten sus solicitudes, acompañadas 
do copia de sus documentos do servicios ó informadas 
y por conducto de la Autoridad de Marina dol punto de 
su residencia dentro del plazo marcado. 
Habana, 11 de agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Solloso 30-13 ag 
Casa general de Enagenados de la 
Isla de Cuí>a. 
JUNTA ECONOMICA. 
Secretaría. 
No habiéndose rematado en las dos subastas vorilKa-
das en 18 de julio último v dos del actual los suministros 
do víveres, harinas, efecto - de oratorio, lavado, alumbra-
do, calzado y el derecho del cobro de planchas á los bu-
ques de travesía que atraquen al muelle de la Habana; 
el Excmo. Sr. Gobernador General, á propuesta de esta 
Junta Económica y por acuerdo de 19 del que rige, ha 
tenido 4 bien disponer se celebre una tercera subasta au-
mentando los precios do los víveres, harinas, efectos de 
oratojift, lavado, alumbrado, así como el del calzado, en 
un 10 por lo() sohi,; los marcados en los pliegos do condi-
ciones quo ce publicaron en laí? Gacetas de 27 de junio y 
9 de julio últimos, rebajando en la cantidad porqne se 
anunciaba el remate del derecho del cobro de Planchas, 
en la Gaceta de 13 de julio último, un veinte por ciento. 
La Junta Económica envista do lo dispuesto por la 
superioridad ha acordado anunciar nuevamente por ocho 
dias consecutivos los remates de los suministros indica-
dos, ae,í como el del Derecho del cobro de Planchas, cu-
yos remates se celebraran el dia 30 del actual 4 las nue-
vo do su mañana en las oficinas de este asilo, Potrero 
Perro. 
A fin de que los señores licitadores que lleguen á obte-
ner la subasta á su favor no aleguen después ignoran-
)CÍa, so les participa que para poder realizar el contrato 
del remate deben presentar el recibo ó matricula de la 
Administración de Hacienda pública, por el cual se com-
pruebe quo está inscrito como tal contratista, sin cuyo 
requisito no podrá entrar en posesión de su contrata.— 
Perro, agosto 22 de 1884.—El vocal Secretarlo de la Jun-
ta Económica, Faustino CanelJRomaeUe. 
C. n, 904 *-27 
Habilitación 
de Comisión activa y. reemplazo. 1883-84 
Habiéndose hecho efectiva en ol dia de hoy la asigna-
clon de Reemplazo correspondiente al mes dé mayo últi-
mo, los Sí es. Jefes y Oficiales que figuran en dicha nó-
mina pueden desde luego concurrir 4 esta Habilitación 
4 percibir el surddo del expresado mes en la forma acos-
tumbrada. 
Horas de pagos de 7 4 10 de la mañana y de 4J 4 6 de la 
tarde. 
Habana, agosto 20 de 1884.—El Capitán Habilitado, 
Benito de Posada. 3-22 
MUSICA DEL APOSTADERO. 
Estando vacante la plaza del 1er. FUscorno "tenor" 
de esta banda, se hace saber, 4 fln de que los que deseen 
obtar 4 ella se presenten 4 oposición, el día 15 de Se-
tiembre próximo, en el Cuartel de la Machina, para se» 
ax4mlnaoo por el Músico Mavor y ser enterado de lai. 
condiciones do filiación y sueldo, el que resultase útil y 
aprobado.-Habana 18 de Agosto de 1884.—El Oficial 
encargado, L . Montojo. 3-20 
T K I B U X A L E S . 
Oomandan cia militar de marina de la provincia de la Ha-
bana.—Fiscalía de Causas.—D. Josfi MARÍA CARO \ 
FERXANDKZ, T. Coronel de Artillería de la Armada 
de la Reserva y Fiscal de Cansas de esta Coman-
dancia. 
Foresta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo 4 Manuel Ramos, natural" de la Coruña, 
soltero, de 20 años, 4 Juan Pausa Rodríguez, natural de 
Pontevedra, soltero, de 2" años, v 4 Francisco Trillo Fo-' 
jas, natural de la Coruña, soltero de 31 años, tripulantes 
que fueron del bergantín goleta español "María Teresa" 
Sara que se presenten en esta Elscolía, en el plazo de iez dias, contados desde la primera publicación, á des-
cargarse do la cu'pa que les resulta en causa que se lea 
sigue por hurto do prendas de ropa abordo del citado 
buque, en el concepto que de verificarlo se les oirá y ad-
ministrará justb'ia y dolo contrario se los declarara ro-v 
beldes y contumaces, é incursos en las penas que las 
leyes establecen. 
Habana, 23 de Agosto de 1884.—El T. C. Fiscal, José' 
Maria Caí o. 3-27 
Oomandancia Militar de Marina de laprovincia de la -Ha-
tana.—Fiscalía de Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo 4 los Manilos Benedicto Navis, Juan 
Sivlro y Saturnino Irlco, tripulantes que fueron de la 
barca española "Barrica," para que en el plazo de diez 
dias contados desdóla primera publicación, se presen-
te en esta fiscalía á descargarse de la culpa que íes re-
sulta en causa que so les sigue, por haber desertado de 
dicho buque, en ol concepto que de verificarlo se les 
oirá y administrará justicia y do lo contrario se Ies 
declarara rebeldes, contumaces é incursos en las penas 
que las leyes establecen. 
Habana, 23 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
FlfCal, Josft Marna Oarn. 3-27 
E X C E L E N T E CALIDAD 
Pídanse los legítimos 
cimientos al pormenor. 
SIN C O M P E T E N C I A . — E A R R I L E S 
ANULADO; 
MEDIOS BARRILES. PRECIOS REDUCIDOS. 
azúcares de la R E F I N E R I A DE CARDENAS en todos los estable-
C n. 845 30-9 A 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 26 de agosto de 1884. 
181 c. bacalao 
2('0 s. arroz semilla 
50 t-rcerolas manteca.. 
10 cajas latas Idem 
10 id, medias ídem 
id. cuartos id 
$8J c. 





300 quesos pata grás $21 qtl. 
20 c. Id. Flandes $27 id. 
10 c. tocino $17 Id. 
Vapor de guerra ".Razan."—Comisión fiscal.—DON FER-NANDO RODRÍGUEZ THEVENOT, alférez de navio de la 
Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor de S. M. Bazan el 
marinero de segunda clase Anastasio Jiménez y Rivero, 
el dia 9 da julio dol corriente afio, perteneciente al ex-
presado buque, á quien estoy procesando por el delito de 
primera deserción, usando de la autorización que S. M. 
tiene concedida en sus Reales Ordenanzas para los ofi-
ciales de la Armada, por el presento, llamo, cito y em-
plazo por esto segundo edicto al marinero Anastasio 
Jiménez y Rivero, señalándole la Comandancia General 
de la Habana, donde deberá presentarse personalmen-
te & dar sus descargos dentro del término de 20 dias; 
en el concepto que de no verificarlo así se seguirá la cau-
sa juzgándolo en rebeldía sin más llamarle ni empla-
zarle. 
Clenfuogos, 21 do agosto do 1884,—El Fiscal, Femando 
Rodrig .ez.—Por mandato, José Parle y Pavón. 
3-2G 
Vapor (htadalquiv'r.—Comisión Fiscal.—Don José Con-
troras y Gulral, alférez de navio de la Armada y 
Fiscal nombrado. 
Habiéndose ausentado de la música del Apostadero el 
inarinoro de 2? claso Tomás del Moral Flo-xes ol 27 del 
pasado mes do julio, á quien estoy prreesando por el de-
lito do primera desorción; usando de la antorizaeion que 
me conceden las Reales Ordenanzas, por el presente, ci-
to, llamo y emplazo por este mi pilme edicto, para que 
en ol término do 30 dias 4 contar uesla fecha, se presente 
abordo del vapor Guadalquivir al fiscal que suscribe á 
dar sus descargos; en el concepto que do no verificarlo se 
seguirá la causa juzgándo en rebeldía. 
Habana abordo del Guadalquivir 18 de agosto do 1884. 
—losé Contreras. 3-24 
Comandancia militar de marina de laprovincia de la Ha-
6a>ia.—Fiscalía de causas.—D. JOSÉ MAEIA CARO Y 
FKUNAXDRZ, T. coronel de artillería de la Armada de 
la Reserva y Fiscal do causas de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al moreno libre Pedro Nolasco Espada pa-
ra que en el término de quince dias, contados desde su 
primera publicación, so presente en esta Fiscalía 4 eva-
cuar un acto de iusticia. 
Habana 22 de agosto de 1884.—El T. C. Fiscal. José Ma-
ría Caro. 3-24 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Fiscalía de Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal de causas 
de la comandancia. 
En el expediente que instruyo para justificar el dere-
cho que asiste al cabo de mar' de primera clase Miguel 
Fernandez Cano, á Jos de segunda Bartolomé Borras y 
Pedro Obrador y marineioH de primera Yiceiite Kanris y 
Antonio José Expósito por el mérito que contrajeron 
contribuyendo al salvamento do náufragos do un boto 
de la Administración Militar que zozobro en esta bahía 
en 2 de anfosto de 1882; lió dispuesto en providencia de 
este dia librar la presento nji prliuera y única carta de 
edicto y pregón, convocando por térmiiiode 30 dias á las 
pAraomis riño rmoduii informar, para que cou arreglo 4 lo 
que dispone el art. O'? del Reglamento do Id. órden civil 
do Beneficencia, se presenten esta Fiscalía en dia y hora 
hábil á deponer lo que les constare cu pró ó on contra 
del mérito quo asista á los interesados. 
Habana 22 de agosto de 1884 —El Teniente coronel 
fiscal, José María Caro. 3-2t 
Oomandancifi Militar de Marina de la, Provincia de la Ha-
bana.—pUccUía de cq,usas.—ÍÍQX JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada do la Reserva y Fiscal de Causas do esta 
Comandancia. 
Por esta mi tercera y áltlma carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo 4 Manuel Jorján Esparll, natural 
de la Coruña, do 20 años, soltero y paloro que fué del va-
por español Santiago, para que en el plazo do cinco días 
contados desde la primera publicación se presente en 
esta Fiscalía, 4 descargarse (lela culpa que lo resulta en 
cansa que se le sigue por haber desertado del menciona-
do bmjuo; en el concepto que de verificarlo se le oirá y 
admiuistraiá justicia y encaso contrarióse le declarar4 
rebelde y contumaz sin más llamarle ni emplazarle, óin-
curso en las penas quo establecen las leyes. 
Habana 21 de agosto de 1884.—El Teniente coronel As-
nal. José María Caro 3-23 
Vopor "Guadalijaivir".—Comisión Fiscal.—Don José 
Contreras y Guiral, alférez de navíodo la Armadade 
1:; dotación del expresado buque y Fiscal {nombrado 
do órdim superior.—Begijndp edicto, 
Hallándomeinstni'yendo' Sumaria contra el marinero 
de primera clase de lá dotación do la' fragata Ooneepcion, 
Autonlo Machín Mujica por ol delito de segunda deser-
ción: usando do las facultades que las ordenanzas déla 
Armada conceden á sus oficióles, por este mi segundo 
edicto, cito llamo y emplazo al referido marinero, para 
quo en el término de veinte días, contados desde el de 
la fecha, se presente personalmi-nte en esta Fiscalía 4 
dar sus descargos, en el concepto que do no verificarlo ss 
le seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo del ék)>'i-r.sa'to'bi(4ub;'pnê o Xfftla Heliana, 18 
de agosto de 1884.-El Fiscal, José Cónireras. 
3-23 
MERCADOS D E L A I S L A . 
Sagua la Grande, 2" de agosto. 
Al comenzar la semana que hoy fenece se notó buena 
demanda en este mercado de azúcar, particularmente 
por mascabad^s, y en los dos primaros dias se realizaron 
varias transacciones que snman unos 3,000 bocoyes de 
esta clase —casi el total do las existencias,—4 4J rs., re-
gular refino; estas Ventas, aunque importantes, no nos 
dan norma del morcado, piu-s para su realización no se 
corrió la plaza: ese mismo dia se nos dice, cambió de ma-
nos do un comerciante á otro, un lote á 4¿ on el pueblo ó 
sea 4$ en la Boca. Posteriormente, el mercado ha decli-
nado fuera y cierra aquí encalmado y nominal á los pre-
cios últimamente obtenidos. La mayor parte de l&f. e-
xistoucias hoy son centrífugas: pero ni los compradores 
ni los vendedores muestran deseos de operar. 
Las existenoi-js hoy alcanzan 4 4 524 ooooyes do azú-
car y 1718 bocoyes de miel, contra 7,484 y ?55 en igual dia 
de 1883. 
Lo exportado en lo que va de aBo suma 85,667 bocoyes 
j de azúcar y 14,fil2 de miel, contra en igual período do 
1883, 66,176 y 11,523 respectivamente. 
Ha llovido en algunos puntos do la jurisdicción; sin 
embargo, es de desear que favorezcan los campos nue-
vas lluvias. 
Nota.—Se nos dice á última hora que el lúnes déla se-
mana que revistamos, cambiaron de manos 500 ho\ oyes 
mascabados regular refino de los ingenios Santo Tomas y 
Santa Teresa, á4J reales. 
Cárdenas, 23 de agosto. 
Azúcares.—Durante la semana que hoy termina no ha 
variado en lo más mínimo el aspecto de abatimiento que 
presentaba nuestro mercado azucarero al comienzo de 
ella. Y aún cuando pareció un momento haberse Ini-
ciado el camino firme en los negocios, mostrándose los 
tenedores dispuestos á hacer algunas concesiones, esta 
animación aparento, sólo sirvió para poner más de relie-
ve aún la divergencia entre compradores y hacendados. 
Los comerciantes, obedeciendo 4 los efectos de las no-
ticias comunicadas por el cable limitaron sus ofertas, ya 
muy reducidas en el concepto de los tf nedores, precisa-
mente cuando éstos, deseosos de negociar, se disponían 
á baiar sus pretensiones. 
Esto no obstante, hay de parte de los compradores 
muchos deseos do operar, pero esta circunstam ia favo-
rable se encuentra contrariada en sus buenos resultados 
por la actitud resueltamente negativa de los tenedores á 
someterse 4 los tipos que hoy rigen en plaza. 
Muchos do los últimos so disponen á embarcar por 
cuenta propia; y este caso, dado que llegase á realizarse, 
marcaría el término do las operaciones de azúcar en la 
presente zafra. En manos de hacendados pudientes es-
tán en su totalidad los frutos depositados en los almace-
nes y bastaría que uno sólo diera el ejemplo para que en 
término brevísimo no quedase un sólo bocoy para expor-
tarse. 
Los arribos por ferrocarril son tan insignificantes, quo 
casino ofrece!) variación a guna las cifras que los Indi-
caban en la seiqana anterior. 
Las cotizaciones son nominales. 
De Nueva York 4 última hora avisan tiojedad en los 
precios, á pesar de lo cual, las operaciones son activas, 
con fuertes dedeos de realizar por parte de los tenedores. 
El aspecto de los campos en esta jurisdicción so pre-
senta en general favorable para la próxima zafra, quo 
promete ser de mucha más ascendencia quo la anterior. 
Mieles.—Continúan abatidas y sin operaciones. 
FlHes.—Nominales. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Agt9 27 Catalán: Liverpool y Santander. 
.. 27 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . . 28 Niágara: Nueva-York. 
. - Bd City of Mérida: Veracruz v escalas. 
Sbre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 TamauUpas: Progreso y Yeracruz. 
4 Nówport: Nuevá-York". 
4 City of Puebla: Veracruz y espías. 
5 Mortera: Santhom^s y eacalaá. 
6 Gallego: Llyerpópl. 
8 Alicia: Liverpool, Santander y escaliia. 
11 Sarato^a: Nuovar-Yorlí. 
.. 15 Manuola: Santhomas y oséalas. 
. . 21 Vapor insrlfts: Sant.horaas. Pto.-Rioo v osoalaa. 
.. 22 M. L . Yillaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Agt? 28 Sara toga: Nueva-York. 
. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. 30 City of Mériüa: Nueva-York. 
. 31 Méndez Nuíiez: Progreso y Vcrrcruz. 
Sbre. 3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 Niágara: Nueva-York. 
. 6 City of Puebla: Nuova-York. 
9 City of Alexandría: Yeracruz y escalas. 
. 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. 22 Yapor inglés: Yeracruz. 
. 29 M. L . Yillaverde: Puerto-Rico. Colon y escalas 
B U Q U E S A X i A C A R G A . 
Sal-
slu BERGANTIN ESPAÑOL "LAS PALMAS."—1 drá para las Palmas y Santa Cruz de Tenerife, .-. 
faltad dia 30 del actual, admito un resto de carga y pa-
sajeros, informarán á bordo y Obrapla 15, su consigna-
tario 13148 10-22 
F Ü E K T O D E I J A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 26. 
De Cayo Hueso, en 1 día, viv. am. Chrlstlana, cap. Car-
bailo, trip. 8 tons. 37, en lastre, á M. Suarez. 
-Ságija; 'sp 4 dia, vap. r.m. garotoga, cap. Intosh; trip. 
5»!, tona- t,B92,'cQn ázUcar dp'trifnsipo, á '̂ cdd Hi-
dalgo y C» 
-Nueva York, on 4J dias, vap- am. Cjty of "Washing-
ton, can. Roynolus, trip. 65. tons. 1087, con carga 
am. Aaron Kingsland, 
30, en lastre, áM. Suarez. 
general á Todd, Hidalgo y C? ayo Hueso, en 1 dia, viv. i 
cap. Qjeda, trip. 9, ton 
SALÍ O AS. 
Dia 25. 
Para Santander, vap. esp. Habana, cap. Penzol 
HtfVUlJSSÍTQ OJí PASAJEKOS. 
ENTRARON. 
De NUEYA YORK, en el vapor americano City of 
Washington. 
Srta. Isabel R. Rodríguez—Sres. D. Pablo Y. Garcí; 
José Broto—Pedro Mantilla—Manuel García—Antonio 
Morales y Sra.—Fernando Fernandez—.José Pando— 
Fernando Pérez—Rafael Rodríguez—Ramón Sempers— 
José de la Serna—José M. Perrera—José E . Bernal y 
Sra.—Chun Kec Kang-Srta. Irace Woolridge—Dan "Wi-
lliam Adíe—Laurence del Bridat—Además 7 de tránsito 
SALIERON. 
Para SANTANDER, en el vapor español Habana: 
Sres D. José Casas, seBora y 2 hijas—Manuel del Hie-
rro—Mariano Mableu—yósé Negtete y seííora—Ramón 
Hevía—Miguel Mí Guerrero—Francisco Fernandez— 
Manuel Ponce—Jorge Ruiz—Antonio A. Díaz—Rosario 
Castellanos. 6 hijosy una criada—Francisco D. García— 
José Rosell—Manuel Parrando—Yicente Leza—L. Gar-
cía—Faustína Espere—Yenancia Martínez y 5 hijos— 
Manuel G. Rodríguez—IgnacioCatolra—Eduardo Caude, 
señora é hijo—Baldomero González—Luis Crespo y so-
fiora—Pedro TTlecla y señora—Francisca Mata—José 
Quiñones, señora é bija—Juan B. Suarez—Marcelino 
Rodríguez—Pedro Pardo—Lorenzo Durán—Miguel Gar-
cí*—Ramiro Fidal^o—Bartolomé Sobrino—Francisco 
Hurtado, señora é hyo—Emiliano do Loño—Petra Zapa-
tero—Antonio Ramos—Miguel Andréu—José San Fer-
nán—Mercedes González—-Juan Qnintaha—S. Suarez-
José Alonso—Rafael Cuyas-, Mateo Alemafiy—Josefa 
Lugo—Amalia Yaidés—Cipriano Suareẑ —Miguel Gosto-
sa—Juan B. Riabo—Franeiscó A'onso—Juan Forselledo 
—AugustoMena—Prancisco Líbano—Adera48, 2 sargen-
tos, 4 cabos y 07 soídados del ejército. 
ENTRADAS D E CABOTAJE. 
DeMántna goleta Especulación, pat. Felicó, 500 sacos 
carbón. 
Do Morón g. Josefa, pat. Jerez: 00 palos labrados, 200 
arrobas cera, 10 tercerolas miel do abeja. 
Do Manzani llog. SegundaMaría, pat. Perpiñá; 500 000 
piés madera y efectos. 
DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Cárdenas goleta Tres Teresas, patrón Herrerra, 
con efecto s. 
Para la Mulata goleta Dolores, patrón Planas, con 
efectos. 
Para Canasí gol. Flor de Cárdenas, patrón Colomar, 
con idem. 
Para idem goleta Golondrina, patrón Pujol, con efec-
tos. 
ParaMántua goleta María, pat. Amcngual, cou efec-
tos. 
Para idem gsle ta Salvo Yírgeu María, pat. Planells, 
con efectos. 
Para Canasí gol. Lince, pat. Molí, con id. 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Saratoga, cap. Intosh, por 
ip. pasajes, cap. Manzano, 
Para Nueva York vap. am. 
Todd, Hidalgo y C? 
Colon y escalas Vap. i 
por M. Calvo y C? 
-Prc egreso y Yoraoru?! vap. esp. Méndez Nuüez, capi-
tán Zauroguizar, porM. Calvo y Cí 
Cayo Hueso viv. am. Chrisrian a, cap. Carballo, por 
M. Suarez. 
BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO. 
Para Yeracruz y escalas vap. am. City of "Washington, 
cap. Reynolds, por Todd, Hidalgo y C?: con carga 
de tránsito y efectos. 
E X T R A C T O DE L A CARGA D E BUQUES 
DESPACHADOS. 
Kohnbo, 
P ARA C A I B A R I E N , L.OS P E R R O S Y MOUONÍ goleta Enriqueta; patrón Grandal, admite eargapara 
dichos puertos. Do más pormenores tnforitiárá su patrón 
en el muelle de Paú}a. 1SH85 " ' " C-21 




Capitán D . Francisco Jaureguiear. 
Saldrá para PROGRESO y YERACRUZ el 31 de 
agosto, á las doce del dia, llevando la correspondencia 
pública y de ofiüig. 
Admite carga y pasíyeroa para dichos puertea. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los Consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M. 
CALVO Y CP». Ofioios núm-vo 28. 
I n . 8 -17 ag. 
ÉL VAPOR 
Capitán D . Isidoro Domínguez. 
Saldrá para PUERTO RICO y SANTANDER el 5 de 
setiembre, llevando !a correspondencia pública y de 
odclo. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto Rico, Santander. Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán a! recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios 
Oaoiofl 28. M CALVO Y Cí 
18 -27ag 
LINEA D I COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carr i l de P a n a m á y Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPORES. 
íapitan D FRANCISCO MORET. 
PASAJES, 
capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales bwiu un viaje mensual conduciendo la 
oorrespondeTicia públita y de oficio, así como el pasaje oñ-
dal para los siguientes puertos de su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
SALIDA. 
De la Habana el penúlti-
mo día de cada mea. 
—Nuevitas el.. I". 
—Gibara - 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagdez 8 
—Puerto-Rico 13 






A Nuevitas el dia 1? si-
guiente: 
—Gibara...... 2 
—Santiago de Cuha 4 









De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 






—Mayagüez ' 14 
-PortalPrinceíHritt) 16 
—Santiago de.Cuba 18 
—Guaira., 10 
—Hnevitaa M.. . 20 







—Santiago de Cuba... 
—Gibara «. 
—Nuevitas. 
-Habana í 2 
NOTAS. 
En su viaje do ida recibirá el vapor en Purto-Rloo los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Paoíflco, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
En su vi^je de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo al 
30 de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en ol muelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
M E A DE PROGRESO Y VERACRUZ. 
SALIDA. 
De la Habana el último de cada mes, para Progreso y 
Veracrua, 
RETORNO. 
De Veracruz, ol día 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la Península trasbordarán en 
la Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
saldrá los días últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veraoruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale de la Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus oomunicacionea con 
Progreso y Veracruz. 
De mis pormenores Impondrán sus oonalenatnri-mi 
«1. CAI.VO v ro-wrp. rvanUu. n^i» 
G U A N O 
L E G I T I M O D E L P E R U . 
S e a v i s a á los v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á los q u e t i e n e n he-
d i o d i l e r e n t e s ped idos , h a b e r s e r e c i b i d o y a u n c a r í r a i n e n t o de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i i n i l a í i o n de n l u -
g u j i a e s p e c i e , r e m i t i d o desde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á es te puerto . 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N I I i L K H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N. 71. 
Cl1- ^ 26-27ag 
VAPOR AMERICANO 
su cap i tán H . M . W A L K E R . 
Saldrá de este puerto para el de Cayo Hueso el miérco-
les 27 del comente á las cuatro de la tarde. Admite so-
lamente pasajeros en sus espaciosas címaras á los quo 
ofrece el esmerado trato que tiene acreditado su capitán. 
Demás porra, nbres Impondrá su consiímatario calle 
de EN IVA N. tí,—MANUEL S U A R E Z . 
13311 2-25a 2-26d 
V A F O R E S C O S T E R O S . 
Bíew-HTork and 
M a l í S t e a m s M p C o m p a n y . 
HABANA Y NEWYOEK. " 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
capitán T. S. C U R T I S . 
capitán J . M, INTOSH. 
oapitan J . IJ. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
DE NEW Y O R K . 






D E L A HABANA. 
JUEVES 
á las 12 del dia. 
..Agosto...... 28 
. Stbre 1 
. . . 11 
. . . 18 
SARATOGA. 
NIAGARA. . , . 
NEWPORT. . . 
SARATOGA.. 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para In-
flaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam. Rotterdam, [avro y Ambares, con conoclmieetos direotos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración General de Correos. 
8o dan bclotas de viaje por los vapores de esta linea 
directamenteá Liverpool, Lóndres, Southampton.Ha-
vre, Paris. en conexión con las líneas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á ia casa consignata-
ri», Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Clenftiegos, 
COK E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO DI 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
CIENFUE00S. 
oapltan F A I R C L O T i ? . 
<3»pit-an L . COI/PON, 
BE MUÜVA Youft. 
VAPOR C I E N F U K G O S agosto 28 
Pasóles por ámbas Uuoas á opción del viajero. 
Para fleto dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBRAPIA 23. 
De más pormenores impondrán sus consignhterios 
•"»'•»> "«i .»? «. r» 
I n. lá 22 A 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
RAMON D B J E R R E R A . 
VAPOR 
Manuelita y Maria. 
Capitán D . Federico Ventura. 
Este hermoso y expléndido vapor saldrá de este puerto 
el dia C de setiembra á las cinco de la tarde para lo» de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
(Gibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D, Vicente Rodrieruez. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre v Compí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Mones v Cf 
Guantánamo.—J. Buepo y Comp» 
Cuba.—L. Ros yComp» 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, M 4 N PS-
VAJPOÍt 
HABANA AMD 
MEXiGAH MAIl STBAMSHIP UNE. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Oity of Puebla. 
Capitán J . Deáken. 
Capitán F . L . Timmerman. 
Capitán J . "W. Reynolds. 
City ©f Merida. 
Capitán Wm. N. Retigg. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de New-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Juéves Setiembre 4 
C I T Y Oíf iMERID 1 . . 11 
C I T Y OP P U E B L A .. 13 
C I T Y OFWASíIIWGTON . . 26 
£ 3 a r i o s a , c í o l & t jcSc«.l3a.'32.e&B 
C I T Y OF ÍUEUIDA Sábado Agosto 
« 6 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanqhs á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 
IDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
ârde y Uesrará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Caiba-
rien los viómes. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarien directo para la Habana loa do-
•niugos á las ONCE de en mafiana. 
PRECIOS D E LOS F L E T E S . 
PARA Ci t tDENAS. 
^vsresyfor rotería... $0-35 cta. orq caballo de oare». 
PARA SAGUA. 
Vivares y ferretería... $0-40 ota. ovo oabaüo de carga 
Morcanoías. 76 " " >•, 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías " 60 " " 
Ka combinación con el ferrocarril Zaaa ae despachan 
jonooimientoa especiales para los paraderos de Viñas 
yoloradas y Placetas. 
8 < despacha á bordo é informarán O - R E I L L V Sí. 
VENDUTA PUBLICA, 
JUDICIAL Y DE R, I I A C I E I A . 
T a c ó n 4 . 
Por disposición del Sr. Administrador Principal d» 
Hacienda, se han de rematar en esta venduta, el sába-
do 30, á las 12, varios billares, silla», mesas, espejos mag-
uífleos, armatostes, mostradores, vidrieras motálloas y 
demás efectos de que se componían los cafes do Tacón 
Delicias y Ursulinas, que según inventario están Usal 
dos en $2,018 oro, admitiéndose proposiciones por lotos-
pero con sujeción á su avalúo según expediento n. 3 039* 
Los gastos de venduta; de cuenta del rematador. 
Por igual disposición se han do rematar el mismo día 
á la una varios muebies de uso quo pueden verse on la 
calle de San Benigno núm. 24, tasados en $120-22 oro v 
una máquina de vapor fuerza de 8 caballos y otros efec-
tos de maquinaria, valuados en $087 ero, pudiéndose ver 
en la calle de Oquendo, entro Neptuno y San Miguel. 
No so admiten proposiciones que no cubran su avalúo 
según expediente de alcance contra D. Federico Muu-
tlci.—Habana, Agosto 20 de 1884. 
13198 4-22a 4-23d 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . MILLINGTOIV. 
S. Ignacio 50 . -Habana, -S . Ignacio 60. 
Cu. 312 I E 
del Perrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
Juega esta Empresa on Sorteo ordinario n, 1 16$, 
que se ha de celebrar, ol día 19 do Setiembre próximo! 
ol billete entero n. 336 (trescientos treinta y seis) por uó 
alcanzar los números al quo tleno suscrito. 
Lo que se publica para conocimiento dolos Sres A<v 
oionistas.—Habana 23 do Agosto de 1884.—El Secretarlo 
Franciseo .<?. Maeíus. O n. 8W) 3-24 ' 
BANCO INDUSTRIAL. 
Este Banco juega on el Sorteo n. 1,105, quoha de celff-
brarse el día primero do Setiembre próximo, el billeto 
entero número fi,129 (seis mil ciento veinte y nueve) por 
no llegar los números de dicho am teo al suscrito por erf-
to Banco.—Habana 20 do agosto de 1884.—El Dfreotorj 
T- n- 1 U-22 
C I T Y OF P U E B L A . . 
C I T Y OF WASHINGTON.. 





Se dan boletas de viajes por estos vapores dlreota-
(neníe á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses que salen de Nueva-
York á mediados de cada mes, y af Havre por los vapo-
res que salen todos los miércql^g. 
Se dan p ŝ̂ jes por la iSníj» de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid en" $100 Currenoy, basta Barce-
lona $95 Currencv desde Nueva-York, y por los vapores 
de la línea W H I T E R STAR, ría Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curronoy 
desde Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapidez 
y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodida-
aes para pasteros, así como también las nuevas literas 
oolgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
Uguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de C"bftllcría hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
TnglateiTa, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Kottet^ 
iam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
Sus consignatarios, Obrapia 25, 
VODD. H I D A L G O Y C» 
I n . 11 Ao-ro 
TñASATLANTíCAlll^ 
L I N E A DE V A P O U E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,150 TONELADAS. 
ENTRE 
V E R A C R U Z j 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 






Tiburcio de Larraííaga. 






C n. 288 
VAPOR 
C. A. Martínez y Cp? 
Baring Broters y Cp? 
Martin de Carricarte. 
Angel del Valle. 
Oficios n° 20, 
J . M. AVENDAÑO Y C» 
6m8.-8Mz. 
Saldrá del 2 al 3 del entrante para San-
tander y Liverpool. Admite carga á Hete y 
pasaieros.—-J. M . Ávendaño y C* 
Empresa de Fomento y Navegación 




Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario pvíj La Galo-
a» y Colon. 
RETORNO. 
Los mártes á l̂ g tres da la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco «le Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á ñn de 
tomar allí ol expreso que viene do Mataazaa á esta ca-
pital. 
Vapor G ^ e r a l L e r s u n d i , 
Capitán GUTIEIIIUEZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
A las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del v^porolto F O -
MENTO, oerá dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor LÉRSUNDI desde Colon y Coloma 
al b ĵo do la misma y vioe-versa. 
l í Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo 8* 
proveerán en el despacho de Villanueva do los billoc s 
de pasajes, en combinación con ámbas compañía», pa -
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifais. 
Saldrán los juéves y sábados respectivfy^gTite en el tson 
que con destino á Matanzas Báh) ae Yillahueva á las tre 
y cuarenta de h> tyá?, áobiefido cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 
2f Se advierte á los señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten dol beneficio delreba-
Jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana á la par 
quo ellos. 
3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
v Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon )cp miércoles 
y juéves. 
4» Las cargas cfcpiaa reguladas, una á 3 reales, 
oon el rebtyo ae' 3» por 100 de ferrocarril, al 561 cts. oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 31 reales 
oro, cobrará la Empresa 93} centavos. 
Los precios do pasaje y demás son los que marca la 
tarifa reformada. 
5f Los vapores so despachan en el esor^Cirio hasta 
las dos de la cardoLy la oorresncsil^iicia y dinero se re-
cibe hasta la un». E l disa^ ds^enj» } ppr 100 para flotes 
y gastos. P4 Î a señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará él J por 100 oon las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos 
La Empresa sólo so compromete á llevar basta sus al -
macenos las cantidades que le ouerfigoen. 
6? Para facilitar laa romlsiones y evitar trastornos y 
nerjulcioa & los señores remitentes y consignatarios, h» 
tímpresa tiene establecida una Agencia on el Depósito 
de Villanueva con este sólo objeto, y por b onaf debp 
ioapaoharse toda la carga. 
Hkbaua. 13 de ago«r-ft ¿a »«u<á. - O; . t t t e t . 
BANCO ESPAÑOL 
DE L A 
I S L A D E ^ m 
Debiendo destinarse la suma de 235,076-44 on el 
presento trimestre para el paito de intereses y amortiza-
clon de las obligaciones del Tesoro de esta Isla sobre los 
productos de renta de Aduanas, croadas on virtud de la 
ley de 25 de junio de 1878, y estando dispuesto quo la 
amortización se verifique por sorteos, la Administración 
de esto establecimiento procede á anunciar laa si-
guientes reglas á que ba do sujetarse el dol tercer tri-
mestre del presente año, de acuerdo con las ínstrucoio-
pes comunicadas por el Ministerio de Ultramar en 'iW* 
órden fecha 3 de noviembre de 1881. 
1? E l sorteo so verificará públicamente en el salón do 
Juntas cenerahis (leí lijiiico. sito qp la callo do Aeuiai 
número til, álas (locedel día ifdo Kol u^nVo pió jamo v 
lo presidirá el Excmo. Sr. Gobernador »lel Banco, asi»-
tieudo además una coinislon del Cooisíjo.ol Secret ario y 
el Contador del Establecimlouto. 
2? Las 1735 bolas en ropi-osentacion de 173,500 obliga-
ciones quo en primevo do Julio próximo pasado quodaroR 
por sortear para su amortización, se expondrán al pú-
blico ántea de ser introducidas on el globo para que pue-
dan ser examinadas. 
3» Encantaradas las 1735 bolas, so extraerán del 
globo 38, on representación do 3 800 obligaciones que co-
rresponden al voncimiento de primero de octubre próx i -
mo, según indica ol cuadro de amortización estampado 
al dorso do las obligaciones: poro deberá entenderso que 
aunque dichas Sobólas representan 3.800 ob.ígadonva, 
habrán de eliininarse do ollas las que pur su numoraoiou 
ae hallan eompromlidas on las 131.249 obligacioiieacuiw 
goadas psr billetes hipotecarios de 1880. 
4? La Administración del Banco publicará on los pe-
riódicos oficiales la numeración de las obligaciones á qu» 
haya corrospoudido la amortización v dejará expuestas ai 
público para su comprohaeson las 38 bolas quo hayan sa-
lido en el sorteo.—^íabana 23 de agosto do 1884.—El Go-
bernador, Odnoves del Castillo. 
J. D. 7 8-23 
COMPAÑIA CUBANA 
gas. 
La Junta Directiva do esta Empresa en sesión celebra-
da el 28 del próximo pasado Julio y en vista do las utili-
dades obtenidas en ol primor aomestro do esto año, ha a-
cordadoel reparto de un dividendo de 3 por 100 en oro so-
bro el capital social, y quo so haga saber por esto media 
á los Sres. accionistas así como quo pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oficinas do la Administra-
ción, Teniente Rey n. 71, todos los dias hábilosdeuna A 
tres do la tarde, desde ol 14 del corriente. 
Habana, agosto 9 de 1884.—El Secretarlo, J . M. Ca>-
bonell y Rniz. 12590 15r-10A 
E M P R E S A UNIDA 
de Cárdenas y Jiícaro, 
En Junta geneaal oxtraordlnarta celebrada ol U del 
actual, so acordó la rebajado un 20 pg on los flete» da 
azúearesymieles que so elaboren en la zafr , próxima 
de 84 á 83. 
Lo quo so hace público para general ctíjioclm'enta. 
Habana, 1< do agosto do 1884.-.«El Secrotarif», Gui-
llermo Fernandez de Castro, C. 864 1S 14ag 
A V I S O S . 
Segnu anuunio del Boletín oficial de la Habana fecha 
12 del corriente, s - remata án en el juzgado de Guada-
lupe, Inquisidor 35 anto O. José García Teiada, las ca-
sas cal ada del Monte 411 y 413, un solar al fondo, con 
cuartos y caballerizas; un tren de carretones, carreta», 
con mul- s útiles y materiab s y varios terrenos yermas. 
Del precio de condioiones Informará el escribano García 
Tejada .San Ignacio entro O'Reilly Empedrada. 
13329 4-20 
E l vapor español CIUSTÓBAL COLON, ca-
pitán Zaragoza, entrado on este puerto el 
6 del actual, ha importado, procedente de 
Barcelona, consignadas á D. Antonio T o -
rres, 14 cajas marcadas A. TK 
Se suplica al interesado paso á la Aduana 
á recogerlas, próviaa las formalidades de-
bidas. 
Habana 25 de agosto de 1884.—Los con-
signatarios, .7". M . A vendaño y Comn\ 
13290 5-2a 
CON S U P E R I O R P E R M I S O . 
Illfa do un preciosa imágen de la P U R I S I M 4 C O N -
CEPCION, que iierá entregada A la parsona que en su 
papeleta tengk el número Igual al que obtenga ol premio 
d9 ios 200.CP0.pesos, on ol sorteo ordinario 1,170, que s» 
ha de celebrar onla Habana el día 31 de octubre do 1884, 
Lá persona agraciada oon el premio mayor puodo reco-
ger ilichaimAgen en los almacenes do ropa E l Bazar Pa-
risién, Sim Rafael 29 y 31. Precio do cada papeleta wm 
20 mimoroa 50 cts. B. 1330^ 4-2a 
H i p ó d r o m o de M a r i a n a o . 
S E C R E T A R I A , 
No habloiulo tenido efecto la Junta general ordinaria 
convacitda para el domingo 24 dsl presente por falta de 
omcurrentes, se cita nuevaraento á los Sres. accionistas 
para el sábado 30 del carneóte á las ochodo la mañana on 
el Union Club; advlrtlendo quo según el Roghimeuto, se-
rán yálldas I.M acuerdos que en olla so tomón, sea cual 
fuera ol número de accionistas presentes. Habana, 25 da 
agosto de 1884.—El Secretarlo. 13332 5-23 
DECLARO que no adeudo cantidad do ninguna espe-
cie, y si alguien so creyere con derecho á reclamar poar 
cualquier concepto, puede dirijirse auto ol Juagado com-
petente para formularla; bien entendido que doy por 
vencidas las quo se diga existan y no apavezcan estarlo,así 
como niego en lo absoluto tener oompi'omis& directa ni 
indirectamente contraído, y flualmonte, que roapocíoó 
poderes, sólo lo tongo otorgado especial á D. Francisco 
Moroll y Gnerreru. 
Habana £2 de Agosto de 18»'4.—Lda. Cayetano Moreli. 
13208 4-23 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
BALANCE DE SITUACION EN 31 DE JULIO DE 1S84. 
M O T I V O . 
CAJA 
En el Banco Industrial. 
Vice-Administráciones. 
Valores eu cartería 
Varios deudores..'. 
Cuentas de gas 
Municipios , 
Cuenta por liquidar 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Clenftiegos 
Almacén de ídem 
Carbón de ídem. , , í.. . . 
Fábricj de Trinidad 
Almacén de idem... 
Carbón de idem , 
Fábrica de Regla y Guanabacoa 
Almacén de idem 














































PONDO DU RHBEUVA 
Depósitos de consumidores 
Dividendos activos 
Dividendo activo n9 38 acordado. 





















Halma 25 do Agoatq ^ iSW.-Sl Contador, J . OiQiARA. 18320 8-2« 
M A R T E S 20 D E AGOSTO D E 1884, 
7vrt 
Indicaciones oportunas, 
poca do Madnd, correspondiente al 
5 del raes actual, publica nn l)ieu pensado y 
discreto artículo, que puede considerarse de 
interés nacional. L a exposición algodonera 
que ae proyecta en Nueva-Orleans, ha su-
ministrado motivo Ci nuestro colega madri-
leño para su artículo, cuyo principal obje-
to consiste en el oportuno y justo deseo de 
que nuestra nación ügure con toda la fuer 
za de la producción en ese certámen, de-
plorando que el tiempo que falta para 
lleyarse á cabo sea muy corto, puesto que 
ha de inaugurarse el dia 4 del próximo di-
ciembre. Acerca de ésto se expresa L a Épo-
ca de este modo: 
. •'4Aunque á esta exposición se la llama 
universal (World's Expositlon), la poca ó 
ninguna publicidad que se le ha dado en 
üuropa, al contrario de loque sucede en las 
Amérlcas y Antillas, demuestra que es un 
asunto puramente americano, por más que 
la comisión anuncie que se hallarán repre-
sentados todos los países cultos del orbe. 
Como quiera qne fuere, á ninguno ofrece 
interés tan vivo esta empresa como á Es 
paña, particularmente en los momentos en 
que con tan satisfactorio éxito reanuda con 
aquellos pueblos oriundo -̂ de nuestra raza, 
relaciones que con nadh ciñeran tener más 
estrechas que con típiétotíos. 
E l tiempo que quedn breve, puesto que 
se trabaja con el mayor empeño para que 
la apertura so verifique por el presidente 
Arthur el 4 de diciembre próximo, á fin de 
aprovechar hasta el 31 do mayo, en que 
terminará la Exposición, los meses más fa 
vorables en aquel clima. 
Pero es muy- suficiente para que acuda 
España, con buenas muestras de todos los 
productos que ya tienen ó que se calcule 
¡Dueden tener aceptación, de nuestro suelo 
y nuestras indnstnas. en las repúblieas es-
pañolas, onvlaiido comisiones escogidas pa-
ca aprovechav esta oportunidad"'de con 
tacto con mayor número de representántes 
del comercio que el que sé reunió on Fila-
(lolña.'' 
Nuestro colega so esfuerza en recomendar 
la conveniencia de que la nación española 
haga todo lo posible para llevar ante los 
ojos de los pueblos hispano-americanos la 
espléndida manifestación de sus fuerzas 
creadoras y productivas, y concluye enca-
reciendo la importancia de sinceras y cor-
dialísimas relaciones con la América espa-
ñola, y juzgando muy aceptable y digno de 
estudio el proyecto de una Exposición en 
Níadrid, en la cual exhibiesen sus produc-
tos los expresados pueblos. 
Hasta aquí la sustancia de lo que expone 
L a Época sobro estos particulares. E n 
cuanto á nosotros, encontramos muy acep-
tables y dignas de toncrso en cuenta las 
indicaciones do tan acreditado periódico, 
así en lo relativo á la conveniencia de que 
acudan los producios nacionales á la espo-
aJcióñ que ña M efectuaraa-en la caplt-al de 
la Luiaiaüa, romo en lo que respecta al 
proyecto de una gran Exposición americana 
en la de la Monarquía. Pero ya qu^ por 
dar alguna tregua á la anojosa tarea de los 
debates diarios, poco fructuosa por lo re-
galar, nos hemos fijado hoy en un asunto 
de verdadero interéo nacional y que tras-
papa él estrecho límite de las cuestiones lo-
caleo, no pódemos prescindir de copiar aquí 
algunori de l"S interesantes períodos que 
nirven do introducción al escrito de L a 
Época, consagrados á congratularse del mo-
vimiento de atracción que se nota hoy dia 
ñor pnrfñ ñ ( \ \ 
presañsalvadoras; y no ea justo .que mión-
tragloB t.stados-lJnidos sé aprovechan de 
las ventajas de su fioreciento estado econó-
mico, nosotros olvidemos que hay sobre -la 
tierra americana setenta millones de hom-
bres que íidoran á nuestro Dios, que viven 
en nuestras Costumbres y que hablan nues-
tra lengua, 
Tampoco es la primera vez que nos he-
mos ocupado nosotros do estas cosas en el 
propio patriótico sentido que L a Época: y 
no hace' muchos días, al trazar algunas lí-
neas con motivo del discurso del Sr. Alar-
con, hemos señalado los bellos y elevados 
arranques con que aquel elocuente senador 
se felicitaba del movimiento de simpatía y 
fraternidad que manifestaban los pueblos 
de nuestra raza, esparcidos por el conti-
nente americano, para con la antigua ma-
dre, la noble nación española. Aspiremos, 
pues, todos y en interés de todos á que e-
sos vínculos se estrechen cada vez más, y á 
que no consistan sólo en relaciones pura-
mente materiales como son las del comer-
cio, sino en aquellos lazos morales que pro-
ceden, como decía muy oportunamente el 
escritor caraqueño, cuyas opiniones tuvi-
mos la complacencia de registrar no hace 
mucho tiempo en este mismo lugar del 
DIARIO, del cambio de las ideas y de la co-
munión de afectos y de intereses, propios 
de los que proceden de un mismo tronco. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo de la Península Ciudad de Gádis 
pasó por Maternillos en la noche de ayer, 
lúnes, sin precisarse la hora. 
E l Eegístro Civil. 
- Por la Secretaría del Gobierno General se 
publicp, on la Gaceta de hoy lo siguiente: 
"ElExcmo. Sr. Ministro de Ultramar, en 
telegrama de veintiuno del actual, dice al 
Excmo. Sr, Gobernador General lo siguien-
te: 
"Por Peal Decreto, anteayer, suspéndese 
planteamiento, Ley Eegistro Civil, hasta 
primero de enero mil ochocientos ochenta y 
cinco." 
Y de órden de S. E . se publica en la Ga-
ceta oficial para general conocimiento. 
Habana, agosto 25 de 1884.—El Secreta-
rio, Mariano Arredondo." 
Junta de inmigración. 
En la Gaceta de Madrid del 4 do agosto 
se han publicado los siguientes reales de-
cretos, nombrando la Junta de Fomento de 
Inmigración de trabajadores en las Antillas, 
y disolviendo la comisión croada con el mis-
mo objeto en 30 de enero de 1882: 
MINISTERIO DE ULTRAMAR. 
ReaUs órdenes. 
Iltmo. Sr.: Eu-virtud de la autorización 
concedida á este Ministerio por la ley de 25 
del actual para fomentar en las Antillas la 
Inmigración libro de trabajadores por cuan-
tos medios sean eficaces y prácticos á reali-
la i !n an h rave plazo y aatiafácer los gastos 
que pueda ocasionar este servicio; 
S, M. el Hoy (% D. G,) sebaservido dis-
poner: 
1? Se nombra una Junta que tenga por 
objeto de sus deliberaciones los anteriores 
fines. 
2o tíerán sus individuos D. Manuel Fer-
nandez de Castro, D. Antonio Vázquez 
Queipo, D. Francisco Loriga y D. José Güell 
y Rentó, Senadores; D. Víctor Balaguer, D. 
Francisco de los Santos Guzman, D. Gon-
zalo Pellijero y Serrano, D. Ernesto Zulueta 
y Samá, D. Alberto Bosch [y Fustigueras, 
D. Jovino J . Tuñon, D. Eafael María de 
Labra, D. Manuel Armiñan, Diputados; el 
Director general de Administración y Fo-- y 
aobloj bjapano-anaorioa- iinjuto do B H t p MIuiaLbriu, .y t)l JefO (leí No 
nos bn itria. Dicen así: 
"No os layunmera vez que encarecérnosla 
necesidad, de que nuestras relaciones con 
las repúblicas españolas de America, se es-
treehen en la esfera política en cuanto fa-
vorezcan el desarrollo de los intereses ma-
teriales dé aqúalios países v de la metró-
poli. 
Desda que el Sr. Rivero inauguró esta 
umdencia aprciando los lazos qne á nues-
tras antiguas colonias nos unían, mediante 
la representación consular de España en 
esos Estados, puede decirse que las corrien-
tes de simpatía han crecido, nuestro nom-
bre es allí más respetado y nuestra raza 
siente las palpitaciones de la sangre que pa-
rece van pregonando las grandezas do la 
patria común. 
Poro ose intento generoso del insigne de-
mócrata, si no fracasó, no produjo los efec-
tos que se esperaban, tal vez por el instante 
en quo fué iniciada la idea, quizá porque 
aún revivían los odios de pasadas discor-
dias. 
Hoy, felizmente, las repúblicas donde se 
habla la hermosa lengua do Cervantes, an-
sian por todos los medios, no ya la reconci-
liación, sino la unión estrecha do todas las 
fnerzas inteligentes, el cambio de produc-
tos, la rebaja de aranceles en los derechos 
de importación y exportación, cuanto pue-
de influirpara qlie al afianzamiento del sen-
tido moral de los pueblos, sigan tratados 
comerciales, que en ellos está la defensa de 
nuestros intereeos, y quién sabe si el prin-
cipio de una más grande y más fecunda 
alianza, no política, para el porvenir. 
Tenemos concluidos con aquellas repú-
blicas algunos tratados- de comercio; otros 
estíin en estudio, y allá y aquí obsérvase 
un movimiento de concentración que des 
pieria las esperanzas más legítimas. 
Además, los recientes viajes del doctor 
Zaldívar por España y de otros ilustres 
americanos por Europa; la salida del doctor 
Calcaño para Vonezuela, donde vá á encar-
garse del ministorio de Estado; el nombra-
miento de nuevos representantes de España 
en aquellas repúblicas y las calurosas y rc-
petidan demostraciones del más profundo 
afecto con que todos los presidentes distin 
guen al Rey Alfonso X I I , prueban elocuen 
temente que si sabemos aprovechar estas 
oircunstanciag felicísimas, no ha de ser em-
peño vano buscar á la sombra de la paz los 
frutos pr^rindí^imon del progreso de los 
pueblos. 
> Y urge tanto míisqnc esos ideales se rea 
lioen, cuanto quo nuestra situación ante el 
mundo es completamente libre; nueatre po 
lítica do rocogiraiento y de amistad, sincera 
con todas las naciones del nuevo y del viejo 
continente, nos permiten acometer esas em-
70 
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(Oontimía). 
—¿Qué deseáis saberf le preguntó el pre-
sidente, en medio de la sorpresa y curiosi-
dad general, excitada cada vez más y que 
empezaba á tomar nn emicter favorable á 
la principal acusada. 
—Deseaba saber, señor presidente, si la 
cerradura en cuestión sa encuentra entre 
las piezas de convicción. 
—No, señor jurado. 
—¿Y la llave falsa, con la que se abrió 
la puerta de la calle de Verneuil? 
—Tampoco, señor jurado, porque no se 
ha encontrado. 
Sólo existe una, la que servía para el jar-
dinero y que no ha salido de sus manos, ó 
de las de los criados de la casa, como se ha-
lla establecido de una manera irrefutable. 
—¿Entónces la falsa llave no ha podido 
ser hecha más que por el molde de que ha-
béis hablado? 
—Es incontestable. 
E l jurado sonrió ligeramente. 
—Que el señor presidente me perdono ha-
ber tomado la palabra interrumpiendo el 
interrogatorio: pero me tomaré la libertad 
de rogar al señor presidente, dé las órde-
nes oportunas para que cu la próxima se-
sión la cerradura y su llave verdadera se 
hallen entre las x>ieza3 de convicción. 
—Será heccho, pues que lo deseáis, aun-
que no comprendo la importancia que eso 
pueda tener. 
gociado de Comercio y Colonización, quo 
hará además las funciones de Secretario. 
3? Esta Junta terminará sus tareas el 
30 de¡octubre próximo. 
De Real órden lo digo á V. I . para su 
conocimiento y demás efectos. Dios guar-
de á V . I . muchos años. Madrid, 30 de ju-
lio de 1S84:,—Tejada.—Sr. Subsecretario de 
este Ministerio. 
Iltmo. Sr.: Teniendo en cuenta S. M. el 
Rey (Q. D. G.) las relevantes circunstan 
cias que concurren en D. Víctor Balaguer 
Diputado á Córtos, ha tenido á bien nom 
brarlo Presidonto de la Junta creada por 
esta misma fecha para fomentar en núes 
tras Antillas la inmigración libre de traba 
.¡adores por cuantos medios sean eficaces 
prácticos á realizarla en breve plazo, y para 
satisfacer los gastos que pueda ocasionar 
este servicio en virtud de la autorización 
concedida por la ley de 25 del actual en su 
art. 10. 
De Real órden lo digo á V. I . para su co 
nocimiento y demás efectos. Dios guard 
á V. I . muchos años. Madrid, 30 de julio 
de 1884.—Te/a^a.—Sr. Subsecretario de es 
te Ministerio. 
Iltmo. Sr.: Nombrada por Roal órden de 
esta fecha una Junta para proponer al Go 
bierna lo más conveniente á fin de fomentar 
on nuestras Antillas la inmigración libre 
do trabajadores; y siendo esto el propio ob 
jeto do ía Comisión que se creó en 30 de 
enero de 1882, S, M. el Rey (Q. D. G.) se 
ha servido disponer que quede disuelta 
aquella Comisión y que se les den las gra 
cias á sus individuos por el celo con que 
han deserapoñado el cargo que se les con 
Arló. 
De Real Orden lo comunico á V. I . para 
su conocimiento y demás efectos. Diosguar 
de á Y . t i muchos años. Madrid, 30 de ju 
lio de IH&Í.—Tejada.—Sr. Subsecretario"de 
este Ministerio. 
m Ministeiio de Ultramar. 
En la Gaceta de Madrid, del 6 de agosto, 
se pupbllcan la siguiente Exposición y Real 
Orden respecto del arreglo llevado á cabo 
en dicho Ministerio y de las economías que 
resultan por virtud del mismo: 
Exposición. 
SEÍÍOR: NO es el propósito del Ministro 
que suscribe efectuar por medio del adjun-
to proyecto de decreto una reforma en la 
planta general del Ministerio de Ultramar, 
sino introducir en la medida que consiente 
—Yo sí la comprendo, exclamó vivamen 
te M. Thilzelman, que había escuchado con 
singular atención aquel cambio de pala 
bras. 
Y añadiré más aún al deseo expresado 
por el señor jurado, y es que se haga venir 
mañana á un perito cerrajero. 
—No veo la pertinencia de esa prueba, 
replicó el presidente algo sorprendido. 
—Apoyo la petición del abogado defen-
sor, en lo que concierne el exámen pericial, 
repuso el jurado. 
-Sí, es muy importante, continuó M. 
Thilzelman, y me explico perfectamente el 
pensamento del señor jurado. 
-Mañana se traerá la cerradura con su 
llave, dijo el presidente, y se llamará á un 
maestro cerrajero. 
Si en aquel momento los miembros del 
tribunal habieran fijado los ojos en el banco 
de los reporters de la prensa, se habrían sor-
prendido de ver allí un hombre pálido como 
un muerto, la frente bañada en frío sudor, 
y cuya actitud era algo alarmante. 
Aquel hombre era Próspero Martin. 
Desde el principio de los debates, su emo-
ción era profunda y su angustia inmensa. 
Por bien establecida que se hallase el ac-
ta de acusación, por verosímiles y numero-
sos que fuesen los cargos acumulados sobro 
la cabeza de los dos acusados, el asesino te-
mía siempre que una palabra, un detalle 
inesperado, una circunstancia imprevista, 
como casi siempre sucede en estos debates 
público^ viniesen á cambial'-el curso de los 
acontecimientos, probar la inocencia de Ro-
berto y Juana y lanzar á la justicia sobre 
otra pista, al fin de la que veía el patíbulo 
para él y sus cómplices. 
Su emoción y sus temores habían ido cre-
ciendo gradualmente desdo el principio del 
interrogatorio de Juana. 
Esta se defendía con tanta habilidad,rcon 
una lealtad tan marcada, una sinceridad 
el cumplimiento de ciertos servicios alguna 
economía que venga á aumentar, aunque 
sea en escasa cifra, las ya realizadas en 
otros ramos de aquel departamento, y per-
mita á la vez atender en lo posible á obje-
tos que necesitan de especial cuidado. 
Los Negociados facultativos establecidos 
en el Ministerio, si bien útiles y aún nece-
sarios, tienen una organización más ámplia 
que la que requieren los asuntos quo por 
ellos so cursan, no correspondiendo, por 
otra parte, las dotaciones y categorías se-
ñaladas á su personal, ni á la que de anti-
gua práctica venía realizándose, ni á las 
naturales condiciones en que funcionarios 
procedentos de cuerpos do escalas corradas 
pueden y deben desempeñar lo quo propia-
mente debiera llamarse comisiones del ser-
vicio. Da aquí el que sea pertinente su-
primir algunos do los cargos de dichos 
Negociados y réduoir los haberes y clases 
de otros, en la forma que se especifica en 
el art. 4? del adjunto proyecto; obteniéndo-
se por este concepto una minoración en los 
gastos de 3,950 pesos. 
Existe también en el mismo Ministerio 
un Museo denominadd Ultramarino, en el 
cual se han reunido diferentes colecciones 
y efectos que bien merecen más solícita 
atención de la que puede prestársele en un 
edificio destinado á oficina pública, y en el 
que no hay local bastante ni siquiera apro-
piado, para la colocación conveniente do 
tantos objetos como en la actualidad se 
hallan hacinados y entre los que se prestan 
los servicios de oficina por varios emplea-
dos de la Dirección de Administración y 
Fomento. Fácilmente se comprende la con-
veniencia de procurar mejor destino á tales 
colecciones, y nada más propio al efecto 
que hacer entrega de ellos al Ministerio de 
Fomento, al cual 5Ta se invitó para tal fin, 
y que por su conducto y previo estudio y 
clasificación de la clase de objetos quo so 
ceden puedan éstos ser repartidos entro ol 
Museo de Ciencias, el Arqueológico ú otros 
de igual importancia. Trae consigo esta 
cesión el ahorro de lo que en presupuesto 
so consigna para personal y material de 
dicho Museo, ascendente á la suma de 2,500 
pesos, que con la de 3,950 obtenida por re-
ducciones en ol personal facultativo ofrecen 
una economía total de 0,450 pesos. 
Aunque pequeña, bien quisiera el Minis 
tro quo suscribe mantener íntegra esta mi 
noracion de gastos; pero se impone hace ya 
tiempo, como una necesidad reconocida, el 
atender de manera eficaz al cuidado y con-
servación del rico tesoro que la Nación tiene 
en Sevilla on el denominado Archivo geno-
ral de Indias. 
Falta esta notable dependencia de para-
rrayos y bombas de incendios, hallándose 
expuestos tantos y tan preciosos documen-
tos á riesgos que pueden y deben de evitar-
se; desprovista, por otra parte, del material 
más preciso, hallándose por los suelos mal 
enfardados y sin que puedan prestar la 
utilidad que on si mismo tienen notables 
antecedentes, y esto desconcierto aumen-
tará en el momento en que so trasporten al 
edificio el antiguo Archivo de la Florida y 
porción de papeles que han de llevarse de 
los de Simancas, Alcalá de Henares y otros 
puntos, según está mandado. Para su co-
locación es menester de estanterías de 
hierro, y tanto para esto como para preca-
ver los riesgos ántes enumerados se con-
signan, imputando el gasto á las economías 
formuladas, 3,000 pesos en el art. 2? del 
cuadro que se acompaña al decreto, cuyos 
3,000 pesos es el 25 por 100 de la suma cal-
culada para cubrir la atención do que se 
trata, y á la cual si es posible se seguirá 
atendiendo en los futuros presupuestos, con 
la concurrencia de las Córtes. 
Por último, son también baja de lo epo-
nomizado 200 pesos para aumentar á 300 
anuales la dotación de 200 que tal voz por 
errado cálculo so señaló á cada uno de los 
ordenanzas del Archivo, y la cual es noto-
riamente insuficiente, ya se considero con 
relación á las necesidades más perentorias 
de la vida, ya comparada con la que tienen 
destinos análogos de la Administración cen-
tral y provincial. 
Queda, pues, en definitiva reducido ol 
gasto en 3,250 pesos; pero como sobre esta 
ventaja se obtiene la seguridad á que puodo 
aspirarse del Archivo de Indias, el Ministro 
que suscribe tiene el honor de someter á 
V. M. el adjunto proyecto de decreto. 
Madrid 28 de julio de 1884.—SEÑOR: 
A L . R. P. de Y. M., Manuel Aguirre de 
Tejada. 
REAL DECRETO. 
A propuesta del Ministro de Ultramar, y 
en uso de la autorización concedida al Go-
bierno por el art. 22 de la ley de presupues-
tos de la isla de Cuba para 1883-84, hoy 
vigente en virtud del Real decreto do 8 del 
actual: 
Yengo en decretar lo siguiente: 
Art ícu lo 1? E l persunal do la Secre tar ía 
del Ministerio de Ultramar, el de la Sec-
ción agregada á la Sala torcera del Tribu-
nal do Cuentas del Reino, el del Negociado 
del Registro de la propiedad y del Notaria-
do; el de los Negociados facultativos de 
Obras públicas, de Agricultura, Montes y 
Minas, y de Telégrafos; el de la Comisión 
de codificación y el de Archivo do Indias, 
se ajustarán desde Io de agosto próximo 
venidero en su denominación y sueldos á lo 
ostabiocido en el adjunto cuadro, que for-
mará ol capítulo primero de la Sección pri-
mera, OhUgaciones generales, de los próxi-
mos Presupuestos generales de gastos de 
las provincias de Ultramar. 
Art. 2? Se suprimo el Museo Ultramari-
no, creado en dicho Ministerio por decreto 
de 27 de setiembre de 1874; eliminándose 
de la referida Sección primera, Obligacio-
nes generales, los créditos de 1,450 y de 
1,050 pesos consignados en su capítulo°3?, 
artículos 1? 2? respectivamente para perso 
nal y material del Musco. 
Art. 3? Se hará formal entrega do las 
colecciones y efectos que constituyen el 
Museo Ultramarino al Ministerio do Fomen-
to, con el fin de que los destine á otros es-
tablecimientos de igual índole, teniendo en 
cuenta la naturaleza de los objetos cedidos 
y la conveniencia de no separar aquellos 
grupos que dan el conocimiento de los pro-
ductos naturales do determinadas zonas ó 
de la riqueza agrícola de cada una de las 
provincias do Ultramar. 
Art. 4o De la economía de 3,950 pesos 
resultante de la supresión de un Ingeniero 
primero. Jefe do Negociado de primera 
clase en el Negociado facultativo de Agri 
cultura. Montes y Minas; de un Director do 
primera clase. Jefe de Administración de 
segunda on el de Telégrafos, y por la re 
duccion á 800 pesos de las dotaciones seña 
ladas anteriormente al Ingeniero primero 
del Negociado de Obras públicas, al lugo 
niero segundo del do Agricultura, Montes y 
Minas, y al Subdirector do primera clase 
del de Telégrafos, así como también de la 
rebaja de 2,500 pesos obtenida por la su-
presión del Museo Ultramarino, partidas 
que en junto suman la cantidad de 7,450 
pesos, se aplicarán y consignarán 3,000 
para la adquisición y colocación do pararra 
yos y estantería de hierro y adquisición de 
bombas contra incendios con destino al 
Archivo general de Indias, y 200 para ele-
var á 150 pesos anuales la dotación de 100 
señalada á cada uno de los cuatro ordenan-
zas de dicho Archivo. 
Art. 5o Se declaran subsistentes las su-
mas concedidas en el presupuesto quo hoy 
rige para material del Ministerio de Ultra-
mar y de las Secciones quo do él dependen; 
entendiéndose aumentada la suma total con 
la parcial do 3,000 pesos que figuran en 
art. 4o, cap. 2? del adjunto cuadro paja 
adquisición de pararrayos, ostantería y 
bombas de incendios con destino al Archivo 
.general do Indias; cuyo, .aumento, según lo 
dispuesto en ol artículo anterior, so impu-
tará á las economías que en el mismo ar-
tículo se indican. 
Art. 6o Por el Ministerio de Ultramar se 
dictarán las órdenes oportunas para el 
cumplimiento do este decreto. 
Dado en Betelú á treinta de julio de mil 
ochociensos ochenta y cuatro.—ALFONSO. 
— E l Ministro de Ultramar, Manuel Agui -
rre de Tejada. 
tan conmovedora, que Próspero comprendía 
quo la opinión pública se cambiaba y quo la 
condena que debía sarvarle y salvar" á Desi-
ré y Julia de todo procedimiento ulterior, 
no ora lan segura como al pronto había 
creído. 
Pero cuando oyó que se solicitaba exami-
nar la cerradura y la llave sin comprender 
con qué objeto, se sintió atacado por un es-
tremecimiento de espanto y terror. 
¿Qué querría decir esto1? 
¿Qué querían saber? 
sEstaría amenazada su seguridad? 
Felizmente para él, ni los jueces, ni los 
jurados, ni el público, pensaban ciertamen-
te en tal personaje. 
Todas las miradas estaban fijas en aque-
llos que acababan de hablar, y de suscitar 
un incidente que preocupaba tanto más los 
espíritus, cuanto que nadie se explicaba el 
resultado que aquella diligencia podía te-
ner, ni qué elementos nuevos traería á la 
causa. 
Felizmente, también ora ya tardo. 
Todo el mundo estaba cansado. 
E l presidente levantó la sesión, aplazando 
para el día siguiente el interrogatorio de Ro-
berto Dauray. 
X. 
INTERROGATORIO DEL DOCTOR. 
Lá multitud, que á duras pénas podía 
contener la manifestación de sus impresio-
nes durante la vista, levantada la sesión, 
desalojó el salón alborotada é impaciente. 
Todos tenían ansia de emitir su opinión 
y comentar los primeros resultados obte-
nidos. 
Debemos confesarlo; aquella primera par-
to do la vista no había sido favorable á la 
acusación, al ménos en lo que concernía á 
Juana, la única que había hablado. 
Generalmente se creía en su inocencia. 
Bastó para ello haberla visto y oido. 
Cultivos menores. 
E n el D ú m o de la Esperanza correspon-
diente al 24 del actual, encontramos un ar-
tículo quo reproducimos con gusto, llaman-
do hácia él la atención de los agricultores, 
que deben conceder ^dguna preferencia á 
los cultivos menores, pues también en ellos 
pueden encontrar un medio de subsistencia 
y lucro, quo premie su trabajo y actividad: 
"Hemos tenido la satisfacción de ver en 
una excursión por San Vicente, barrio do 
este término, el estado de los productos 
agrícolas, y podemos asegurar quo pocos 
años de los transcurridos, han dado tan bue-
nas cosechas como el presente. 
Entre los productos figuran más abundan-
temente el maíz, aún no recogido del cam-
po, pero ya madurando ó secando, mejor 
dicho. 
L a cosecha do tabaco, ya cogida, es tam-
bién muy abundante y do muy buena cali-
dad. 
Se nos ha informado por veninos inteli-
gentes del citado barrio, que se han hecho 
ventas muy ventajosas, detallándose á 38 
pesos caballos, con tendencias al alza. 
E l plátano no es inúy abundante, pero 
hay para el consumo y alguna venta. 
E l boniato, cOmo ol anterior. 
L a yuca, que se presta para comestible y 
para almidón, no es tan abundante como en 
otros años, así como otros productos de mé-
nos importancia. 
Como se vé, nuestros campesinos se han 
dedicado al tabaco y al maiz con prefe-
rencia, olvidando otros frutos con los cuales 
satisfacen sus necesidades y hacen alguna 
venta, cosa que nos parece" muy mal, pues 
si cifran sus esperanzas solamente on el ta-
baco y el maíz, y éstos tienen depreciación, 
no contando con las pérdidas ocasionadas 
por accidentes improvistos, no obtendrán ol 
precio do sus gastos, como lo ha probado 
ya la experiencia. 
L a agricultura está muy descuidada en-
tre nosotros, por cuya razón se ven expues-
tos nuestros campesinos, con el más ligero 
accidente,.á .quedarse sumidos en la indi-
gencia. , -. , / 
Vemos con sentimiento que abundan ui 
un error craso al dar preferencia para el 
cultivo á los dos productos ántes citados 
olvidando otros de más seguros resultados, 
como so^: el arroz, las habichuelas ó frijo-
les, las papas, las cebollas, ajos, etc., te-
niendo por lo tanto quo surtirse en las tien-
das, donde, al vender las cosechas de maíz 
y tabaco á un precio ínfimo, no pueden pa-
gar las cuentas por no alcanzarles lo produ-
cido por dichas ventas. 
Si el terreno fuera feraz solamente para 
esos productos, lo hallaríamos prudente; 
pero ¿qué semilla no produce en esos cam-
pos tan fértiles? 
E n ctros países donde el clima es azás 
frío, donde no hay la feracidad que en nues-
tros campos, se lo hace producir á la tierra, 
ora con abundantes riegos, ora con bast an-
té abono, etc. y no vemos que en nuestros 
campos haya esa aridez, ni la pérdida de 
cosechas durante las rigurosas nevadas. 
Aquí produce la tierra todo el año. ¿Por 
qué despreciar así las ventajas con quo lo 
plugo á la Naturaleza dotarnos? 
Prescindamos de los casos fortuitos, por-
que sabido os que no hay regla sin oxcop-
cien, prescindamos de si íluove ú otros acci-
dentes ímpi'ovistos que hacen perder una 
cosecha, no nos hagamos ilusiones con res 
poeto á los precios de los diversos produc-
tos agrícolas. ¿Por qué nos fijamos en el 
valor del tabaco en el extranjero, (6 aun-
que sia en nuestra plaza) para dedicarnos 
solamente á su cultivo? 
Ingenios de la Martinica. 
En el próximo número publicarémos un 
estado comparativo de los resultados obte-
nidos en algunos ingenios de dicha colonia. 
—— - — f̂—igsŷ—g*-
La remolacha en Alemania. 
Mr. Licht dice con fecha 1? de agosto 
quo on definitiva, la próxima cosecha será 
superior como rendimiento en poso á la del 
año pasado, mientras que la calidad no lle-
gará al término anormal alcanzado en el 
mismo. L a zafra comenzará en la primera 
quincena de setiembre. 
Higiene pública. 
A o u A DE S O D A . 
U y último. 
Por muy sencilla quo sea en su composi-
ción el agua carbónica espumosa, quo no 
agua de Seltz, puesta en pública venta en 
los cafés y en muy contados establecimien-
tos de Farmacia, hay que convenir por lo 
que hemos dicho en ñuestro artículo ante-
rior, quo esa bebida es un agua modieinal 
artificial ó compuesta y quo su preparación 
debe ser dirigida por personas entendidas, 
por lo ménos en el ramo do las ciencias quo 
so rozan con su preparación, tengan ó no 
títulos académicos. 
A toda prueba ó á prueba de prueba; 
para dar prueba ó para que se esté á la 
prueba, como vulgarmente so dice, do to-
dos estos modos, ó haciendo un símil, cora 
paracion, & para aclarar ó confirmar nues-
tro dicho, citarémos un ejemplo.—Supon-
gamos que en vez de usarse ti bi-carbonato 
de sosa puro para desprender el gas ácido 
carbónico quo deberá absorber el agua, ú-
nica sal quo debía asimismo destinarse pa-
ra todas las aguas espumosas por su mayor 
pureza y lo barato que os relativamente; 
supongamos, repetimos, quo en vez do ese 
ingrediente ó de otro ménos puro se eligie-
ra la creta para eso efecto, claro está que 
es necesario saber más quo lavarla y decan-
tar el agua del lavado do osa tiza, á fin de 
poder distinguir la de buena calidad al 
compararla con laque estátorminantemen 
te prohibida en la elaboración do las aguas 
espumosas; y como quiera que ha llegado 
el caso do haberse proparado tizas ó cretas 
con ol gas carbónico de la combustión del 
koke y por otros procedimientos inconve-
nientes, dedúcese al instante la imprescin-
dible necesidad de que todo preparador de 
dichas aguas debe estar adornado de los 
conocimientos necesarios para que la elabo-
ración y venta de esa bebida deliciosa para 
muchos, no cause ningún perjuicio á la sa-
lud pública. 
Se necesitan, pues, no sólo conocimientos 
químicos suficientes, sino experiencia in-
dispensable para las manipulaciones quími 
cas que proceden y suceden en la elabora 
cion del agua gaseosa por simple que esta 
sea, los cuales dobo poseer todo encargado 
Aquella jóven distinguida, de buen tono, 
de maneras tan delicadas, de acento tan 
sincero y de mirada tan pura, no^podia ser 
una vulgaridad criminal. 
L a confesión de su amor, en los términos 
en que lo había hecho, la conquistó la sim-
patías do todos los hombres y hasta de las 
mujeres, de las que ninguna .acaso hubiera 
sido capaz de aquella elevación de pensa-
mientos y atrevimiento de corazón, que eran 
una verdadera habilidad, sin que Juana hu 
hiera pensado en ello ni por un sólo ins 
tanto. 
Al salir do la audiencia, Juana y Roberto 
se encontraron juntos por un momento en el 
instante de conducirlos á sus celdas respec-
tivas. 
Aprovechándose de las circunstancias, 
Roberto se lanzó hácia la jóven, la cogió una 
mano con arranque do entusiasmo, dicién-
dola con emocionado acento: 
—¡Gracias, Juana, gracias! Sois vorda-
doramonte un ángel ¡Ahora puedo 
morir! Mo habéis dado la más grande ale-
gría que puedo experimentar un hombre de 
corazón. 
—¡No habléis de morir, Roberto!—re-
plicó Juana preñados los ojos do lágrimas. 
Tened valor y esperanza! 
E inclinándose hácia él, que se hallaba 
en actitud de adorarla, imprimió sus labios 
en la abrasada frente del jóvon. 
Inmediatamente loa separaron los guar-
dianes. 
Al dia siguiente, la ansiedad de la multi-
tud fué aún mayor que la víspera. 
Los periódicos habían conseguido dupli-
car el número de sus reporters. 
Aquella ora la sesión capital, definitiva, 
la que probablemente decidiría la solución 
del proceso. 
En primer lugar so oiría á Roberto Dau-
ray. , 
Y estaban ávidos de conocer, de saber i 
de prepararlas eiu título, á fin de quo al 
permitírsele libremente la elaboración y 
venta, bajo la forma de limonada ó do agua 
gaseosa simple,, lo mismo que para la pre-
paración de cualquier otro refresco pueda 
inspirar entera confianza, toda voz que en 
las aguas gaseosas, aun las no destinadas 
á las minerales ó medicinales propiamente 
dichas, no deben entrar como componentes 
de ollas ningún cuerpo extraño, talos como 
eí ácido sulfúrico, el gas sulfilúdrico, sales 
de cobro y plomo, que son los cuerpos que, 
ora por la mala calidad de los ingredientes, 
» a por lo mal estañados que pueden estar 
los aparatos, acaso pueden contenor esos 
cuerpos extraños, lo cual hasta ahora que 
sepamos afortunadamente no ha ocurrido 
ontro nosotros, merced sin duda al esmero 
ó escrupulosidad observada por sus prepa-
radores y á la suma vigilancia de los enten-
didos inspectores de los establecimientos 
destinados á la elaboración y venta de a-
guas gaseosas. .Croemos no equivocarnos 
discurriendo de este modo. 
Poro como nuestro dicho pudiera no bas-
tar por sí solo, ni áun hablando con el ejem-
plo, trascribirémos á continuación lo que á 
propósito de esta agua espumosa acaba de 
publicar un periódico europeo, al recomen-
dar dicha agua on las actuales circunstan-
cias, ó con motivo do la aparición allí del 
mal indicado y al recomendarla como supe-
rior á las aguas más ó ménos impuras quo 
so ven obligados á beber sus moradores. 
No es otra cosa el agua de Seltz, dice ol 
diario aludido, que ol agua común hecha 
espumosa por medio del ácido carbónico. 
Se mezcla con el agua y con el vino, al cual 
no debilita tanto como ol agua en cuanto 
su sabor y aroma. 
Para la elaboración en gran cantidad se 
emplea el ácido sulfúrico y la creta. Si esta 
no está bien lavada ó se decanta demasiado 
pronto, contieno entónées sulfures, y con la 
reacción del ácido sulfúrico produce, aunque 
en pequeña cantidad, algún ácido sulfihídri-
co mezclado con ácido carbónico. A esto 
se suole añadir un olor nauseabundo, que 
proviene do las sustancias cenagosas de la 
creta, no eliminadas del todo. De esta cau-
sa procede la mala calidad del agua de 
Seltz do los establecimientos donde se da 
á muy bajo precio. 
Como procedimiento casero, pueden usar-
se para la elaboración los aparatos que al 
efecto se venden, y que constan de dos 
recipientes aislados, uno donde tieno lugar 
la descomposición do las sustancias eferves-
centes (bi-carbonato do sosa pulverizado, 
ácido tártrico molido, partes iguales y 
agua,) y otros donde pasa el agua ácido 
carbónico quo so desprendo do la reacción, 
y en donde está ol agua que debe unirse. 
Bastan quince minutos para esta operación, 
con la que se obtiene un agua de Seltz pura 
y saludable que no contiene indicio alguno 
de tratamiento de ácido sulfúrico, ni nin-
guna otra sustancia nociva á la salud. 
Se ve, pues, que en Europa hay funda-
dos temores de que un agua gaseosa carbó-
nica puede ser insalubre cuando está mal 
preparada, por lo cual se recomienda ol 
uso do los aparatos portátiles para la ela-
boración casera do dicha agua, cuyos apa-
ratos son debidos á los talentos do mecáni-
cos tan distinguidos como Briet, Henry, 
Durafort, Brianmout, Werkor y otros in-
ventores, cuyos aparatos se dan á conocer 
bien detalladamente, ontre otros libros, en 
L ' OFFICINE OTT RIJPERTOIRE GENERAL DE 
r i i A R M A C i E PRATIQIJE, por Dorvaul, don-
do encontrarán los lectores datos más 
estonsos sobro aguas minerales artificiales 
que sobro aguas gaseosas simples como la 
que nos ha ocupado on esto segundo y últi-
mo artículo ó agua gaseosa carbónica sim-
ple y de ninguna manera agua do soda. 
V so vo también, que en esa misma E u -
ropa, fuente fecunda en abusos que se ligan 
íntimamonte con la bromatología, so está 
dando un lugar preforonto á la Higiene 
pública y privada, á la ciencia que si mu-
cho contribuyo á perfeccionar al hombre 
con la buena dirección de sus funciones 
orgánicas, no contribuye ménos á ello co-
hibiendo tantos abusos, lo mismo en la vida 
doméstica que en la del conjunto de una 
población, amenazados constantemente sus 
moradores por tantos enemigos de la vida, 
á los quo os preciso perseguir sin tregua 
ni descanso, toda vez que esa ciencia es jai 
mejor garantía de la salud. 
Pero lo que más debe vorse tocante á esto 
asunto es que toda agua gaseosa carbónica 
ó simple, ora sea de sifón do las fábricas 
donde so elabora tan espumoso líquido, ora 
de los mejores sifones caseros, incluso el 
tan ingenioso como sencillo de Maldiné que 
hemos olvidado citar, debo reunir las con-
diciones quo en buena higiene están reco-
mendadas para quo sea un enemigo ménos, 
entro tantos quo ya llovamos señalados, 
quo coinciden con estos últimos y de los que 
tan extensamente hemos hablado en detri-
mento do la salud do los más y los ménos 
aficionados á las aguas espumosas ó efer-
vescentes artificiales. Hé aquí esas condi-
ciones: 
Ia El agua debe ser eminentemente po-
table. 
2a El gas que contenga debe ser puro. 
3" L a de los aparatos continuos ó in-
tormitentos donde se preparen dichas aguas 
deberán estar perfectamente estañados y 
los tubos correspondientes de gutta-percha 
anexos á o-tos aparatos no deberán reem-
plazarse por los de plomo, bajo ningún 
concepto. 
Los que prepararon aguas gaseosas sin 
sujeíarso á estas prescripciones cometerán 
una punible falta á sabiendas, en perjuicio 
de la salud pública que tanto empeño hay 
en conservar en todo su vigor, hasta para 
poder recobrarla si llega á perderse en tan 
buena condición por el abuso de las mato 
rias deletéreas que rrecuontemento la van 
atacando con más ó ménos lentitud. 
Con la claridad posible y fundando en 
hechos ciertos las razones quo exponga en 
otros asuntos bromatológicos análogos al 
presente, proseguirá haciendo la justa cen 
sura de ellos por no ser ménos contrarios á 
la salud.—-A. CARO. 
E N H R A L 
—A reserva de lo que resuelva el Gobior 
no do S. M. á cuya aprobación so ha somo 
tido por el correo de ayer, el Gobierno Ge-
neral do acuerdo con la Intendencia Gene-
ral do Hacienda, ha dispuesto lo siguionte: 
Que D. Felipe Pelaez, administrador de 
la Aduana de Matanzas, so haga cargo do 
la Inspección de almacenes de la Aduana 
do la Habana. 
Quo D. Cándido Cabello, contador do la 
Aduana do esta capital paso de jefe de sec-
ción á la Intendencia General do Hacienda, 
sustituyéndolo reglamentariamente D. José 
Gómez Rubertí. 
—Ayer tarde salió para Santander ol va-
por-correo Hahana. 
—Ha sido destinado al Estado Mayor de 
la Capitanía General de esta Isla, como au-
xiliar del mismo, el alférez D. Fabián Flo-
res del Pozo. 
—Esta mañana entraron los vapores ame-
ricanos City of Washington, de Nueva 
York, y Saratoga de Sagua la Grande. E l 
primero sigue viajo para Yeracruz hoy mis-
mo. 
—Nos escriben del caserío de Yogas que 
ha sido retirado de aquel punto el puesto 
de la Guardia Civil, pasando al do San Ni-
colás. "Los vecinos todos, nos dicen, han 
quedado sin el amparo del cuerpo, cuando 
más lo necesita dicho caserío, pues el ban-
dolerismo puede llegar allí y no haber para 
cómo un hombre de su valor rechazaría los 
cargos acumulados sobre su cabeza y que 
parecían irrefutables. 
En seguida so tendría la explicación y la 
conclusión del incidente suscitado la víspe-
ra por el jurado quo habia pedido ol exámen 
de la cerradura por un perito en cerrajería. 
Sobro este incidente todos los periódicos 
hacían varios comentarios, de los que la 
mayor parto no tenían sentido común. 
Aquel jurado ora un industrial de la ca-
pital, dedicado á la construcción de arcas 
de comercio y cerraduras de seguridad. 
Su nombre corría de boca en boca. 
E r a ya más célebre, más conocido quo un 
hombre de genio que hubiera escrito veinte 
obras maestras. 
Yordad os que se burlaban de él y que 
algunos insinuaban que su intervención en 
los debates no ora más que un reclamo dis-
frazado y gratuito, destinado á llamar la 
atención sobre sus productos. 
Por fin se abrió la audiencia. 
E l tribunal, los jurados, los abogados, el 
procurador de la república, todo el mundo 
estaba en supuesto. 
Los acusados ocuparon sus banquetas. 
Los dos parecían más abatidos que la 
víspera, Juana, sobre todo, más pálida y 
desanimada. 
E r a evidente que su interrogatorio habia 
agotado sus fnerzas, y quo no sería capaz 
devolver á demostrar el esfuerzo que le 
habia conquistado las simpatías do la in-
mensa mayoría del público. 
Roberto", aunque muy pálido, parecía re-
suelto. 
Cambió una rápida mirada con Juana, 
luego se levanté sin vacilar en cuanto oí 
presidente le interpeló. 
Como Juana, respondió con una firme 
sencillez, sin ostentación ni fanfarronería, 
que produjo el mejor efecto. 
Su voz sonora y clara se oía de todos los I 
sus habitantes las soguridadea necesarias. 
E l caserío de Vegas por su reducida po-
blación, se presta á'que pueda ser asaltado, 
como ya sucedió en época no muy lejana, 
en que no habia el puesto de reférencia. 
Nuestros comunicantes nos piden que 
llamemos la atención del Sr. Brigadier del 
mencionado cuerpo para que, constituyen-
do nuevamente en Yogas la Guardia Civil, 
puedan los vecinos estar tranquilos, cesan-
do la zozobra en que viven. 
—Con motivo de haber tenido que hacer-
so algunas rectificaciones en la propuesta 
del cuerpo do E . M. de Plazas, no fué cur-
sada al ministerio de la Guerra, según ma 
nifestamos en nuestro número del dia 26 del 
anterior, y sí tuvo efecto el dia 15 del ac-
tual en el vapor correo Alfonso X I I , en la 
•que se consultan para capitanes á los te-
nientes D. Juan Fuentes Andrades, D. Ma-
riano Martínez Gutiérrez y D. Manuel Or 
tiz Castañeda; para .toniénté v al de infan 
tería D. José Otero Goraez, y les alféreces 
D. Añádete Torres Pérez y D. Tomás Man-
silla Goróstogui, y para alférez al sargento 
primero D. Juan Maza Ledesma. 
—Según vemo3;en nne^tro apréciable co-
lega L a Vos (íe Ctt&a, ha^sidó.puesto on li 
bertad, bajo fianza, el Sr.-D.- Nicolás Rivc 
ro, director do L a Centella. Lo celebrarnos 
sinceramente. 
—Se ha concedido la separación del Ins 
tituto do Yoluntarios al capitán y tenientes, 
respectivamente, D. Agustín Yilaró, D. Jo 
sé Quosada Quesada y D. Robustiano Me 
nendez Menendez. 
—Bajo el epígrafe "Robo do un niño" 
publica lo siguionte E l Faro do Caí bar i en 
en su número del 24: 
"Grande agitación ha habido entro las 
familias de la_vocina ciudad con motivo del 
robo de un niño. Desgraciadamente el vul 
go inconsciente, abulta y multiplica los su-
cesos hasta producir ía ̂ alarma. Dábase (y 
acaso hoy se dé) como cosa segura la intro-
ducción del ñañiguismo allí, sociedad temí 
ble que tantas víctimas ha causado en la 
capital do la Isla. 
Hace algunos años, los ñáñigos trataron 
do establecerse on aquella ciudad, pero creé 
mes que la policía hizo algunas prisiones y 
desbarató sus planes; por lo quo no os muy 
dudoso quiera levantar nuevamente la ca-
beza. 
E l 16 del actual, según se nos cuenta, el 
moreno Simón Monteagudo Yaldés, logró 
por medio de-dulces enganos alejar un tan-
to de la casa paterna al niño D. Miguel 
García. Conseguido su primor intento, qui-
so continuar viaje contra la voluntad del 
niño, cuyos gritos llamaron la atención de 
unas mujeres que le conocían y avisaron á 
la madre, quien salió corriendo desespera-
damente on unión de aquellas y de algunos 
hombres de generoso corazón que se le fue-
ron agregando. Fuera ya de la población, 
dieron alcance al bandido, quien so vió en 
el caso do soltar la inocente presa, que bañó 
la madre con su copioso llanto. Sabemos 
positivamente que Monteagudo se encuen-
tra preso y sumariado. Créen las madres 
on Remedios, que el niño iba á ser sacrifi-
cado para efectos del ñañiguismo. E l hecho, 
tan repulsivo comp escandaloso, se presta 
á tristes y grandes consideraciones, y espe-
ramos quo el criminal sea castigeádo con 
mano muy dura, como un prinoipio de re-
medio al mal, quo nos amenaza. L a policía 
debe volar insomne para evitar que las pre-
sunciones se presenten con carácter real." 
E l mismo periódico da á luz esta otra no-
ticia, no ménos desagradable que la ante-
rior: 
"Era el juéves último por la noche y po-
cas horas hacía que habíamos escrito el 
suelto anterior cuando nueva alarma puso 
en movimiento á los vecinos do la calle de 
San José é inmediatas á ésta. E n la casa 
de nuestro amigo D. Francisco Pérez, au-
sento á la sazón, se introdujeron cuatro 
hombres de color, quienes al ser interroga-
dos por una señora tiraron de sus machetes 
diciendo: "Cállese ó lo cortamos la cabeza; 
queremos muchachos." Engritos do auxilios 
prorrumpió la mujer fuera de sí y cuando 
acudieron los vecinos, ya los secuestradores 
ó ladrones de niños habían desaparecido. 
Estos datos los adquirimos en la misma 
casa asaltada, y no damos otros porque no 
sabemos si os conveniente su publicaeion." 
—Refiero una carta de San Ildefonso un 
acto de caridad de S. M. la Reina y de S. 
A. doña Eulalia. 
Iban dichas augustas señoras de paseo 
por el camino de Balsain, cuando encontra-
ron ol Santo Yíático, que iba destinado á 
un enfermo residente en una do las casetas 
ó chozas donde habitan los maderistas en 
la pradera. Inmediatamente se bajaron del 
carruaje, cediéndolo á Su Divina Majestad. 
E l sacordoto, teniendo en cuenta el sitio 
donde se encontraban, y la jerarquía de tan 
elevadas señoras, suplicólas subiesen al co-
che para acompañar al Soñor, pero ni S. 
M. la Reina ni S. A. quisieron aceptar de 
ningún modo, marchando á pié detrás del 
carruaje hasta la iglesia del pueblo, cuya 
distancia es do kilómetro y medio, de carre-
tera bastante abandonada y llena comple-
tamente de polvo. 
Después de despedir en la iglesia al Se-
ñor, S. M. la Reina ordenóse socorriese á 
la familia del pobre enfermo. 
—En la madrugada del dia 23 del actual, 
fué encontrado on una poza de agua, en el 
barrio do la Concordia, término municipal 
do Madruga, el cadáver do un individuo, que 
extraído del expresado lugar, fué identifi-
cado por el nombre do D. José Pita y Gali-
cia, y cuyo cadáver tenía amarrado al cue-
llo una piedra grande, como igualmente 
otra en los piés, y las manos atadas á 
la espalda; tarabion se lo encontró, ad-
herida al cuello una soga de cáñamo 
con la que aparocehabersidoahorcado. Se-
gún el parto do policía del Colador do Ala-
druga, so ignora quién ó quénes sean los 
autores de este crimen, y para cuyo escla-
recimiento el Juez Municipal de aquel tér-
mino instruye las correspondientes diligen-
cias sumarias. 
—Han sido remitidos á la firma de S. M. 
los dos decretos que hemos anunciado, de-
clarando cesante del cargo de vocal del 
Consejo Supremo do Guerra y Marina al vi-
cealmirante D. Francisco de Paula Pavía y 
Pavía, y disponiendo su pase á la escala de 
reserva, por babor cumplido la edad regla-
mentaria. 
— Por primera vez en Inglaterra va á to-
mar asiento on la Cámara do los lores un 
sacerdote católico, monseñor Potro. 
—Dice el periódico Q-yon que el ministro 
de Fomento, deseando dejar un recuerdo á 
Villaviciosa, hará por dotar á su distrito 
de un ferrocarril que lo ponga en comuni-
cación con la red general. A esto propósito 
recuerda el colega que en la cédula de con-
cesión, publicada en 19 de abril de 1847, 
para la construcción del ferrocarril de Gi-
jon á Samá de Langreo, se hace mención 
de construir ramales á Villaviciosa, Aviles, 
Mieres y Oviedo. 
—Se ha expedido pasaporto para Haya á 
los médicos de la armada D. José Yega y 
D. Angel Fernandez Caro, delegados del 
gobierno en el próximo Congreso sanitario. 
—También en el término municipal de 
Matanzas se han cometido recientemente 
algunos crimines reprobables. Hé aquí lo 
quo acerca do uno de estos dice la Aurora 
de ayer lúnes: 
"D. Fernando Pulido se encontraba on 
su finca, en Camarioca, sentado en un co-
rredor, como á las 12 del dia. Dos hom-
bres, á pié, quo habían llegado y so encon-
ban en el batey, á quienes por dos veces se 
les había servido^ agua, con motivo de una 
llovizna entraron á guarecerse en dicho 
puntos de la sala, sin que por eso fuese do 
un diapasón elevado. 
E l interrogatorio versó sobre los mismos 
puntos que el de Juana. 
Se le habló do sus amores con la señorita 
de Esparre, de las cartas quo le habia es-
crito, de sus citas en el paseo cuando sallan 
las alumnas, de su entrevista con M. Ferté 
para pedir la mano de la jóven, de la visita 
que esta última habia tenido la impruden-
cia do hacerle, etc., etc. 
A todo esto Roberto respondió franca-
mente, con entera sinceridad, no sabiendo 
nada, empleando solamente la delicadeza y 
ol buen gusto de separar de todo á Juana, 
para presentarse en primer término y bo-
rrarla, por decirlo así, cargándose á sí mis-
mo para separar todo cargo de aquella ado-
rada mujer. 
E n fin, el presidente llegó á la pregunta 
prevista: 
—¿Por qué y cómo os hallábais en la ca-
lle do la Universidad, bajo las ventanas de 
la habitación de la condesa, justamente en 
el momento en quo esta pedia socorro, des-
pués del asesinato cometido sobre la perso-
na del conde de Noiville? 
—Nada hay más sencillo, replicó Rober-
to elevando la voz; en la causa se halla un 
documento que explica mi presencia allí. 
Ese documento es la carta que dirigí á 
mi pobre madre. 
Aquí su voz se llenó do lágrimas; pero 
sacudió la cabeza, como avergonzado de su 
debilidad, y prosiguió con energía: 
•Yo queiia matarme! 
Si, estaba allí para cometer un crimen, 
poro un crimen contra mí mismo. 
¡Estaba resuelto á suicidarme! 
Eo esto eoy culpable, lo sé porque al 
m tt;¡i rne; mataba á mi madre 
Pem yo estaba loco loco de deses-
peración. 
corredor, y de repente uno de estos quiso 
disparar sobre un sirviente que se acerca-
ba, á lo que se opuso el desgraciado D. 
Fernando agarrándole el brazo, en lugar de 
haceruso de -BU puñal- que--Hevaba-ea-el 
cinto; pues esto dió tiempo al asesino para 
disparar contra él en el pecho/déjándoló 
muerto en el acto. 
E n seguida dicen que se alejaron los dos 
hombres con la mayor calma, cómo si nada 
hubieron hecho, ni nada temieran de na-
die." 
Otra noticia de la Aurora de Matanzas: 
" E n la finca de D. Lorenzo Delgado, on 
el Limonar, en la cual se encontraba este 
con su sobrino político D. Enrique Lluria 
(hijo) se presentaron tres hombres ante-
anoche, y al recibir el aviso el Sr. Delgado, 
tomó la precaución de apagar las luces de 
la casa de vivienda, y ponerse en guardia 
con el jóven Lluria, dispuestos á rechazar 
á los referidos hombres, que al general 
movimiento quo so inicio en la finca, esca-
paron sin que se pudieran dar cuenta ni de 
como entraron, ni cumo pudieron desapa-
recer tan ligeros. 
Se les hizo varios disparos y se perdieron 
por entre la caña. 
—Se ha concedido la placa de San Her-
menegildo al capitán de fragata D. Fausti-
no Alvargonzalez y al teniente de navio de 
primera clase D. Fernando Fernandez. 
—Ha sido nombrado comandante de la 
corbeta Ferrolana, que pasa do Pontón á 
Fernando Póo, el teniente de navio D. Juan 
de Castro. 
— L a famosa fábrica constructora de 
planchas de acoro para blindajes de bu-
ques del Creuzot ha solicitado del briga-
dier de artillería de nuestra armada señor 
González Hontoria un cañón de á 16 de su 
invención ó el plano de uno de á24, que ven-
drá á pesar unas 30 toneladas, para cons-
truirlo á su costa y emplearlo para la prue-
ba de blindaje. 
E l cañón Hontoria ha sido reconocido 
como el mejor do Europa, ocupándose do 
ello todos los gobiernos del Norte, por lo 
que están de enhorabuena la marina y el 
país: felicitamos al autor por ese acto do 
justicia de una casa tan competente y res-
petable. 
—Se ha concedido la gran cruz del Mé-
rito naval al contraalmirante Sr. D. José 
Montojo. 
—Se ha dispuesto cese en el cargo de in-
terventor de la comisión de marina en los 
Estados-Unidos el contador D. Agustín 
Suarez, y ha sido nombrado para el destino 
anterior ol de igual clase D. Ramón A-
guirre. 
—Leémos en L a Correspondencia: 
"Con referencia á noticias del ministerio 
de Ultramar, hemos oído indicar al tenien-
te de navio de primera clase, Sr. Montes de 
Oca, para el cargo de gobernador de Fer-
nando Póo, que ha desempeñado ya con 
mucho acierto." 
Sería un nombramiento acertadísimo. 
—Se ha dispuesto que se haga extensiva 
al apostadero de la Habana la supresión del 
cargo de fiscal do causas en todas las co-
mandancias de marina, quedando esto ser-
vicio á cargo do los ayudantes. 
—Ha sido declarado vacante y revertido 
al Estado, el oficio de escribano público de 
Holguin, que perteneció á D. Pedro Pascual 
Perfecto Lacoste. 
—Ha sido aprobado ol proyecto para la 
instalación del semáforo de San Juan de 
Puerto-Rico en el interior del castillo del 
Morro de aquella localidad. 
— E n la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, se han practicado en el dia 25 del ac-
tual las siguientes operaciones: ingresos en 
firme y formalizaciones $58,588-48 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $50,766-95 cts. 
— E l dia 28 de agostóse han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,197-00 siendo ol total hasta 
la fecha $59,373-00. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas se han recaudado el dia 25 de agosto, 
$15,312-97, por derechos de importación, 
exportación, navegación y multas é impues-
tos sobre beDidas. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano City o f Washing 
ton recibimos hoy periódicos de Madrid, con 
fechas hasta ol 7 del corriente, esto es, con 
cuatro dias de adelanto á las que teníamos 
anteriormente. Hé aquí las noticias que 
nos proporcionan: 
Del 4. 
L a prensa liberal supone muy preocupa-
do al gobierno por la cuestión de órden 
público, y los amigos de la situación no se 
cansan de afirmar que el rumor carece de 
fundamento. E l gobierno, sin desatender las 
múltiples obligaciones que sobre él pesan, 
dedica ciertamente gran atención á los 
asuntos relacionados con el órden, seguro 
de mantenerlo, sin que hasta ahora haya 
tenido que extremar medida alguna de 
vigilancia. 
Pueden estar seguros de esta afirmación 
los periódicos que exageran los rumores que 
E l Imparcial acoge diciendo: 
"Nada ha llegado á nuestros oidos res 
pecto á estas detenciones y desapariciones; 
es más, creémos que nada hay de cierto en 
esto." 
Nosotros afirmamos quo no ha habido de-
tenciones. 
— L a diversidad de apreciaciones que se 
advierte en mtestros colegas acerca de las 
reuniones de los prohombres de la izquierda 
y do sus acuerdos, prueban de una manera 
evidente que nadie conoce lo ocurrido y que 
'a reserva ha sido completa. 
Nosotros no pretendemos ser una excep-
ción de esta regla; pero aunque nadie nos 
haya puesto en pormenores acerca de lo 
ocurrido, creémos poder decir, con entera 
exactitud por lo ménos, lo que no ha pa-
sado. 
Según nuestros informes, tanto las entre 
vistas parciales como la reunión habida el 
viémes en casa del general Lopoz Domin 
guez, sólo han tenido por objeto hacer una 
tentativa para conservar la unidad del par-
tido, quebrantada por la separación del 
Sr. Martes, según el sentido quo general 
mente se ha dado á las palabras del señor 
Canalejas, 
A esto efecto, el Sr. Montero Ríos, auto-
rizado por ol duque de la Torre y por los 
demás señores, fué á visitar ayer al señor 
Martes, á fin de explicarlo el propósito do 
sus compañeros. 
El Sr. Martes le recibió con el agradeci-
miento de una persona á quien se le da 
muestra tan señalada de deferencia, pero 
se negó á asistir á una reunión, porque en ol 
estado de su espíritu no creia quo su coope 
ración pudiera ser conducente al bien del 
partido liberal, añadiendo quo si bien com 
prendía que podía haber un acuerdo en la 
doctrina, considerada desdo un punto de 
vista superior y elevado, puesto quo todos 
son con la mayor sinceridad monárquicos y 
demócratas, creía sin embargo, que en la 
cuestión do tendencias existían diferencias 
do tal naturaleza que hablan de reprodu-
cirse á cada momento y dificultar la mar-
cha armónica de los diversos grupos libera-
les, condición indispensable para Hogar á la 
foimacion de un gran partido. 
Ante la negativa del Sr. Mártos, los de-
más jefes do la izquierda se reunieron ano-
che en casa del Sr. Balaguer, y después de 
cambiar sus impresiones, acordaron consig-
nar sus opiniones en un acta, de cuya re-
Los celos hundían en mi corazón todos 
sus envenenados dardos. 
No solamente perdía la mujer que amaba 
con una pasión insensata y que iba á 
pertenecer á otro. 
¡Ah! el que no haya amado, el que no ha-
ya conocido la horrible tortura de saberque 
la mujer amada es de otro, el que no sabe 
que esto produce una aguda locura y una 
rabia impotente ose es el único que no 
comprenderá mi resolución y mi desespera-
da espera en aquel sitio! 
Soy médico, señor presidente. Como tal 
he asistido á muchas crueles agonías y lie 
sido testigo do horribles sufrimientos. 
He visto la muerte bajo sus más repug-
nantes formas, arrastrando tras ella su lar-
ga comitiva de infernales torturas, las más 
refinadas. 
Pues bien, lo juro ante Dios, quo me oye; 
ninguna de esas agonfas,. ninguno de esos 
sufrimientos, ninguna de osas torturases 
comparable á lo que siento el hombro de 
corazón, ciegamente enamorado, cuando 
puede decirse, sacando su reloj, contando 
los minutos: 
"¡Ua que amo; aquella por quien daría 
hasta la última gota de mi sangre, pronto 
será do otro." 
Roberto se detuvo, seca su voz y más pá-
lido que un muerto. 
—Lo único que no comprendo,—añadió 
luego,—es cómo no me he vuelto loco! 
¡Ah, sí, ahora lo comprendo!—repuso con 
un timbre de voz que hizo extremecer á to-
do el auditorio.—¡No mo volví loco, porque 
iba á matarme! 
Miéntras que Roberto hablaba, animán-
dose con esa elocuencia un poco salvaje que 
es propia de los hombres apasionados, cuan-
do la exaltación se apodera de ellos, se hu-
biera podido oír volar á una mosca. 
Las mujeres estaban completamente sub-
yugadas. 
daceion se encargo ei Sr. Balagner, y enviar 
después esta acta al señor duque.de la 
Torre. y . • 
Más adelante, y si el general Serrano 
,6Stá de acuerdo con las opiniones allí con-
signadas, se decidirá si há lugar á la publi-
cación de dicho documento, en una ú otra 
forma, y según la conveniencia del par-
tido. 
Respecto á la actitud úel Sr. Moret, co-
mentada de la manera más caprichosa por 
las versiones de la reunión habida en casa 
del Sr. Aguilera, estamos autorizados por 
alguno do los más caracterizados concu-
rrentes para decir que el Sr. Moret, léjos de 
dar opinión alguna sobre el estado de la 
política, indicó á sus amigos la convenien-
cia de no preguntarlo sobre lo que no podía 
contestar. 
Y después de exponer su juicio sobre la 
conducta y las consecuencias que podían 
tener las actitudes de. otros grupos libera-
les muy importantes, manifestó que hasta 
el próximo mes de octubre no creía hubiese 
posibilidad de definir resueltamente la 
marcha que él podía aconsejar á sus ami-
gos; que era preciso dejar que el tiempo 
hiciese su obra y aclarase las situaciones, 
un tanto confusas, de los diferentes grupos 
liberales; pero que de todas maneras estaba 
seguro de que en octubre empezaría una 
grande y activa campaña de propaganda, 
cuyas líneas y tendencias les esplicaría 
oportunamente. 
Relacionada con la anterior está la afir-
mación positiva y terminante que hemos 
oido á algunos amigos del Sr. Moret, de 
que la actitud de su ilustre jefe respecto al 
partido constitucional es la que espllcó en 
su último discurso en las Córtes; esto es, 
que el partido liberal sólo puede formarse, 
de una manera sólida y conveniente á los 
intereses del rey, sobre la base de la demo-
cracia monárquica, y que así como está dis-
puesto á contribuir y ayudar á su forma-
ción en esto sentido, está completamente 
resuelto á oponerse á ella sobre cualquiera 
otra base. 
—Los trabajos que en ol ministerio de la 
Gobernación se están llevando á cabo para 
la redacción de las futuras leyes electoral, 
provincial y municipal, adelantan rápida-
mente. 
E n un cuadro sinóptico se ha reunido la 
legislación parlamentaria de todos los paí-
ses de Europa, de suerte que, sin necesidad 
de recurrir á libros de consulta, se conoce 
la estructura de las Cámaras y el sistema 
electoral que se sigue en cada uno de estos 
países. 
Este cuadro sinóptico verá en breve la 
luz pública. 
—Dice el L ibera l i 
" E l general López Domínguez se propo-
ne emprender en el mes de setiembre una 
activa campaña de propaganda, dirigién-
dose principalmente á Barcelona, Zaragoza 
y Valencia. 
E l Sr. Gómez Diez le ha invitado para, 
que se vaya á Murcia, y es probable que 
acceda á la invitación. 
E l ex-ministro de la Guerra se propone 
repetir en estos sitios las declaraciones he-
chas en el Congreso últimamente, si es que 
no acentúa en sentido radical su programa 
político, obedeciendo á los impulsos del Sr. 
Montero Ríos." 
—Dice L a Correspondencia que S. M. el 
Rey ha firmado tres decretos de personal 
del ministerio de Ultramar, sobre los cuales 
ha encargado guardar reserva al ministro, 
Sr. Tejada de Yaldosera, á pesar d é l a poca 
importancia que al parecer tienen aque-
llos. 
Aparte de la extrañeza que causa esta 
censura en el diario noticiero, sabemos que 
las razones que ha tenido el señor ministro 
de Ultramar para proceder con la reserva 
quo ese periódico deplora, estriba en la con-
veniencia de que los nombramientos para 
Ultramar se conozcan en aquellas provincias 
por conducto del Gobierno ántes que por 
otro, y además en la grave equivocación que 
padeció hace pocos días L a Corresponden-
cia al dar cuenta de un nombramiento im-
portante. 
—Yarias cartas particulares de Barcelo-
na que tenemos á la vista señalan el hecho 
do regresar en gran número á aquella ca-
pital las familias que hace un mes, poco 
más, que salieron de ella por temor á la in-
vasión del cólera. 
No es sólo la confianza de que el terrible 
huésped no visitará á España lo que impul-
sa á esas familias á regresar á sus hogares, 
sino que la exorbitancia de los precios pa-
ra toda clase de artículos puesta á los emi-
grantes en los diferentes puntos del princi-
pado á donde se refugiaron, motiva también 
estas resoluciones. 
Del 5. 
Betelú, 4 (4 40 t.).—Hoy ha firmado S. M. 
el Rey los siguientes decretos: 
Nombrando capitán general de Puerto-
Rico al teniente general D. Ramón Fajardo; 
oficial tercero del ministerio de Gracia y 
Justicia á D. Mariano Arrazola, y plenipo-
tenciario especial para ultimar el tratado 
do comercio con los Estados Unidos á D. 
Salvador Albacete. 
Está acordada la concesión de la gran 
cruz do Isabel la Católica á los obispos de 
Pamplona, Yich y Almería. 
—Betelú, 3.—Esta mañana, á las nueve y 
media, oyó misa S. M. en la iglesia del pue"-
blo, habiendo asistido lo más selecto de la 
población incluso los bañistas. 
Poco después, y á su regreso al balneario, 
recibió el Rey á una comisión llegada de 
Pamplona, con el propósito de cumplimen-
tarle. Componen dicha comisión, el senador 
señor conde de Ezpeleta, el diputado señor 
conde de Echauz, los diputados provincia-
les D. Miguel María Zozaya, D, Tomás 
Calvete y D. Silvestre Goicoechea, y el al-
calde D. Joaquín García y Echarri, cuyos 
señores tuvieron la honra de ser invitados ú 
la mesa do S. M. 
Parece que el Rey llegará el 11 á Pamplo-
na y pernoctará en dicha capital, en la que 
al día siguiente se dará una excelente co-
rrida de toros para obsequiar á D. Alfonso. 
Se matarán seis toros de Carriquirri. 
Esta mañana recibió un amigo mío una 
carta del farmacéutico de Lecumberri, Sr. 
Ayala, noticiándole quo por efecto de la e-
mocion que produjeron á D. Vicente de As-
tiz, anciano do 80 años, las frases de grati-
tud que el Rey le dirigió al rehusar el ofre-
cimiento de regalarle la hei-mosa yegua en 
que hizo su expedición al santuario de San 
Miguel, habia quedado sin el uso de la pa-
labra y so encontraba enfermo. Enterado el 
Rey de este sensible suceso, dispuso la in-
mediata salida de su médico, el Dr. Cami-
són, y de un ayudante, con el fin de visitar 
al enfermo en representación del monarca. 
Las gentes del pueblo comprendieron 
bien pronto lo que sucedía, y al salir de la 
casa del enfermo el módico y el ayudante 
del rey, prorrumpieron las gentes en entu-
siastas vivas al rey de la paz, al rey bonda-
doso. E l enfermo seguía ayer tarde á última 
hora un poco más aliviado. 
Se sabo de una manera cierta que S. M. 
la reina D" Isabel saldrá do Zarauz el már-
tes, á las ocho y media de la mañana, lle-
gando á Betelú tres ó cuatro horas después. 
Su estancia aquí será brevísima; almorzará 
con su augusto hijo, permanecerá á su lado 
hasta mitad de tarde y luego regresará á 
Zarauz. Se le prepara iin entusiasta recibi-
miento. 
E l rey ha dado varias limosnas á perso-
nas necesitadas, entre ollas una de 20 du-
ros á un infeliz carabinero, retirado, grave-
mente enfermo, que vive en una aldea in-
mediata. 
No habia una que no se dijese en su fuero 
interno: 
—"¡Qué felicidad ser amada así!"" 
—¡Perdonad!—dijo el presidente;—pero 
la violencia do las sensaciones que preten-
déis haber sentido en aquel momento, ex-
plicaría mucho mejor, admitiendo quo sea 
verdad, el que hiriéseis al conde más bien 
que suicidaros. 
Los celos impulsan á matará un rival y no 
á destruirse á sí mismo. 
—Según y conforme, señor presidente,— 
replicó Roberto. 
Yo había renunciado, por mí mismo, ú la 
mano dé la señorita do Esparro 
No podía, pues, hacer á nadie cargo de 
mi desgracia más que á mí mismo 
Habia creido que esto sacrificio á mi ho-
nor, á mi dignidad, si no fácil, sería al mé-
nos posible. 
Pero era superior á mis fuerzas. 
Cuando más so acercaba la hora f a t a l , 
más lo comprendía. 
Si hubiera podido volver atrás 
Sí, lo confieso hubiera sacrificado mi 
honor, mi dignidad 
¡Todo lo hubiera dado por su amor. 
Pero ora demasiado tarde. 
¡Yo solo era el culpable! Debía castigar-
me y no pudiendo vivir léjos de e l la . . 
quería morir al pié de sus ventanas 
—Esas son puras afirmaciones sin prue-
bas 
—¿Sin peuebas? ¿Y la carta á mi madre? 
— L a acusación sostiene que es una come-
dia destinada á deslumhrar á la justicia. 
—¡Oh!—dijo Bolamente Roberto, con tal« 
acento de horror ó indignación, que el mis-
mo presidente permaneció un momento sor^ 
prendido y silencioso. 
E l público seguía este debate con el ardor 
que inspira un drama conmovedor interpre-» . 
tado por artistas de primer órden. 
t8$ 
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—Ki-cüpuludo ropublicauo Sr. PovUioudo 
se haua enfermo de reuma. 
—Dice el Imparcial : 
"Es probable que la circular redactada 
por el Sr. Balaguer, aunque_ obtenga, como 
es verosímil, la firma del señor duque do la 
Torro, no se pabligne enseguida, sino hasta 
qae.erapi(Bce á renacer el moyimiento polí-
tico". 
— E l domingo se celebró en Santiago con 
toda solemnidad la traslación do las sagra-
das reliquias del santo apóstol desde el pa-
lacio arzobispal, donde so encontraban, á la 
capilla mayor de la catedral. 
Después do la procesión general se cantó 
una misa do pontiücal á toda orquesta. 
E l señor arzobispo pronunció una elocuen-
tísima oración sagrada y leyó el decreto de 
la santa sede relativo á la autenticidad de 
las reliquias. . 
Terminada la .oolomno misa, so colocaron 
en la cripta las preciosas y bendidas reli-
quias. 
Con este motivo hubo iluminaciones en la 
ciudad del sauto apóstol. 
— E l viaje que dentro de pocos dias ha-
rán sus majestades y altezas al principado 
do Asturias, so ajustará probablemente al 
siguiente itinerario: 
Salida do Scgovia el dia 14 por la maña-
na. 
En León los esperarán las autoridades y 
el obispo de Oviedo. E u Busdongo oirán mi-
sa en una capilla preparada al efecto, y he-
cha, acto seguido, la bendición de la línea 
férrea, continuarán su viaje hasta Puente 
de los Fierros, donde se detendrán para co-
mer; la mesa constará do 20 cubiertos. 
Seguirán después á Oviedo, siendo reci-
bidos en la estación por las autoridades, 
corporaciones y personas más distinguidas 
de aquella capital, desde donde so traslada-
rán á Gijon regresando la regia comitiva á 
Oviedo, donde permanecerá un dia, en el 
que almorzará en casa del Sr. Vallo, que la 
está alhajando con este propósito, bajo la 
acertada inspección del señor conde de Se 
púlveda, que se encuentra en aquella ciu-
dad desdo el dia 1? del actual. 
— E l señor marqués do Iluelves ha sido 
electo senador por Orense, en la vacante o-
currida á consecuencia de renuncia del se-
ñor conde do Casa-Scdano. 
—Durante la ausencia del Sr. Cánovas, 
el señor ministro do la Gobernación despa-
chará los asuntos de la Presidencia del Con-
sejo de Ministros. 
Dd | 
Hoy publicará la Gaceta una real ór-
den circular á los gobernadores de las 
provincias marítimas declarando sucias las 
procedencias del reino de Italia, en vista de 
las noticias telegráficas recibidas de nues-
tros cónsules. 
E n su consecuencia, serán sometidas á 
siete dias de cuarentena las de toda Italia, 
excepción beclia do los puntos infestados, 
que tendríín diez dias do cuarentona en ri-
gor. 
E l gobierno español y especialmente el 
director general de Beneficencia y Sanidad, 
no hacen con esto sino reconocer la existen-
cia oficial del cólera en dicha nación, y se-
guir su sistema en punto á velar por la sa-
lud pública en España. 
— L a Gaceta do hoy publica los decretos 
del ministerio do Ultramar declarando ce-
sante, por enfermedad, á D. Francisco de 
Asís Luceño, jefe do administración do se-
gunda clase y del negociado facultativo de 
Telégrafos de dicho ministerio, y conce-
dióndolo los honores de jefe superior do ad-
ministración 011 recompensa de sus buenos 
servicios. 
— E l Diar io do Palma dice que, con el tí-
tulo de "Emigración á Méjico," han apa-
recido unos carteles fijados en las calles de 
aquella ciudad. Supone que procedan de 
una agencia de Madrid encargada por el 
gobierno mejicano do fomentar la emigra-
ción á aquellos apartados países, ofrecien-
do grandes beneficios al pai'ecer. 
E l mismo periódico aconseja á los que 
pretendan marchar, que obren con la ma-
yor prudencia, teniendo en cuenta que todo 
aquello es aventurado, y les puede fácil-
mente suceder lo que al perro do la fábula, 
máxime cuando en Mallorca no falta traba-
jo; y la. condición del obrero en aquellas is-
las es cadia más ventajosa. 
—Bfa sido remitido á la firma del Key el 
decreto nombrando director general do la 
Guardia civil al teniente general D. Kemi-
gio Molió. 
—Las querellas do la izquierda parecen 
un tanto aquietadas: aunque el proyecto do 
manifiesto no satisface las distintas tenden-
cias de eso partido, créese que por ahora no 
habrá más ruido, dado que el Sr. Balaguer 
haya sabido interpretar todas las opiniones, 
asunto más difícil de lo que algunos su-
ponen. 
Del 7. 
Los iudividuos del directorio do laizauier-
da dinástica han celebrado esta tarde su úl-
tima reunión en casa del Sr. Balaguer, para 
despedirse y últimar algunos acuerdos rela-
tivos al proyecto de la asamblea general. 
L a circular la suscriben los cinco ex-mi-
nistroa y no se publicará hasta el mes de 
octubre ó noviembre, en que los comités 
procederán al nombramiento de sus delega-
dos para la gran reunión. 
Esto documento, que al fin ha obtenido el 
asentimiento de todos los miembros del di-
rectorio, se informa eu el espíritu del último 
disciirso del señor general López Domínguez. 
Dicen que os notable. 
Mañana saldrán para Galicia los señores 
Montero Bios y Balagnor, y el Sr. Moret re-
gresa á San Sebastian. 
—Los rumores que la Iberia acogo del 
Porvenir sobre órden público, fundándose 
en que se lia reconcentrado la guardia civil 
en las líneas férreas, dejando desamparados 
sus naturales servicios, y por tanto la segu-
ridad pública, son una pura invención des-
provista de todo fundamento en absoluto. 
—Ha tomado posesión do su destino de 
jefe de administración de tercera clase, ofi-
cial de secretaría y jefe del negociado do 
asuntos eclesiásticos dé la dirección do Gra-
cia y Justicia del Ministerio do Ultramar, el 
magistrado de la audiencia de Manila, D. 
Bamon Castellote y Villafruola, agregado á 
la comisión do Códigos do las provincias de 
(Jltramar; habiéndose nombrado en su lu-
gar para dicha comisión á 1). Antonio Iz-
quierdo. 
- - E l hombramionto del teniente general 
D. Bamon Fajardo para, la capitanía gone-
ral de i'uei to-Hico. ha sido gcnoralmento 
aplaudido. 
L a prensa militar tributa al Si-. Fajardo 
justos y merecidos elogios. 
Anoche dice el Correo M i l i t a r : 
"Sobro el acierto que ha presidido cu la 
elección, nada habrémos de decir. Y a emi-
timos nuestra opinión cuando se indicó la 
misma candidatura para la capitanía geno-
ral de Cuba, manifestando entonces: "que 
hombres como el Sr. Fajardo son los quo 
salvan situaciones difíciles como la quo hoy 
atraviesa la perla do nuestras Antillas." 
Ahora pensamos do igual modo con moti-
ve de la vacante ocurrida en Puerto-Bico, 
pues el actual director de la Guardia Civil, 
lo mismo en el destino para que so le señala 
como en cuantos desempeñe, demostrará sus 
condiciones poco comunes y las dotes de 
mando que posée, probadas on los cargos 
que hasta aquí ha tenido. " 
—Se ha constituido, bajo la presidencia 
del Sr. Homero Bobledo, la comisión que ha 
de estudiar el nuevo proyecto do ley do re-
clutamiento y reemplazo para el ejército, 
compuesta del general Cassola, director do 
Administración local Sr. Corbalan, briga-
dier Velarde, coronel Bubio y el oficial de 
secretaría de Gobernación, Sr. Guzman, 
quienes comenzaron desdo luego sus ta-
reas. 
Mucho espera el ejército y el país do la 
inteligencia, actividad é ilustración do di-
chos señores, á ver si do una vez, conser-
vando todo lo bueno que la vigente ley con-
tieno, desaparecen para siempre las gran-
des dificultados que ofrecen en la práctica 
algunos de los actuales procedimientos. 
—Hoy ha sido un dia perdido para la po-
lítica. 
E n los círculos, poco animados, giraban 
las conversaciones sobre lo que hará ó de-
jará de hacer el señor duque de la Torro 
con el manifiesto de la izquierda, enviado á 
su aprobación: las dudas toman cuerpo, 
porque vóse desgraciadamente que después 
de tanta componenda, ni Mártos, ni López 
Domínguez, ni Moret se han entendido. 
Kilo dirá. 
Correspondencia del "Diario de la Marina" 
Sueva York, 21 üe agosto. 
L a carta de acoptaciou de Mr. Cleveland 
no ha defraudado las esperanzas de sus 
amigos. Por el contrario, es un documento 
que afianzará su candidatura en las afec-
ciones del pueblo americano. E s un mani-
fiesto breve, conciso, franco, sincero, que 
revela un gran fondo do honradez, de pro-
bidad y do esa energía característica del 
" varón recto y de ánimo firmo y decidido.7' 
No hay aticismo on su estilo; pero es lacóni-
co en la forma y espartano en el fondo. Y 
sobre todo, es esencialmente democrático. 
No cae Mr. Cleveland en el error de Blaine 
y Butler, de explayar y comentar el progra-
ma del partido quo lo presenta como candi-
dato. Mr. Cleveland dice que ha "estudia-
do cuidadooameutc él programa adoptad* 
por la Convención y que lo aprueba cordial 
mente. Esa manifestación tan clara del 
partido democrático y de los principios que 
el partido someto al sufragio del pueblo, no 
necesita explanación ni suplemomento. 
Y luogo añade en dos tersas sentencias 
una idea que parecen haber olvidado no sólo 
Mr. Blaine y Mr. Butler, sino la mayoría de 
los políticos modernos. '' Debiera recordar 
se que el cargo de Presidente es esencial 
mente ejecutivo. E l jefe de la república^stá 
obligado á hacer observar fielmente las le 
yes dictadas por el departamento legislati-
vo del gobierno.'! 
Dice luego Mr. Cleveland: "Decimos 
con orgullo que nuestro gobierno esungo 
bienio por el pueblo. Pero no lo es cuando 
se tolera que una clase se arrogue el manejo 
de los asuntos públicos, y se imponga al 
pueblo en lugar de representarlo. Los par-
tidos son el producto necesario de miestras 
instituciones; pero un gobierno deja de ser 
por el pueblo, cuando uno de esos partidos 
so apodera del país y se perpetúa on el po-
der halagando y engañando al pueblo, en 
vez de servirlo. Un gobierno no lo es por el 
pueblo cuando la vergonzosa corrupción dei 
sufragio puede determinar una situación quo 
sólo debiera representar la voluntad y la in-
teligencia do hombres libres y pensadores." 
E n seguida declara Mr. Cleveland que, 
en su juicio, nada conduciría tan segura-
mente á la purificación del sufragio y de la 
politica, como "una enmienda de la Cons-
titución quo impida el que un Presidente 
pueda ser reelegido.n 
Con esta medida crée Mr. Cleveland que 
se pondría remedio á los abusos y tentacio-
nes que suele ofrecer ese puesto á los polí-
ticos. 'QfJi« 
Como tanto se ha hablado acerca de la 
actitud de Mr. Cleveland hácia las cla-
ses trabajadoras, se comprende que el can-
didato demócrata haya aprovechado, esta 
ocasión para sincerarse anto el pueblo. 
" E l verdadero sentimiento americano re-
conoce la dignidad del trabajo y el hecho de 
que el honor consiste en el trabajo honrado. 
E l trabajo satisfecho es un elemento dé la 
prosperidad nacional. E l trabajo constituye 
el capital y los jornales el rédito de Una in-
mensa mayoría del pueblo americano, y ese 
capital y ese interés deben ser celosamente 
protegidos. " 
Y más adelante hace Mr. Cleveland la 
siguiente manifestación, que no podrá menos 
de halagar á muchos trabajadores. " Si bien 
no conviene poner trabas á la inmigración 
de los que vienen á aumentar nuestra pobla-
ción y á prestar obediencia á nuestras le-
yes; sin embargo, como medida protectora 
para las clases trabajeras debiera prevale-
cer otra ley distinta para los que vienen ó 
son traídos á nuestro país, sin intención de 
hacerse americanos, y con el ánimo de ha-
cor la competencia y perjudicar á los que 
tienen mayor derecho al trabajo." 
Mr. Cleveland opina que las leyes suntua-
rias son injustas, gravosas y contrarias á las 
instituciones libres. 
Bespecto del servicio administrativo, dice 
Mr. Cleveland: " E l pueblo paga á los em-
pleados públicos y tiene derecho á esperar 
de ellos el servicio honrado y eficaz que 
compra con su dinero. Es obligación de 
los encargados del servicio público el pro-
curar quo ose servicio se desempeñe comees 
debido." Mr. Cleveland desea que el méri-
to, la aptitud y la honradez sean los títulos 
de los empleados del gobierno, y no los ser-
vicios que hayan prestado á su partido, ni 
las recomendaciones de los politicastros. 
Por último, crée Mr. Cleveland que el 
pueblo está cansado do que se le gobierno 
con misterios y tapujos quo suelen encubrir 
fraudes y peculados. " E l gobierno quo el 
pueblo requiere ha de fundarse en la hon-
radez y la frugalidad, ha de acudir pronta-
mente á las necesidades de la nación á 
medida que se ofrezcan y ha de vigilar y 
proteger sus diversos intereses.'' 
L a carta de Mr. Cleveland ha sido reci-
bida con generales muestras ds aprobación, 
no sólo por los demócratas, sino por muchos 
hombres de negocios quo apenas se ocupan 
do la política. Todos comparan los actos 
oficiales del gobernador Cleveland y del 
ex-mayor de Buflfalay encuentran que no 
hay disparidad entre sus palabras y sus 
obras. Muy al contrario resulta el cotejo 
entre las palabras y las obras de Mr. Blaine 
y del general Butler. 
Este no tuvo paciencia para esperar la 
publicación do la carta de Mr. Cleveland, y 
un día ántcs de que ésta viera la luz, lanzó 
la suya á lo3 vientos. E s un documento 
largo, difuso, pesado, lleno de vaciedades y 
rebosando en excitaciones demagógicas- y 
comunistas. A l único que perjudicará' es 
al general Hutler. 
E n los círculos del sport ha causado estos 
dias gran sorpresa y sensación una noticia 
estupenda. Mr. Vanderbitt, el millonario, 
ha vendido su gran trotona, Maud S., en 
40,000 á Mr. Bobert Bonnor, el "tripófilo". 
Para quo los lectores del DIAP.IO puedan 
apreciar el valor do la noticia, preciso será 
ponerles en antecedentes acerca de esa fa-
mosa yegua y de su nuevo dueño. 
Maud S. es una yegua castaña, do diez 
años de edad y de noble estirpe. Mr. Van-
derbilt la compró cuando t en ia cua t ro años 
y pagó por ella $21,000. A la s a z ó n c o r r i ó 
una milla en 2 minutos 17^ segundos, que 
es la carrera más rápida que hasta entóneos 
habia hecho una jaca de cuatro años. 
Hace cosa de un mes la yegua fué á Cle-
veland: la primera semana trotó una milla 
en 2 minutos 13f segundos; la segunda se-
mana corrió una milla on 2'12l"', una sema-
na más tarde hizo la carrera en 2'1U", y á 
la cuarta semana hizo una proeza quo dejó 
atónitos y hablando solos á todos los sp r t ing, 
men. " M a u i S. ha corrido una milla on 2 
minutos 9 | segundos", fué la noticia que el 
telégrafo comunicó á todas partos. Nunca 
se habia visto una cosa igual. Hace vein-
te años, la famosa Flora Temple hizo una 
carrera en 2'i9f", y so creía en aquel tiem-
po que ese era el límite de la rapidez con 
con quo un caballo pedia trotar una milla. 
Sin embargo, ya en aquella época un tarf-
man muy conocido, Mr. llirarn WoodruH', 
pronosticó que la cría caballar mejoraría 
hasta producir trotones que corriesen una 
milla en dos minutos y diez segundos. L a 
carrera do Maud S. ha dejado corta la pro-
fecía. Aún hay quien dice que la misma 
Maud S. puede llegar á trotar una mila en 
dos minutos y siete ú ocho segundos. 
A Mr. Vanderbilt le hablan ofrecido pesos 
100,000 por esa yegua, no uno. sino varios 
spor/men, oferta que rehusó el millonario 
porque no quería que su yegua fuese á parar 
á manos de especuladores. Por último, 
cansado de la notoriedad en que le ponía el 
caballo y do las instancias con que muchí-
simos sportmen lo importunaban para que 
corriera su yegua cuntía Ja/j Eye See, que 
también es un trotón de pura raza, deter-
minó Mr. Vanderbilt desprenderse de Maud 
S. á cualquier precio, con tal de que el com-
prador no la destino á correr por dinero ó 
por apuestas. 
Oqarriósele quo Mr. Bobert lioúner, di-
rector del Li'dger éhipófilo do primera mag-
nitud, sería la persona más á propósito pa-
ra hacer buen uso del caballo, y, con gran 
sorpresa del mismo Mr. Bonnor, le envió un 
emisario para proponerle la venta. Mr. 
Bonner saltó de gozo anto la perspectiva de 
agregarla ''reina d e l í M r / ' " á su colección 
do trotones, que contiene los famoso» Dex-
tery Earus, vov el primero ̂  de los cuales 
-pagó $33,000 hace diez y siete años. No hu-
bo dificultad en entenderse acerca del pre-
cio de Maud S., y Mr. Bonner tiene ya en 
su establo á la yegua, en cambio de un 
mandato do $40.000 que ha enviado á Mr. 
Vanderbilt. 
E l Presidente Arthur ha regresado á 
Nueva York de su excursión á las montañas 
Catskills, y se dispone á visitar á Newport, 
donde presenciará una revista naval de los 
buques de la Armada apostados en aquellas 
aguas. 
Según la plantilla que acaba de publicar 
el Departamento de Marina, las fuerzas na-
vales de los Estados Unidos consisten en 
treinta y tres buques en activo servicio. De 
esos, hay seis que tienen cascos de hierro, 
y los restantes son de madera. Dos monito-
res y un buque torpedo son los únicos blin-
dados que posée la Armada. E l Departa-
mento de Marina está estudiando el proyec-
to de fundar un Colegio de guerra naval, de 
acuerdo con los adelantos modernos que se 
han hecho en la arquitectura y en la arti-
llería navales. 
Ha hecho suspensión de pagos y llamado 
á concurso á sus acreedores la West Point 
Foundrg Association, fábrica do cañones y 
maquinaria y fundición de metales, estable-
cida en West Point en 1814. Parece que las 
causas de su contratiempo han sido un prés-
tamo que hizo á otra compañía, y la parali-
zación do los negocios en maquinaria de a-
zúcar, en cuyo renglón gozaba de muy buen 
nombre dicha fábrica, como lo acreditan los 
numerosos pedidos que solía recibir de esa 
Antilla. 
Ha llegado de Inglaterra el sabio electri-
cista Sir William Thomson, con el objeto 
do asistir al Congreso y Exhibición que se 
celebrarán en Filadelíia el dia 2 de setiem-
bre, y se relacionarán únicamente con la 
electricidad y sus múltiples manifestacio-
nes. Habrá un órgano eléctrico, un ferroca-
rril eléctrico, UÜ bote torpedo y una infini-
dad do máquinas y aparatos movidos por la 
Electricidad. Con destino á la biblioteca so 
.están recibiendo de todos los países del 
mundo,numerosas obras y tratados i c-feren 
tes á esta nueva ciencia. 
Tal como presentíamos, estamos pagando 
ahova el fresco del mes de julio y de la pri-
mera mitad de agosto. Hace cinco dias que 
nos hallamos envueltos por una ola do calor 
que nos sofoca. E l mercurio ha subido en la 
escala termométrica hasta más allá do los 
0°, y el sore^ESTmás picante que "salsa de 
Tabasco. Los que habían regresado á - la 
ciudad creyendo que se habia acabado el 
verano, se han vuelto al campo ó al mar 
más que de prisa. 
Saratoga, Newport, Bichfield Springs, 
Long Branch y Coney Island están ahora 
en toda la plenitud de su bullicio, notándo 
so en el primer punto la ausencia de muchas 
familias cubanas que solían ir on años ante-
riores. E n Bichfield es grande la animación, 
y la colonia hispano-americana está allí 
bien representada, distinguiéndole por su 
incansable actividad on procurar distraccio-
nes al público, el jóven cubano Dr. Luis 
Baralt. E n el West E n d Hotel de Lond 
Branch las diversiones, conciertos, bailes de 
trajes y saraos se suceden sin cesar, habien-
do quedado lucidísima en extremo una fies-
ta carnavalesca do niños, en que éstos lu-
cían caprichosos y ricos trajes, y en que lla-
mó la atención entro todos por la propiedad 
de su vestido de Manola y por el garbo y la 
sal con que bailó la cachucha, la nina Glo-
ria Céspedes, hija de la Sra. IV1 Ana Que-
sada de Céspedes. 
Viendo los accionistas del Metropolitan 
Opera Ilouse que no eneontraban ningún 
empresario formal que se encargase do pro-
curarles ópera italiana durante el próximo 
invierno y calculando quo la ópera Italiana 
ocasiona más pérdidas que ganancias por 
los exorbitantes salarios que exigen los ar-
tistas, han resuelto hacer un experimento 
de ópera alemana, á cuyo fin ha salido el 
Profesor Damrosch para Europa á contra-
tar artistas. Podemos - prepararnos á o i rá 
Fausto en el jardín diciéndole á Margarita 
Ich liebe dich, lo cual será muy propio, si se 
quiere, pero muy poco eufónico. 
¡ Los treatros de la metrópoli empiezan á 
abrir sus puertas, después de la clausura 
del verano; pero los calores de estos dias 
han dado al trasto con los cálculos de los 
empresarios. Llenáronse, sin embargo, el 
lúnes pasado los teatros Star y Niblo's con 
motivo del estreno de dos dramas de espec-
táculo. E n el primer teatro, presentaron los 
hermanos Kiralfy un arreglo de Sieha, bai-
le que se ha dado con éxito en Francia y en 
Italia. E n punto á número, variedad y ri-
queza de trajes y atrezzo, es lo mejor que 
han puesto en escena los hermanos Kiralfy. 
E l efecto de una comparsa de amazonas 
con brillantes corazas, armadas cada una 
con un escudo eu el cual brillan cinco luces 
eléctricas que obedecen á una batería colo-
cada detrás de la rodela y al alcance de la 
mano, es por demás deslumbrador. E n el 
Niblo's Garden se titula el espectáculo Se-
ven Ravens (Los siete cuervos), argumento 
sacado de un cuento fantástico aloman, que 
también los Kiralfy han introducido cu su 
drama Hieba con ¿1 objeto de perjudicar á 
sus rivales. Solo dos estrenos de dramas nos 
han presentado los demás teatros, y ambos 
son do autores americanos. E l uno se titula 
Caprice y el otro Quecna, y ambos han me-
recido regular aceptación. Pero la tempora-
da de otoño, que suele ofrecer mayor inte-
rés, no se inaugura hasta octubre ó noviem-
bre, y para entóneos reservan los empresa-
rios sus mejores naipes. 
K. LENDAS. 
O-ÁUSTJLLAH. 
L i THEO Y COMPASÍA.—Desde Nueva-
York nos escribe el gigantesco y colorado 
Mr. Ch. Comelli, activo agente de Mr. Mau-
rice Gran, el obligado empresario de la ópe-
ra bufa francesa en América. 
Según la carta que nos dirige y un re-
corte de periódico quo nos envia, el 15 del 
corriente debió haberse embarcado en L i -
verpool para los Estados-Unidos el men-
cionado Mr. Grau, trayendo en su compa-
ñía á la famosa Mad. Theo. Ambos habían 
tomado pasaje en el Oregon, que se consi-
dera el más rápido vapor de la línea Ca-
nard. 
E l resto de la troupe de Mr. Grau tomó 
pasaje el 10 en el Havre, á bordo de uno de 
los vapores de la Compañía Trasatlántica. 
Entre dichos artistas se cuenta Mlle. Cocile 
Lafort, primera cantatriz, de gran talento, 
que ha obtenido éxito brillante en varios 
teatros de Paris. Vienen también nuestros 
conocidos Mrs. Duplan, Guy, Meziores y 
Lary.—Esta compañía ha de funcionar en 
T'acon en la temporada próxima. 
HORRO u DE LOS UOERORES.—Como sino 
fueran bastantes los focos do infección que 
contamos dentro de la ciudad y en sus alre-
dedores, focos do infección qué pueden fa-
vorecer aquí el desarrollo de cualquiera epi-
demia de un modo extraordinario, algunos 
trenes de limpieza de letrinas y sumideros 
quieren acabar con el olfato, con el estóma-
go y con la salud del vecindario. 
Decimos esto, porque una persona que nos 
merece entero crédito nos acaba de comu-
nicar quo los encargados de uno de esos tre-
nes han arrojado materias fecales en abun-
dancia no lejos de la Beal Casa de Benefi-
cencia y t.imbien frente á la Batería de San-
ta Clara, en el camino que conduce al Ve-
dado; y otro señor, cuya veracidad es 
notoria, nos ha participado al propio tiem-
po que igual violación de las ordenanzas 
municipales se ha cometido en las cercanías 
del Paseo de Tacón, camiao del nuevo ce-
menterio. 
Semejante proceder pasa do castaño os-
curo, va más allá do los límites del abuso, 
raya en lo criminal, es uno do los más brus-
cos ataques á la decencia y á la higiene pú-
blica, y merece un fuerte correctivo, que 
dada la gravedad del caso, confiamos que 
no se haga esperar. 
DIRECCION DE LOS GLOLOS.—DlcO UU 
despacho de París que Mr. Hervó Mangón 
ha presentado á la Academia do Ciencias un 
informe sobre una ascensión aerostática ve-
rificada recientemente en Mondón, E l glo-
bo iba dirigido por el capitán Benard y se 
movia no sólo c.iiitra el viento, sino que se-
guía fácilmeiih; la dirección que le comuni-
caba el timón. Finalmente, se le hizo virar 
en redondo y se condujo el globo al punto 
de partida. 
Si los hechos son tales como se exponen, 
creémoscon Mr. Mangón, que el experimen-
to referido es un suceso memorable en la 
historia de la ciencia aerostática, llama-
da desdo hoy á adquirir inmenso desa-
rrollo. 
ü x PERIÓDICO HAULADO.—Los tribuna-
les franceses entienden en un pleito sobre 
reclamación de 28,000 duros con que Mr 
Peyramonts pido so le iudemnice por no ha-
berle permitido la policía publicar un ps 
riódivo /tablado. 
Consistía este nuevo sistema en referir en 
la sala del Ateneo á los susoritores las no-
ticias del día. 
A la palabra de cada redactor acompa-
ñaban maltitud de accesorios destinados á 
hacer más vi va la impresión de los oyentes. 
Por ejemplo: cuando se hablaba de algún 
personaje importante, entendiendo porper-
sonnje todo el que figura un dia on la agita-
da vida parisiense, desde el príncipe ex-
tranjero recien llegado, á la cocotte de mo-
da, una proyección do luz eléctrica hacía 
visible el retrato del individuo, si se trataba 
de él en serio, ó su caricatura, sj la inten-
ción del redactor era satírica. 
CALZADA DE LA VÍBORA.—Bianso uste-
des de vías públicas intransitables donde 
está la calzada do la Víbora, entro Liiz y Mi-
lagros. Hay allí lodazales inmensos, lagu-
nas insondables, hoyos profundos, patabana-
les indescriptibles, en los cuales se van á 
pique carruajes, carretones, carromatos y 
demás vehículos. Cada media hora ocurre un 
siniestro de esos, y sin embargo el Excmo. 
Ayuntamiento permanece "sordo á losayes , 
insensible al ruego" de los vecinos de aquel 
trayecto, que por su estado pésimo puede 
dar quince y raya á la célebre calle de la 
Bomba y al famoso callejón de los Perros. 
¡La mar sin fondo! ¡Y aún nos quedamos 
cortos! 
SOLEMNE TRIDUO.—Según se nos comu-
nica, el Exmo. é Ulmo. Sr. Obispo Diocesa-
no para secundar los altos fines de la Silla 
Apostólica, está disponiendo la celebración 
de un triduo en honor de la Santísima Vir-
gen María, en los dias seis, siete y ocho del 
próximo setiembre, en cuatro iglesias de 
esta capital, que serán la T. O. de San 
Francisco donde se hallan los Eevercndos 
Padres Carmelitas, y las parroquias de 
Monserrate, el Pilar y Jesús del Monte. 
CENTRO GALLEGO.—La función extraor-
dinaria efectuada en dicho instituto la no-
che del domingo último, á beneficio del há-
bil retratista ""Sr. D. Antonio Otero, se vió 
favorecida por una numerosa concurrencia. 
Todos los artistas y aficionados que to-
maron parto en aquella se esmeraron en 
quedar bien, y para todos hubo aplausos 
en abundancia. 
Después comenzó un animado baile, ha-
biéndose prolongado hasta una hora bas-
tante avanzada. 
CÍRCTTLO DE ESTUDIANTES.—El dia 24 
del corriente se reunieron los estudiantes 
de la : abana en los salones del Centro de 
Depondieutcs, quo galantemente habían si-
do puestos á su disposición por la Directi-
va de dicho instituto, y después que el Sr 
García y Cañizares en un breve discurso 
expuso las bases principales de la sociedad 
que se trataba de fundar, se procedió á vo-
tación secreta para formar una Directiva, 
que con el carácter de interina, hasta las 
nuevas elecciones, redactase un reglamento 
que se leerá en una próxima junta. E l resul-
tado del escrutinio fué el siguiente: 
Presidente: D. Santiago García y Cañi-
zares. 
Vico-presidente: D. Josó Sedaño. 
Secretario: D. César Ventosa. 
Vice-Secretario: D. Federico Montever-
de. 
Tesorero: D. Angel Cowley. 
Vocales: D. Antonio Varona y de la To-
rre; D. Arturo Hévia y Díaz; D. N. Peraza; 
D. N . Zaldo; D. Alejandro Nuñez y D. Pe-
dro de la Cuesta. 
Suplentes: D. Podro Sedaño; D. Ignacio 
Biquelme; D. Antonio Llamoza; D. Modes-
to del Valle; D. Antonio Piña y D. Felipe 
Granados. 
Varios estudiantes, entre ellos, los Sros. 
Zaldo y Peraza, hicieron uso de la palabra, 
para encarecer á sus compañeros la necesi-
dad de seguir adelante en el propósito co-
menzado. Nosotros no dudamos que todos 
comprenderán la idea de los iniciadores, y 
contribuirán á que se realice por completo 
la idea fecunda que nació en un momento 
de entusiasmo. 
EXPOSICIÓN DE NIÑOS.—El proyecto en 
que la prensa francesa venía ocupándose de 
celebrar una Exposición de bebés, y que en 
un principio se creyó una broma, se halla 
en vías de realización. 
Se verificará en el pabellón do la ciudad 
de París, en los Campos Elíseos, y serán 
admitidos los niños de uno á tres años. 
Cooperan á este certámen el Estado, el 
Ayuntamiento y varias sociedades protec-
toras ae la infancia. 
E l comité organizador ha resuelto adju-
dicar los premios siguientes: 
Uno de mil francos al bebé m á s bonito en 
mejor estado de salud. 
Otro do quinientos francos al más robus-
to con relación á su edad. 
Cinco de á cien francos á cinco niños que, 
habiendo figurado en propuesta para los dos 
premios primeros, no los hayan obtenido, 
, Una medalla de oro y dos medallas de 
plata á los padres y nodrizas que se hayan 
distinguido por sus cuidados ó por alguna 
mejora introducida en la manera de cuidar 
los niños. 
Medallas conmemorativas distribuidas á 
todos los chicuelos que hayan tomado parte 
en el concurso. 
Se adjudicarán los premios á propuesta 
de un Jurado, compuesto de médicos y ar-
tistas. 
L a Exposición se inaugurará en oclubre, 
y los niños serán expuestos por series. 
E l comité directivo ha recibido ya más 
de 400 peticiones de padres que quieren 
presentar á sus hijos en el certámen. 
Sabomos de algunos abuelos de por acá 
que se proponen hacer el viaje á París con 
objeto de presentar á sus nietos en dicha 
exposición. 
MUERTE DE SULTÁN BAJÁ.—Del Cairo 
anuncian el fallecimiento, á la edad de 02 
años, de Sultán Bajá, presidente del Conse-
jo Legislativo de Egipto. Pertenecía por su 
nacimiento á la humildísima clase de los 
fellah<i ó proletarios, y aunque no estaba 
dotado de brillantes cualidades, supo ele-
varse, auxiliado por la fortuna para él siem 
pro sonriente y por sus indudables conoci-
mientos agrícolas, de la pobreza á la foriu-
na y al poder. Era un mahometano fervien-
te, pero creía en las ventajas del progreso. 
DE LA I.UNA.—Diálogo entre una mamá 
y el más curioso de sus hijos. 
—Dime, mamá, ^por qué la luna está 
siempre tan pálida? 
—No lo só. 
—Tú sí lo sabes. Dímelo. 
—Pues bien, está tan pálida, porque 
porque... .porque pasa muchas noches en 
vela. 
FALLECIMIENTO.—Ha dejqdo de existir 
la virtuosa Sra. Da María de la Cruz Soto-
longo, madre de nuestro particular amigo 
el jóven escritor D. Bernardo Costales y So-
tolongo, al cual lo mismo que á su aprecia-
ble familia damos el más sentido pósame 
por tan irreparable pérdida. ¡Dios haya 
acogido en su santo seno el alma do la fi-
nada! 
ASALTOS DE ESGRIMA.—Los que hablan 
de efectuarse el pasado domingo en la sala 
de armas del Círculo Mi l i t a r , se han trans-
ferido para el jueves prójimo, á las ocho de 
la noche, á causa del mal tiempo] pero en 
la noche fijada se verificará aunque llueva. 
VELADA.—Magnífica promete ser la que 
ha de efectuarse el viérnes 29 en el Nueva 
Liceo. E l sabio naturalista D. Felipe Poey 
ocupará la tribuna. Un coro numeroso de 
bellas cantará el himno A la Caridad, dp 
Bossini. 
Se requiere el recibo del mes corriente 
para entrar en el edificio; los palcos se ven-
derán á $5, y se reservarán á las personas 
que antes los tomaban, hasta el juéves á las 
doce. 
L a Contaduría está abierta de 8 á 10 de 
ta mañana y de 7 á 9 do la noche. 
VACUNA. — Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n 
la del Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. E n la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Sr. Beol. E n la de Colon, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. E n la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 
POLICÍA,—Por robo de varios objetos al 
patrón de una goleta atracada en el muelle 
de Paula, fué redneido á prisión, en la ma-
ñana de hoy, un pardo de 20 años de edad, 
vecino del cuarto distrito. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
en la calle de los Oficios, próximo á la Ad-
nistracion General do Correos, á dos indi-
viduos quo estaban en reyerta y los cuales 
se causaron varias lesiones leves en la cara. 
—A las diez de la mañana de ayer tuvo 
aviso el delegado del torcer distrito do que 
en la callo del Aguila había sido herido de 
gravedad, en el lado derecho de la espalda, 
el asiátic» Rafael /ambrana, por dos more-
nos desconocidos. E l paciente falleció en 
los momentos do ser trasladado á la casa 
de socorro de la segunda demarcación. 
—Bobo de 300 pesos billetes del Banco 
Español al dueño de una carnicería d é l a 
calle de la Concordia, por un moreno qne 
logró fugarse, 
i - H a ingresado en el cuartel municipal 
un moreno, vecino de la calle de San Josó, 
para que cumpla un arresto de nueve dias 
(jue le fué impuesto por el juez municipal 
del distrito de Belén. 
—Durante el dia de ayer fué remitido á 
la cárcel un jóven blanco, vecino do la calle 
de Suarez, contra quien se instruyen dili-
gencias sumaiias por el delito de hurto. 
— E n la mañana de ayer fué eucoolrado 
en la calzada de Guauabacoa, frente al ce-
menterio nuevo, el cadáver de un individno 
que presentaba una herida de arma de fue-
go en el pecho. Dicho sujeto no ha sido 
identificado. Eu uno de los bolsillos se le 
ocuparon 17 pesos envueltos en un pañuelo, 
y á las inmediaciones de dicha calzada so 
encontraban tres caballos sueltos, con apa-
rejo y serón, al parecer dB la propiedad de 
aquel. 
BÜCHÜ-l'AinA.—Cura rápida y completa «le todas 
las enfermedades qne molestan los "ríñones, la vejiga y 
la orina.—t'niro Acento para la Isla de Cnha, D. .Tosó 
Sarríi. 2 
BATALLÓN CAZADORES DE I S A B E L H NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piezas que lian de tocarse en la noche de 
hoy en el Parque Central. 
Ia Mazurka, Souvenir. 
2i, Obertura de Marqués. 
•i1 Coro de Cazadores y final primero de 
la ópera "Luisa Miiler," Verdi. 
-i11 E a Tarde, tanda de valses, O. Me-
tra. 
5» Polka, "Julia." 
6ff Danzón (estilo de Cuba.) 
7:: Paso doble, "Apolo." 
Castillo de la Cabaña, 27 de agosto de 
1884.—El músico mayor, Francisco Espino. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
AVISO A LOS JUGADORES 
A LA 
^ MADEI 
E n el sorteo verificado hoy, 26 de Agosto, 
han sido agraciados los números siguientes: 





























E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 5 de Setiembre, consta de 897 pre-
mios, siendo el mayor de 50,000 pesos oro. 
G-aliano áO. 
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CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
DE 
Se p a r t i c i p a a l p ú b l i c o q u e 
e s t a a c r e d i t a d a f á b r i c a se h a 
t r a s l a d a d o d é l a c a l l e de l a s F i -
g u r a s ii0 26 á l a h e r m o s a c a s a 
c o s i s t r u i d a t í p r o p ó s i t o e n e l 
P a s e o de T a c ó n ( C á r l o s I I I ) n ú -
m e r o 193. 
00RRE0 APARTADO M. 117. 
T T v ? . K F O N O IV. 1,016. 
C U O N l U A K E L I G Í O S A . 
DIA 27 DE AÍJOSTO. 
San José do í ,alazans: confesor, fundador de las E s -
cuelas Pías (Celébrase en San Francisco de Guanaba-
coa) y la Transvorberacion del corazón de Santa Teresa 
de Jesús (Celébrase en Guadalupe.) 
liste glorioso santo, uno do los tuíts brillantes orna-
mentos del cloro español, y uno de los más celébres pa-
triarcas de los instit utos religiosos que hermosean el iar-
din ameno do la Iglesia, nacn') en el dia 11 de Setiembre 
del año 155G, en la villa de Peralta do la Sal, sita en el 
reino de Arason. Sus padres, D. José Calasanz y D? Ma-
ría Gascón, ¡lustres por su calificada nobleza, pero mu-
cho más por sus recomsndables virtudes, criaron al niño 
conforme á las máximas de la Religión Cristiana, pero 
su bello natural é inclinación á, la verdad facilitaron más 
que todo el efecto de su educación. Hahíalo prevenido 
Dios ron todas las disposiciones de naturaleza y gracia 
para los nobles designios á «ue le destinaba "su sabia 
providencia. Su natural afable, dulce y benéfico, su co-
razón noble, dócil y generoso; el sumo horror que mani-
festó al pecado y natural propensión á los ejercicios pia-
dosos y devotos, que fueron los únicos entretenimientos 
de su niñez, hicieron conocer á sus padres el interés que 
tenía el cielo en aquella grande alma, que acreditó desde 
luego el más ardiente celo por el honor y gloria de Dios. 
FITCSTAS ECi'UTSyES. 
Jííd«,v Solfmnes.—l¡n Jesús María y José la del Sacra-
mento, de 7 á 8; «nía Catedral, la de Tercia, & las 6J: v en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
horar en la mayor parte de los templos la do costumbre, 
conuu-me so ha publicado. 
V. 0. T, DE SAN AGUSTÍN. 
Kl.¡ueves 2fidel mes actual y hora de las ocho de )a 
mañana, se tribu an en esta capilla solemnes cultos al 
glorioso Doctor de la Iglesia San Agustín. Ocupará la 
Cátedra del Espíritu Santo el Rr. Canónigo Magistral 
de la Catedral, la víspera Salvo á toda orquesta. So su-
plica la asistencia do los fieles para mayor solemnidad.— 
P. M. 13196 4-23 
J r " , .!:.> 
LA SRA. D* MARIA DE LA CRUZ 
SOTOLONGO D E C O S T A L E S 
« A F A I X E C J D O i 
Su esposo é hijos que suscriben, her-
manos políticos, ¡sobrinos, primos y 
sobrinos políticos, suplican á las per-
s ñas de su amistad se sirvan concu-
rrir, mañana miércoles 27, á las ocho 
de la misma, á la calle 7 ó calzada 
n? 35, para acompañar su cadáver al 
Cementerio General; favor que agra-
decerán debidamente. 
Vedado, agosto 20 de .1884. 
Bnrnardo Costales y Govantes, Cárlos, Ber-
nardo, Leopoldo y Alberto Costales y Sotoíongo. 
al-20—dl-27 
|>RDKN CUE LA PLAZA DEL Ü6 ÜE AGOSTO 
DE 1884. 
Servicio para el dia 27. 
Jefe de dia.—El Comandante del 7? barailoii de Vo-
luntarios, I). Vicente ("anal. 
Visita de boscital.—Bon. Cazadores do Isabel El, 
Médico para los baños —Bon. de Ingenieros. 
Oapitanía general y Para-? 7'.' Batallón de Volunta-
aa > líos. 
Hospital railitar.^-Batallon de Ingenieros. 
Ratería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ketreta en el Parque Central.— Hatallou Cazudores do 
(saM i i . 
Anidante de guardia on el Gobierno Militar. —El 2 de 
la Plaza D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en la idem,—El 39 de la misma D. Ma-
nuel Fernandez. 
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r m n i N í C A P O H , 
A BLANCA W SUS NATALES. 
SONETO, 
que pases tan feli tu dia 
De tus queridos padres en unión 
Henchido do placer mi corazón 
Hoy más que nunca amada mía 
El mundo á tus piés yó Itt pondría 
Kn prueba del amor que te profeso 
Q ie almirándote sí; yo me embeleso. 
I'or que eres tu el ángel que me guia. 
Mas hay! hermosa y sin igual mujer 
A quien consagraré todo mi ser 
Y en quien cifro mi dicha y mi ventm a 
Si ventara en la tierra puede haber 
Confía que siempre con tcniuva 
A tí tan solo yo puedo querer. 
Tu siempre, Uoleno 
ito.—Por haberlo recibido tardo no se pubUci 
LOS CONSUMIDORES. 
) • ,A 
azucares 
E n l a a z u c a r e r í a de l a c a l l e 
de los OFICIOS, e s q u i n a á OBRAPIA, 
se e x p e n d e es te m a g n í f i c o f r u -
to, á los m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e n 
e l otro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab le -
c ido a n t e r i o r m e n t e . 
IÍ855 I5i27ag 
Güines 20 de agosto de li;84. 
Sr. Director del DTABIO DE LA MABTXA. 
Elabana. 
Muy Sr. mió: 
Con techa 18 del presente enteré ámi so-
cio D. Domingo Suarez de todos sus alcan-
ces según escritura á mi fa or, otorgada por 
el Notario lie estü villa D. Alejo Saneliez, 
q íédandí) hecho cargo de --sta su ca a con 
sus cuViUos íahto activos como pasivos 
Su afino, v S. S. Q. li. s. M.. Celestino 
Máas. 131.87 a-'j;} 
AS0G1ÁCI0N 
GRE1I1AI DE H Ü DE BARBERIAS 
D E L A HABANA. 
Con objeto de dar cuenta de los fondos de la Asocia-
ción y del producto do la recolecta, se cita á todos los 
interesados para el jueves 28 del corriente, á las ocho de 
la noche, en la callé de laJEteum altos, advirtieado 
que, sea cual sea elmlmoro de concurrentes, serán vá-
lidos los acuerdos qne se tomen.—El Secretario. 
13327 3-2(1 
Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 
Habiendo resuelto el Gobierno Civil de la provincia 
con fecha 21 del presente mes, la anulación del acta de la 
junta general ordinaria celebrada el C del mes próximo 
pasado, se cita á todos los socios á una nueva junta gene-
ral que tendrá lugar el 7 de setiembre próximo á las doce 
del dia en los salones del Casino Español para el nombra-
miento de la Directiva que ha de regir Jos destinos de 
esta asoeiacioh en el año social do 1884 á 85.—Habana 22 
de agosto de 1S84.-- 'E1 secretario, José jJngxino. 
1321* — • - — — -fr̂ 3 — 
iP* X ü O 3 3 O X IST JEi £ 3 . 
HARIA MORALES I C A I A I I O R R O , 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.— <J id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Zalueta. Gratis de diez & once. 
Cn. 887 D21ag A25 
DR. M A N ü E L l . CAÍTILLAÑOS, 
Subdelegado Principal de Medicina, 
DESPACHO D E D I E Z A DOCE. 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 
del Monte número 301. 
13232 10-24 Agto. 
Mme. Clémence Puclieu. 
Comadrona Francesa de 1? clase de la Facultad de Paris, 
ha trasladado su domicilio á la calle de la Obrapia C7, es-
quina á Aguacate. C862 15-14ag 
AflüA MINERAL DE M0NDAR1Z 
D E L A F U E N T E UE GÁNDAUA, GALICIA, r O X T E Y E D U A . 
Estas acreditadas aguas snlfuro-alcalinas tan conoci-
das por sus maravillosos efectos en las enfermedades do 
lasviaa digestivas en todas sus manifestaciones, en los 
cólicos hepáticos y nefríticos, en la diabetes, en el reu-
matismo articular, en el último período de la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas, racicitando la digestión 
y favoreciendo de este modo la nutrición de los enfermos. 
Ventas al por mayor y menor en la droguería L A 
CENTIIAL, Obrapía33 V35.—Depositarios LOBÉ Y C? 
13223 15-23aff 
ANDRES TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
CONSULTAS D E 19 A 3. AMARGURA S I . 
13215 20-23ag 
DR. NICOLAS SERRANO. 
ABOGADO. Cuba 46. 
Cn.882 30-20 A 
CARLOS A. SIERRA 
PROCURADOR. 




_ Registrador de la Propiedad por sustitución. Secreta-
rio abogado consultor do la Compañía Española y Ame-
ricana de Gas. 
C u b a 6 0 . T e l e f o n o 19. 
sn-isag 






l i . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO* 
Un i vashuiaUo su domicilio y estudio díil n. láñ ds la 
call^ de Manrique al n? 117 de la misma. 
ANTONIO I V E R F ^ Y SAÑÜDO 
ABOGADO. 
Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 á 3. 
122G0 26-5a2 
DR. ABRAHAH P E R E Z MIRO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Obispo 53, altos. Consultas de doce á, dos. 
11259 26-5ag 
M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Paris, 
ofrece sus servicios en la calle de la Industria n. 110 A. 
SUH precios al alcance de todos. Industria 110 A. 
11027 26-30jl 
M A T I A S M A R Q U E Z 
ABOGADO. 
SAN IGNACIO 3S INQUISIDOR 46 
Bufete. Domicilio. 
• 0.789 30-29jl 
D?. ü. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
Consultas de II 41. O. 713 79-5 jl. 
DOCTOR SABUCEDO, 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Obrapia nú-
mero 55. Consultas do 12 á 2. 10694 Cl-fl J l 
Colegio (te Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Esto establecimiento, cuyas condiciones bigiénicas son 
inmejorables, reúne cuanto puodo ofrecer el mejor do su 
clase. 
E l órden. la moralidad y el trabajo son sus notas in-
ternas.—El niño que, cursando tres aíios en 61, cumpla 
doce de edad, habnl adquirido un capital de oonocimien-
tos suficientes para asegurar su pan toda la vida. 
El contento de cuantos le confian la educación de sus 
liijos, es la moior garantía. 
I N D U S T R I A 121, 
entre San Rafael y San Miguel. 




A M A R G U R A 70. 
Enseñanza Comercial completa. $55-35 oro 
13371 4-27 
COIEGÍO DE SESORÍTÁS 
DIRIGIDO POR L A 
s e ñ o r i t a D l J u l i a M . V i l l e r g a s , 
Compostela 109, esquina á Muralla. 
Rsto establecimiento de educación, que en los cuatro 
afióa «ju¿) lleva de existencia ha dado tan excelentes re-
sultaiios.. cuenta con el mis escogido personal de pro-
f.ímircs. L;s asignaturas que en ¿'-1 se cursan son lidüs 
las cohijircndidas en la instriiccion prira ria elemental 
y superior. 
idiomas, música, dibujo y labores de todo 





Se facilita el reglamento del Colegio ¡V cualquieia qne 
lo solicite v se remite ¡V toda la Isla. 
13375 4 27 
/ t LASKS A IJOMICII.IO.—UN P R O F E S O R CON 
' ^título solicita dar clases Ti domicilio, tanto elementa-
les como superiores, teneduría de libros por partida do-
ble y Aritmtítica mercantil, prindpio.s de Algebra y Geo-
metría.—Plaza del Vapor numero 80 v Manrique 170 altos 
intwmari'ni. 13339 15-2(! 
P O M Í O Í O DF, SEÑORITAS "PURISIMA CON-
vyCiiPCIONV' Indio 10, entre Monte y Rayo: educa-
ción completa y labores de todas clases. 'Se admiten pu-
pilas, medias pupilas y extornas. 
13247 ' H-24 
Si&sefóas&zia comercial. 
El SR. MARTIN, vioe-director da la Academia Mer-
cantil dePECOMTALi. durante 12 aíios, participa!! sus 
amigos que ha mudado su domicilio ¡í la calle de Com-
postela n. 20. 13201 4-23 
L E C ) X E S D E INCÍLEf 
Por media onza al mes se da lección diaria á domicilio 
respondiendo ¡'i la euseíian/.a con una grau garantía pa-
ra el discípulo; informarán Amargura 37. 
13167 4-22 
BTÍVA PROKIÍSOUA 1.\<J1ÍKSA Tl)E ÍÍONDRES) 
' i ooB certificaciones, da clase i domicilio en y fuera de 
ta llah.ina, también en casaá precios convencionales, (-n-
seña en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
iustrucciou' eu ospafiol y bordados; otra quo ensena lo 
mismo (lesea colocarse. Dirigirse á ia peluquería El Si-
glo, O-R^illy l'.l. 12917 «-l? 
TALASES DE INGLÉS, FRANCÉS, ITALIANO, 
V-1 alemán y latiu. Losjóvenos estudiosos á los tres me-
ses so bailan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera: bay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comercio hay clase de gramática y aritmética. Se ase-
gura la enseñanza y también ae pasa & domicilio. Precios 
módicos. Aguiar n. 130, entre Muralla y Teniente Rey 
Informarán á todas horas. Lxtís V. Halcells. 
120(10 26-lag 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO 
Profesorar .de Idiomas. 
m G i L É S T F H A K C E S . 
Se oirece á ios padres do familia y & las direotoras de 
colegio, para la onsefiauza de los referidos idiomas. Di-
rección; calle deloa Dolores número 14, en los Quemados 
de Mananao, v también iuformarsín on la Adminlstr»-
m i p r r a , 
Cologio dé i'i y 2? Enseíiauza, de 1? clase, iacorporado al 
INSTIUUTO PROVINCIAL. 
Este establecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71. admite alumnos intomos, medio In-
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el aBo. 
Director Literario, Dr. Juato Balbás y Gonzalea. 
Krii;'r(Miano-fuiidad.or. Dr. Teófilo Martiuez do Eso»-
w f n Hlfi acr i 
NOVELAS CON PASTA A$3 B I L L E T E S TOMO. Amor y Gloiia, La Envidia, Las Estrellas del deber, 
La Virgen de la Paloma, Rosa la cigarrera de Madrid, 
Los Angeles déla Tierra, Pelayo, La Maldición de Dios, 
El Pilluelo de París y Misterios de la Hdad Media, La 
Reina Loca de Amor. Monte 4'!. 
13270 4-24 
R E A L I Z A C I O N 
do 4,0 0 tomos de obras de todas clases á cuatro y seis 
reab s tomo. Librería "La Universidad," O-Reilly nú' 
ra«ro 30. cerca de San Ignacio. 13260 8-24 
ía y Caballería 
Historia orgánica de las armas do infantci ía y caballe-
ría espaflola desde la creación del ejército permanente 
hasta el dia por el general condo do Clonard; relación de-
tallada de las razas primitivas, armas que usaban, domi-
nación romana y, gous(,.batallas y combate1», Pelayo, ór-
denes militaros,' ricos-rhomos, tornbos, Cárlos I, guerras 
de Italia, el Gran Capitán, armamentos de Francia, de-
rrotas de los franceses. Felipe I I , táctica y manejo do 
las anuas de las diferentes épocas, uniformes, historia 
do los regimientos, campanas, batallas y heclios de ar-
mas más notables do cada uno de los tercios y regimien-
tos de infantería y caballería antiguos y modernos, &.. &.. 
10 tomos en mayor con multitud de láminas iluminadas 
representando trajes, cóstúmbres, armas, escudos, pen-
dones &. &.: se vende por la cuarta pa'lo do su costo, 
Salud número 23 libros baratos. 13217 4-23 
PARA LOS SEÑORES D E P E N D I E N T E S - D E CO-
MERCIO.—Por sólo $1 en billetes, se dan 4 tomos quo 
ensefian con claridad á los ióveñea la contabilidad co-
mercial, desdo sumar, cálculos y problemas mercantl-
les douso frecuente cn-esta plaiia, el sistema métrico 
décimal, que rige, tablai do equivalencias, tle-pesas,, 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubántój' 
ex tranjeras, y sus correspondencias qon las antiguas y 
con el sistema métrico) uu diccionario do las vocea de 
comercio, otro do las voces de dudosa ortbgrafía y otros 
conocimientos para eLbuen-dosenípeTio do tan honroso 
destino y para nacer fortuna, y quo influirán para ganar 
un buen suoldo: 4 tomos, láminas, solo por $1 billete, 
valen el cuádruple. De venta únicamente Salud 23 y 
O'Reilly n. 30, librerías. 13210 4-23 
G A L L I N A S , 
palomas, canarios y ruiseñores, su cria Iscrativa arre-
glada para Cuba, y"para tener grandes utilidades, 1 tomo 
un peso billetes. Salud lu'un. 23, y O-Reilly núm. 30. 
13061 6-20 
N o v e l a s . 
E l Judío Errante, 4 tomos $0. E l Mundo desconocido, 
vií^jes divertidos, 3 tomos, láminas $7. Cristóbal Colon, 
descubrimiento do la América 4tomo3 $10. La Hija Mal-
dita, 11. $3. E l 93, por Víctor Hugo, 3 ts. $4. La perdición 
de la Mujer, 2 tomos $4. La Semilla del Bien, 2 tomos $4. 
Abelardo y Eloísa, 2 tomos H. Novelas de Paul de Kock 
y de otros'autores á 30 cts. tomo. Precios en billetes. 
O'Reilly n. 30, cerca de San Ignacio, librería La Uni-
versidad. 13261 4-24 
MCCIONARÍÍT 
de la lengua castellana por la Academia. 1 tomo on fólio, 
pasta 3$. Diccionario de la lengua castellana con la co-
rrespondencia catalana, 2 tomos, buena pasta 8$. Dic-
cionario Latino-Español y vice-versa, 2 tomos 2$. Dic-
cionario Francés-español y vice-versa, 2 tomos 3$. Dic-
cionario Inglés-español y vico-versa, 2 tomos 3$. Salud 
n. 23. Libros baratos. 13105 4-21 
S O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA PARA 
>3cuidar niños: tiene buenas recomendaciones. Calle 
Rfcal de la Salud número 86J darán razón. 
. 13388 • 
DE S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA BLANCA para manejadora de niños ó criada de mano; tiene 
quien responda por «u conducta. Suarez n. 17 infor-
marán. \ W i 4-20 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E ME» diana edad para acompañar A otra & coser y ayudar 
en los quehaceres de la casa ó bien para Cuidan niQoéi 
Informarán en la calle de O-Reillv entre Itaraam Ville-
gas número 100, peluquería "La Modesta." 
13340 . 4-20 
SE SOLICITA 
una cocinera do color quo sepa su obligación y quo tonga 
quien la garantice. San Rafael número 148. 
13353 á-2C 
SO L I C I T A COLOCACION UNA G E N E R A L L A -vandera y rizadora y también cocinera, con personas 
quo la garaiit icen. San .losé mimoro 40. 
132ft2 ' 4-20 
NA PARDA, D E xMES V MEDIO &E PAR1-
da desea encontrar colocación á media leche. San 
Isidro.número'41, esquina á Habana. 
-• ' .1.3205̂ ' . • _ • ; 4-20 
UNA SEÑORA SOLA Y D E MORALIDAD D E -seahacérse cargode una niña ó iiiñode dos años eu 
adelante, huérfana de madre; para servirle do tal por 
una módica retribución. Aguila u. 50, eri los altos. 
1330J . 4-20 
A l 1 0 p o r 1 0 0 
Desdo $2,000 á $12,000 oro so, dan con bipoteca do ca-
sas, y so compran casas desde $1,000 á $5,000 Manrique 
número 36 A., do ocho ádoce, cn loa bajos. 
13281 4-Jt; 
SE S O L I C I T A UNA MUCnACHA DE COLOR de catorce años para manejar uu niño de dos meses,. 
dándolo 10 pesos billetes. Manrique número Ofl: en la 
misma se solicita uu muchacho, dándolo 0 pesos billetes 
para que ayude al criado de mano. 
13302 4-20 
U NA MORENA D E T R E S M E S E S D E P A R I D A desea colocarse de criandera á lecho entera, esta muy 
robusta y sana, tiene abundante leche, informarán Pla-
za del Cristo en los altos de la fonda la Antigua Catala-
na. 13315 4-20 
S e s o l i c i t a 
unw criada negrita para limpieza de cuartos, vestir, snr-
cir, peinar y coser algo do señoras. Inquisidor 17, esqui-
na á Santa Clara. 13354 4-26 
Artes y « M c l o » . 
F R A N C I S C O A M A T ¥ C A M O N A 
MAESTRO ALBAÍíIL. 
Se ofrece al público parA la construco'on de bóvedas y 
panteones en el cementerio deColon, pudiondo presentar 
trabajos que acreditan su buen gusto é idoneidad. 
C u b a 82. 
13288 4-20 
MODISTA.—SE HACEN V E S T I D O S D E OLAN á $4 y de seda á $10. Se adornan sombreros de se-
ñora á la última moda; se plegan vuelos á medio la vara 
En la misma se alquilan dos habitacienos, á personas 
decentes. Empedrado 57. 13204 4-23 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos 
También se compran pianos de uso. Obrapia n. 62, en-
tre Compostela y Aguacate. 13207 4-24 
GRAN T A L L E R D E MODISTA Y T I N T O R E na: se hacen y tiñen toda clase de vestidos de los 
colores que deseen; mantas do burato do lana, encajes 
teñidos ó lavados, por finos que sean; así como también 
so lavan y tiñen los fluses do caballeros y ae quitan toda 
clase de mancbas. Sol 77. 13100" ]5-22ag 
M o d i s t a . 
Se hacen vestidos do seda & $10 y de oláu á 4, á capri-
cho ó por figurín, respóndiendo á su buen corto y ela-
gancia, so corta y entalla por peso y medio: Amargura 
número 37. 13108 4-22 
SE HACEN V E S T I D O S A L U L T I M O F I G U R I N , del más lujoso al mes sencillo, buen corto, bien hechos 
y formas elegantes, siendo los precios los más baratos. 
Se corta y entalla á 75 cts. Aguiar n. 114, esquina á Te-
niente Rey. 13086 4-21 
sucesor de D. J . Quesada. 
Tiene el gusto de ofrecerse al público para la destruc-
ción completa del 
C O M E J E N Y D E L A VIVTJAGÜA, 
con la misma perfección v eficacia que tenía acreditada 
su antecesor, garantizando por dos años sus operaciones. 
Recibe órdenes, va sean para el campo ó para esta ciu-
dad, en S. RAFAEL30, ferretería, y LAGUNAS «5, 
tabaquería, Habana. 13087 8-21 
AFINADOR DE PIANOS. 
O-Reilly 72, marmolería do Sirgado, y Habana núm. 38. 
'13031 8-21 
zapatería i mm 
San Rafael 15 2 
Viendo la favorable acogida que ba tendo del público 
la notable rebaja de precios establecida en esta, su due-
ño persevera en su propósito de facilitarlo el modo de 
hacerse el calzado por medida cobrándole casi el mismo 
precio que le cuesta el Calzado hecho fuera del país 
siendo esto una positiva ventívia para el público por su 
mayor duración y comodidad y particularmente para los 
que padecen de los piés. " 12902 8-17 
Trenes dé Isétrinas. 
E l Síueyo Sistema. 
GRAN TREN PARA L I M P I E Z A DE L E T R I N A S , 
POZOS Y SUMIDEROS.—Á 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p.g 
Esto sistema os el qso más' ventajao ofrece al público 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
cios de ajuste.—Recibe órdenes: cafó La Victoria, calle 
de la Muralla; Paula y Damas; Aguiar y Empedrado, bo-
dega; Onrapía y Habana: Góuios y Consulado; Amistad 
y Virtudes; Concordia y San Nicolás; Gloria y Cárdenas, 
y Aramburo, esquina á San José. 13357 4-26 
Gran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas que ninguno de su clase.—Recibe órdenes 
en los puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Café 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bornaza, bodega,- Galiano, ferretería 
La'Llave, Noptuno esquina á Lealtad, bodega; Rernaza 
esquina á Obrapia bodega; Empedrado esquina Aguaca-
te, bodega. Su dueño vivo Jesús Peregrino 43.—Fran-
cisco González Rey. 13089 15-21 
E L MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza do letrinas, pozos y sumidoroB. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes en loa puntoí 
siguientes: Cuba y Amargura, bodega, Bemaza 72, bo-
dega, esoulna á Muralla; Habana y Luz, bodega, calza-
da do la Reina esquina á Rayo, cai'ó el Recreo y Animaí 
144, bodega. Su dueño vive Zanja 119.—Anacleto GOP. 
•eW K. v 12871 ir.-15ag 
Gran tren para limpiezas de letriuas.. 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S CONVENCIONALES.) 
También se reciben órdenes on los puntos siguientes: 
Monte y Agnila, forreteria; Compostela y Lamparilla: 
Compostela y Obispo; Prado u. 8 y Concordia esquinad 
Lealtad, bodega; Galiano y Saníosé, muebloria; Salud 
n. 1, sombreroria La Barata; Belascoain y Pocito, mai-
cena, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jesús Peregri-
no, doiide vive su dueño A. Goya. 12811 10-15 
Solicitudes. 
R- BALIZAf ¡ON. MONTK 40, L I B U E R I A , Los (Héroes v la-t M;u acilins dsl mundo. Anales del mun-d-i ile ios li-mpic. bíblico»hftajtfl uiu-Ht m- dias $2 BjB to-
mo, HoMini) CoitéH conquista de Méjico .*2J tomo. Los 
Piipns vlos Reyes á #5 tomo. ]íl2fi3 4-24 
^JK UESKA COLOCAR UN m'EKAIHO I)E SAS-
v5tre baj sta para el cimpo ó la Habana. Call« de Cura-
zao ¡¡"informarán. 133''i2 4-27 
(¿E DISSEA COLOCAR UNA PARDA DE 1S 
li^años de edad á media leche teniendo porsoras que 
respondan por ella. Calle del Morro n. 18. 
13301 4-27 
UN JOVEN PENINSULAR DES VA COLOCARLE para emplearse en un potrero ó para cochero particu-
lar: sabe desempeñar su obligación y tiene personas que 
respondan por su conduetn. Merced 02, bodegs. 
13 03 4-27 
T\ESEA COLOCARSE UN HUKX COC1NE1H» Y 
JL/repostero, aseado y muy formal, bien sea en estable-
cimionto ó casa particular: tiene personas que garanti-
cen su conducta. Mercaderes 19 darán razón. 
13390 4-27 
U NA SESORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse pnra criada do mano ó maoeja-
dorade niños. Revillagigcdon. 7.' 
13309 4-27 
O T Í T D É S ^ Ñ toMAR ^a.<H)0~oTtTrEN H I P O -
Apoteca cn una buena casa. Reina 10, de las diez en 
adelante impondrán. 133ri'> 4-' 7 
C O L I C I T A ' N COLOCARSE UN SIATRIMONIO 
Openiiisuli\r. H señora püra criada do mano, el caballe-
ro para colrador; corredor y administradores inteli-
grente en el comercio. Tienen personas de rosponssbili-
lad SHios n. 9 impondrán. 13386 4-27 _ 
S E S O L I C I T A 
ui profesor interno, inteligente y práctico cn la ense-
ñanza En la plaza del Vapoi, papelería La Fiincipnl, 
impondrán. 1337/ <-27 
una coemera 
O" Reí 11 v esqi 
13358 
SE S O L I C I T A 
moralidad y aseada, para corta familia, 
á Habana, bodega, darán razón. 
4-27 
SE S O L I C I T A 
un dependiente para andar con un carrito de leche; que 
sepa escribir y quo teqga sus documentos y buenas refe-
rencias. V ir'ludes 130," Habana. 13405 4-27 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA F O R M A L , ya sea de cocinera, criada de mano ó para manejadora 
de ñiños: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Villegas u. 57 darán razón. 
13404 ' 27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano que sea de.color y una buena 
lavandera que entienda bien en su oficio, y que tengan 
personas que respondan do su conducta. Compostela 
n.100. 13393 4-27 
UNA SEÑORA FRANCESA D E S E A COLO-carsc para acompañar & otra señora v coser, Belas-
coain n.0. 1392 4-27 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD, D E S E A colocarse para criada de mano de una ó más señoras, 
y limpieza do habitaciones ó ama de llaves. Informarán 
Luz 3̂. 13388 1-J7 
C I G A R R E R O S 
con fondos á la callo San Rafael 113: onvolvodores y ven. 
dedores con las garantías necesarias. 
13385 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN D E CANA rias. de criada de mano ó manejadora: tiene quien 
abone por su conducta. Impondrán Plaza del Vapor 
n. 38. principal. 13370 4-27 
Se-toma en alquiler una patrocinada quo su encargado responda. Para cocinar y demás quebaccres, debien-
do dormir en el acomodo. Obispo 75. 
13370 4-27 
f TNA PARDA D E S E A C O L O C A R S E EN UNA 
«J casa particular para servir á una señora, limpieza do 
cuarto, coser, cuidar un enfermo, lavar para corta fauti-
lia; no tiene recomendaciones por no haber estado nunca 
colocada. Informarán Jesús María 124, entro Picota y 
Curazao. 133GÜ 4-27 
^ E S O L I C I T A UNA Í'RIADA JOVKN PARA 
^cuidar un niño de un año, y que sepa lavar: calle de 
las Lagunas n. 00. 
13305 4-27 
SOL 72, A L T O S . 
Una buena cocinera de color quo tenga buenos informes, 
para muy corta familia. 13328 4-26 
NA JOVEN PENINSULAR S O L I C I T A UNA co-
cina de ó criada de mano. Sabe cumplir^on cualquie-
ra de los dos destinos y tiene quien 'esponda por ella. 
Informarán Santa Clara 29. 13330 4-20 
U NA JOVEN D E MORALIDAD, QUE POSEE el francés, el inglés labores y excelente costurera, 
desea colocarse en casa de familia docente; en la misma 
hay una regular cocinera. Informarán Someruelos 40, 
entre Apodaca y Gloria. 13318 4-?C 
S E S O L I C I T A 
alquilar una negrita de 10 á 11 años para servir á la ma-
no. Zaragoza n. 35. Cerro. 13319 4 20 
DE S E A UNA JOVEN D E COLOR ENCONTRAR colocación de criada do mano. Revillagigodo n. 01 
darán razón. 13314 4-20 
SE S O L I C I T A UNO O DOS SOCIOS QUE R E U -nan sop. un capital de mil 7iesos billetes para i-mpreu-
dor nn trabajo bastante ventajoso, puesto quo la flrea 
que se halla en trato no puede tener mejores condiciones. 
De las demás ventajas y otros pormenores informarán 
en la calzada del Cerro, bodega, n. 585. 
13283 4-20 
fTNA JOVEN ISLEÑA D E S E A C O L O C A R S E A 
U leche entera, casada, de 22 años. Calzada de Jesús 
del Monte n. 115. 13282 4-20 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A CON BUENAS referencias, desea colocarse d e ama do llaves en casa 
particular para acompañar á una familia al campo 6 al 
Kstranjoro. óbien para coser on casa de familia decente. 
Informarán Teniente Rey 91!. 
13281 4-20 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R 
desea colocarse para manejar niños. Infoimarán Reina 
n. 17. 13289 4 26 
UNA JOVEN DE C O L O R DE 15 A 10 AÑOS do-sea colocarse de criada do mano, para el Cerro, Puen-
tes Grandes 6 Marianao: no sale á la calle ni friega sue-
los: tiono personas que respondan de su conducta: cal-
zada del Cerro n. 703 informarán. 13351 4-20 
LTN JOVEN P E N I N S U L A R QUE HA ESTADO J en buenas casas de esta capital de criado, solicita 
colocación en casa particular, tieno personas respetables 
que garanticen su buena conducta. Informarán Galiano 
esquina á San Miguel, café. 13348 4-26 
^ J E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E B I E N SEA 
K^bla-'CO ó de color, con tal qne tenga peasonas do mo-
ralidad quo respondan do su conducta, la colocación es 
nrtra salir con un carrito de manos á repartir y vender 
leche: San Miguel número 190. 13304 " 4-26 
Ü N JOVE^i PENINSULAR DESEA C O L O C A R -se de criado de mano, de portero ó camarero, también 
entiendo de tren de lavado, rlene personas que respon-
dan por su conducta; informarán Dragones 10, altos, 
13300 4-26 
SE D E S E A UNA M U J E R PENINSULAR D E mediana edad v reconocida moralidad para el servicio 
lo una corta familia, on bnen punto del campo. T^ja-
lillo50 informarán. 13208 4-24 
CJOL1CITA COLOCACION UN E X C E L E N T E 
^repostero, dulcero y criado do mano y también coci-
nero, tanto para familia como para estalilecimiento; con 
los informes que pidan de 61. Informarán Cristo 15. 
13278 4-24 
SO L I C I T A COLOCACION UN JOVtíN ÜF. buena instrucción, bien para oscritorio ó cualquier 
ramo anexo. Informarán San Lázaro 221.: por corroo íl 
D. N. B. 13275 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que no sea muy jóven. Agnila 95. 
13272 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el campo al manejo do niños y 
quehaceres de la casa: que traiga recomendaciones y sin 
pretensiones. Galiano 56. 13267 4-24 
A VISO.—DESEA C O L O C A R S E UNA JOVEN de 25 años de edad, para manotar unniBo ó para cria-
da de mano de un matrimonio, ó bien sea para asistir á 
una señora de edad. Maloja 72 darán razón. 
13246 4-24 
SE S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A DE COLOR quo sepa también de servir como criada de mano para 
nn matnmonio sin hijos, que tonga buena conducta y 
buenas referencias. Sin este requisito es inútil que se 
presente. Manrique 121. 
13253 4-24 
SE O F R E C E UNA SRA. E X T R A N J E R A PARA cocinera bien sea para almacén ó casa particular: in-
formarán Cuna n. 1, panadoria "La Marina." 
13577 t-24 
UNA MORENITA D E 8 M E S E S DE PARI DA Y de 19 años desea colocarse en casa particular que lo 
sopón dar el mérito á la criandera y que la paga sea pun-
tual; Revillagigedo esquina á Monte, en la accesoria del 
café. 13274 4-24 . 
PAULA NUM. 33 D E S E A ACOMODARSE UNA buena lavandera en casa decentó y do corta familia, 
tione personas decentes que respondan por su conducta. 
13234 4-26 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA QUE sea formal y tenga quien informe de su comlneta, 
profiriendo la que duerma cn el acomodo; impondrán 
Cuarteles n.1. 13237 4-24 
FTNA SEÑORA D E S E A UNA CASA PARTICÜ-
U lar para lavar y planchar: Gloria 127 informarán, tie-
ne quien responda do su conducta. 13218 4-23 
I A P R O T E C T O R A . S E S O L I C I T A UN C O C H E -
Liro blanco, de buena talla, buena figura; é inmejora-
bles cualidodes para manejar dos hermósos caballos con 
su coche, buen sueldo y buen trato y ba do t raer buéñaa 
referencias. Amargura 54. 13220 4-23 
COLTCTTA COLOCACION UN H O M B R E D E 
Omediana edad, inteligento y acostumbrado en los tra-
bajos do ingenio, para mayordmno, enfermero, mayoral 
do potrero, boyero ó guarda campo, tiene personas quo 
garanticen su buena conducta. Informarán Bernazí» 
número 13, do diez & cuatro de la tarde. 
13209 4-23 
FTNA JOVEN PENINSULAR D E 18 AÑOS D E -
tJ sea acomodarao para criada do mano ó pava manejar 
un njño, tiene quien responda por su conducta; Pasco do 
Tacón 135 informarán. 13191 4-23 
V E D A D O : 
Callo 7 esquina á B, se solicita una buena cocinera do 
carácter dócil, qué sirva además para algunos pequeños 
quehaceres. Lo miemosirve que sea blanca que do co-
lor; de 12 á 4. 13184 4-23 
V^lí S O L I C I T A UNA C R I A D A PARA MANEJ A-
*3dora y limpieza do la casa: so desea sobro lodo que 
tonga quien responda por olla; Príncipe Alfonso BftZOt 
Habanero n. 3. 33195 4-23 
k¿E SOLÍCITA USA G E N E R A L C R I A D A DÉ 
^éiatío y costurera, blanca, quo lo gusto y esté ncos-
umbradii al asen general do una casa; y traiga bueñ&B 
ri oiiieudaclonos. /ulucta73, entro Monte y Drngones, 
iltos. de doce á tres. 13224 " 4-23 
4 !, SES'OR DON JUAN ALONSO Q U E F U E 
i * empleado y después corredor y que vivió en 18 i en 
a calle de Villegas 11. 39, le suplica Julio Lui laini BCeffe 
4 do su dmnieilio en San Ra£aé1 8.! de 12 
UN JOVEN D E MEDIANA E D A D N A T U R A L de Gabela, de acrisolada honradez, do cursiva letra y 
contabilidad, v qne lia desempeñado destinos de confian-
za y responsabilidad en respetables casas, el cual de una 
de ellas acaba de salir por marchar la familia al extran-
jero, desea prestar sus humildes servicios dolo queso 
presente, tanto do cobrador como do mayordomo encar-
gndo, auxiliar de sscritorio do almacén, guarda del mis-
mo, criado de mano ó portero ó cosas por el estilo; refe-
rencias á satisfacción del que tenga á oien honrsrme; no 
se repara en sueldo; más pormenores personalmente ó 
por correo con las iniciales B. M. B, V. noy y en lo suce-
sivo á todas horas, Lamparilla 86. panadería del Cristo, 
1H301 4-2« 
ta. deje las señas
á4, ' 13130 4-22 
I TN ASIATICO ( J E V E R A L COCINERO D E S E A 
\J colocarse en casa particular, ó cstableeiiuiento, rea-
n-M'.de por su conducta. Ejido núm. 13, fonda. 
13145 4-22 
DESEA C O L O C A R S E UN P R A C T I C A NT E D E medicina y ciru jía, recicn llegado do la Peníusulu 
KMi su 1.11ubi, ya sea on un Ingenio, Casa do Salud (> 
]iii:ita particular; tiene 10 años do servicios prestado,! 
n n n solo pueblo. Informarán ITotel "La Vascongada'', 
•alie do Mercaderes esquina á Obispo. 13173 i 
ÜN F A R M A C E U T I C O 
lesea encontrar una régencia, bien sea cn la capital ó 
en el campo. Informarán Muralla 75. 
. RP62 4-22 
fTNA JOVEN ANDALUZA D E S3 AÑOS D E 
I J edad y dos meses de parida, desea encontrar coloca-
ción á leche cubera: tieno personas que respondan do su 
eonducta. Informarán Egido n. 07. 
13158 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O BUEN C o -cinero y repostero, para casa particular ó esiablori-
miiniento. teniendo personas que respondan porsu con-
diicla. Impondi án Calzada de la Reina núm. 02, bodega. 
13150 4-22 
U NA CRIADA QUE S E A G E N E R A L C O C I N E -nera. y lavandera con la oondicion de dormir cn el a 
omodo y que tenga quien responda por olla: Habana 
número 101. 13160 4-22 
CJOL1CITA COLOCACION UN PARDO « E N E -
toral cocinero, tiene buenas recomendaciones: Cicnl'n. -
gos 80 impondrán. 13152 4-22 
U NA SEÑORA CASADA D E S E A E N C O N T R A R media cria ó cria entera. Tieno personas que ĝaran-
ticen por ella. Guauabacoa, Concepción u. 102 impon-
drán. 13154 4-32 
N JOVEN D E CANARIAS D E S E A ENCON. 
tiar colocación para criado de mano. Villegas 78. 
13130 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O C O C I N E -ro ála española y criolla para casa particular ó esta-
blecimiento. Impondrán Amargura C5. 
13"07 4-21 
TTNAPARDA D E S E A C O L O C A R S E PARA MA-
U r.ejar niños ó como criada de mano. Cuba 109 darán 
razón. Tisne quien abono de su conducta, 
13122 - 4 ^ T 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN R E C I E N llegada do la Península para criada do mano ó mane-
jadora de un niño. Impondrán Crespo n. 80. 
13124 4-21 
CR I A N D E R A . UNA JOVEN D E COLOR DE 3 V medio meses do parida, do buena y abuudanlo lecbo, 
desea acemodarso á media locho. Tiono quien acredite 
sus buenos antecedentes. Informarán Luz 47. 
13100 4-21 
SE S O L I C I T A UNA MORENITA O MULATIÓA do doce á catorce añoo para servir á la mano Á corta 
familia. Se le enseñará toda clase de costura, vestirá y 
calzará. Se le gratificará cuando lo merezca. Obrapia 84 
darán razón. 13082 4-21 
SE O F R E C E UN PENINSULAR R E C I E N V E -uido, hombre de edad, para institutor de niños en casa 
particular, prefiere sea para el camno mejor que para 
esta población. Darán razón Sol n. 0, fonda de Loa Tres 
Hermanos. 13084 4-21 
SO L I C I T A COLOCACION UN M A G N I F I C O co-cinero de color' tione muy buenas referencias; San Ig-
nacio 05. 13103 4-21 
tíE S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA Q U E 
Osepa coser, cortar y entallar por figurines, y limpieza 
de cuartos. Vcdado,'calle 12% cutre y.1 y 9?, apeándo-
se de los carritos en la misma calle, en la acera derecha 
la segunda quinta. 13117 4-21 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ÍJ NDJUS. 
] •listalJocul-! ha.CB CijKHlOÍMÍS ! 
¡̂Para e arcw cualqule.' t»iiu ron una i 1 . 
3| ordinaria. ;ilia v Dipioiim :<'' 
£* Expotíicion CcmeiKi riíi (ic i : -
míe se lo adjudicó Bobre loaos lo»í> 
Competidores Americanos y da h'-
paiaeí. De vent* et •oda» laelMica 
• •¡•íf . : ' • t •> ;• «.•;•.•.».•:> - • • 
s M Y S O N 
V E N D E D O R A M B U L A N T E . 
Pura vender figuras de yeso se solicita uno; qne tenga 
qiien responda. Peüa Pobre 17. 13170 4-22 
S E S O L I C I T A 
•nn portero de mediana eda-l y práctico en el ofloio, y Tin» 
m'ijer do 40 años, inteligente en el servicio doméstico; 
o >n buenas recomendaciones, sin las cuales escusen pre-
Bintarse. Agnacate 55. 13181 4-22 
SEÑORA PENIN-
' salar de mediana edad, de cocinera. Impondrán calle 
da la Habana esquina á Merced, 6 en la bodega Picota 27. 
"La. interesada vive Egido 107. 
13U1 4-22 
.D i-epostero, de color, para casa particular 6 establecí 
miento: es aseado y de intachable conducta teniendo per-
fljnas 0"e lo garanticen: calle de Colon n. 33 darán razón. 
13134 4-22 
MA MUCHACHA PENINSULAlt D E S E A C o -
locarse en nna casa decente para criada de mano; 
Bibe coser á mano v máquina y tiene personas que res-
p mdan de su conducta y moralidad; Plaza del Vapor 
altos, número 7, darán razón. 
13"92 4-21 
S li S O L I C I T A EN IJA CALL.E DE SAN M I G U E L uúm. 130 A, una criada de mano blanca 6 de color, 
q'ie no bajo do treinta años, sepa coser á máquina y 
tduga quien abone su conducta. 
13005 4-21 
L A P R O T E C T O R A . 
E n esta acreditada casa hay constantemente los me-
jores criados, hembras y varones, de todas edades y con-
Siciones, y hombres para el campo: pidan y serán servi-
dx» Amarenra 54. 13080 4-21 
M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran par 
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 13286 8-26 
En $150 B. se alquila la bonita casa Lagunas 7, con sala, cuatro cuartos y demás servicios, y en $25 B. la de la 
calle de Antón Kecio n. 82, con sala y tres cuartos: dan 
razón Aguila n. 102 y Jesús Maria 76. 
13326 4-26 
Se alquila ó se vende la hermosa y sólida casa calle de las Animas n? (148,) ciento cuarenta y ocho de alto y 
bajo con zaguán, dos salas, catorce cuartos y todas las 
comodidades para una 6 dos numerosas familias, seda 
muy barata. Informan Aguacate 112. 
13249 4-24 
S e a l q u i l a 
una hflmoH accesoria propia para establecimiento. Luz 
entre Inquisidor y Oficios, casa de baños. 
13262 4-24 
TT.-. auvf..> l'UMNrsULAIl ÜESKA COLOCAR. 
«e de criado de mann 6 portero; sabe su obligación y 
ti-me personas qne acrediten su buena conducta. Amis-
ta M7 «todas horas. 13118 4-21 
D >a>i-A C'u^UCARaiE PARA E L S E R V I C I O toméstico, nna criada peninsular quehapassdo el 
•vonito: tiene personas que abonen por ella. Luz 42, de 
S á fi de la mañana y de 3 á 4 de la tarde dan razón. 
13073 6-20 
S d, OU^IUITAN UN C O C H E O DOS QUE SEAN inertes; de cuatro asientos, como para el campo, ba-
Tacos. Industria 130 informarán. 
lan^i g-20 
T T I A iiA.ri<.AiN.IKKA DESK.A ENCONTRAR una 
U familia que pase á la Península, para acompañar nna 
editara 6 manejadora de niños: ralle de la Habana n. 93 
ln'''<mifl"«T> 1203* fi-19 
«E .NECESITA 
Una buena costurera que sepa coser á máquina. Calzada 
de Oaliano 88A. m42 4-22 
¡Oompras. 
MÁSCARAS D I S F R A C E S . 
Se compran trajea de teatro y de máscaras pagándolna 
6 estilo do la época. ílVptuno 5b á todas horas. 
•3390 4-27 _ 
SE COMPRAN LIBROS 
y bibliotecas, pngando buenos precios.—O'Eeilly u. 38. 
133*7 p-''7 
S . l u j i t - i i A l ÍN IMiK.Mo POR LA . I t i t l S -liccion de Matanzas, Coliseo y-lovellanos. con dot-.i-
cion 6 sin ella. So dcRea trncar con su propio dneffo. 
Aziwate número 67, entro Muralia y Sol. 
13332 8 
U H A O A S J L 
Por el barrio de San Isidro se compra, sin intervención 
di corredor, que tonga sobro 9 varas de frente, aunqiu 
mestó en muy buen estado, pues se preferiría reodifl 
o irla. Impoiidi An Prado llü, altos de los "Helados d< 
Pilis", do 9J a Ui dé la mañana y de -1 á 7 déla tardo 
£ i la misma se colocan varias partidas de dinero COL 
hipoteon.. 13113 4-21 
"^SE COMPRAN L I B R O S ' 
SALUD N9 23. L I B R E R I A . 
moa 10-14 
A V I S O . 
31¿ mlorvcacion de corredor, se comprar 
oasas aituadaa en esta capital, so'importt 
de cuatro í seis mil pesos oro cada una. Si 
preflero que sean de la calle de la Reina á 
Sin Lázaro ó bien dentro de la Habana 
laformarán Noptnno 175 de 8 de la mañana 
á * do 1a tarde. 11720 20-26.11 
SE COA1FRA 
ORO, PLATA Y PLATINO 
«u B&áSié* ¿¡.aadas v materiales. Amarifura 40, 
A.í?nlar y Ha«*c.a 115t3 30-2311 
oiv.pi.iia v btillantas. en wias cantidades •<>. i» 
vía La AcadLi. San Mignal esqnlaa á Manriqnc 
Casas de salud, Hoteles 
y . S N U E V I T A S . 
Uaialma, equidad, agrado y cuantas cosas el pasajero 
nacesite, hallará en esta casa montada elegantemente, 
dvla la localidad. EN'OLISH BFOKKK. OX PABLB FIUXOATP. 
C. n. 898 ir)6-24 At? 
COBA 37, ESQUINA A 0 - R E I l l Y , 
Preacaíi y liermosaii habitaciones todas con balcón á la 
calle, ron asistencia ó sin ella; precios módicos, uraoho 
*390 7 trauauiliilad. 12682 18-12 
R E C L A . 
En í íy, 515 y 22 pesos oro mensuales cada una, las 
bonitas casas calle de Santa Ana n. 89, Real n. 158, Bue-
nayista n. 35 y Gallano n. 124, ferretería, informarán. 
13254 4-24 
78 OFICIOS 78 
Se alquila esta hermosa y cómoda casa acabada de re-
construir. En la misma informarán. 
13245 4-24 
TTedado.—La casa do mampostería calle 5? número 47 
» con jardín y arboleda, portal, buena sala, siete cuar-
tos, magnífico algibe y demás menesteres: muy alegre y 
fresca y está á media cuadra de los baños. Amargura 70. 
13251 4-24 
S E A L Q U I L A 
en proporción la cómoda casa Amistad 12, compuesta la 
parte baja de zagúan con muy cómoda escalera para los 
altos, patio y lavadero: la parte alta consta de cuatro her-
mosos cuartos con balcón á la calle y persianas á las 
pnertas, sala, comedor,; tiene además una buena barba-
coa y varias llaves do agua y gas en toda la casa, que es 
sumamente fresca. Impondrán Luz número 30 y la llave 
está en la bodega contigua ála casa que se alquila. 
13252 4-24 
S E A L Q U I L A N 
juntos ó separados un magnífico zaguán, caballeriza y 
un cuarto interior. Dai.ias número 76. 
13241 4-24 
Buen negocio. Se alquilan ó so venden los excelentes baños establecidos en el Pasaie, esquina á Zulueta, 
con pozo de una rica agr.;4 mineral dentro, infoamarán 
calzada del Monte númer.i 503 altos, ó su dueño D. An-
gel Alonso, de 9 á 10. so podrá ver en los mismos baños. 
13239 4-24 
Ŝ a 
e alquila la casa Trooodero h9 30 de alto y bajo, con 
;ala, un cuarto, oomedor, cocina, agua, letrina, cañe-
rías de gas. y en la parte a ita las mismas comodidades, 
con balcón á" la calle, tres cuadras del paseo y dos de los 
baños do mar, en el númer > 32 está la llave y dan razón: 
sirve para dos familias. 13240 4-24 
E s t a n c i a . 
Se arrienda una llamada PRAT. situada en la Cal-
zad» de Palatino etquina á Atocha. En la misma se 
vende una vaquería y dos yuntas con todos los aperos 
de labranza y un despacho dd maloja y leche que pasa de 
14 pesos diarios Es de liego por medio de noria. En la 
misma iropondián. 
13231 4-24 
Srt alquilan en la calle de Villegas n. 67, esquina á Obrapía dos habitaciones con balcón á )a calle, muy 
frescas, á caballeros solos 6 matrimonios sin hijos. 
13257 _ £ _ 4-24 
A GUIAR 62 se alquilan habitaciones altas, juntas ó 
iXseparadas, con balcón á la calle. 
13250 4-21 
Muy barata.—En $38-26 oro, la casa Habana 2'2, con sala, saleta, cinco onartos, traspatio, pozo; fresca y 
seca. Impondrán Cal/.ada del Corro 610. ó Cuba n. 9á, 
altos. 
132:)9 4-24 
VIRTUDES NUMERO 4, 
ií inedia cuadra del Parque se alquila una hermosa sala 
con su aposento, suelo de mármol, gas, muebles v todi 
asistencia ó sin ella; también un cuarto alto muy fresco, 
en módico precio y entrada á todas horas; en la misma se 
despachan una ó dos cantinas, 13266 4-24 
Se alquilan dos salones altos muy frescos y cómodos en el ínfimo premio de una onza oro con mes en fondo.— 
Impondrán CnartelesB. 1. 13235 4-24 
Se alquila en 2i onzas oro la casa Manrique n. 3, con sala, comedor. 5 cuartos, toda de azotea, próxima á 
los baños; en la misma impondr4 ), \ 4-24 
SE A L Q U I L A 
la casa Obispo y Bernaza, propia para cualquier esta-
blecimiento y particularmente para peletería: también 
se vende el armatoste en proporción. Impondrán en el 
café 13244 l-23a 7 24d 
Se alquila eñ módica cantidad la casa do alto y bajo callo de Lamparilla n. 59, con comodidades para una 
familia. Plaza del Cristo, baratillo "£1 Gallito," está la 
llave. Impondrán en la calle de Joans María n. 76. 
1318>¡ 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Merced número 63, en tres onzas y media oro 
4-23 
para más pormenores Troeadero número 7. 
13219 
Cío ¡uqullaii, juntas ó separadas, unas lindísimas y ven-
Otiladas habitaciones altas; la casa toda de azotea y 
tiene la saludable agua de Yento. Estrella n. 77. casa 
de préstamos. 1SÍ89 4-23 
¡SIES ^ . I J < ^ T J X 2 L B ^ . 
una magnífica habitación baja muy fresca, á hombres 
solos ó matrimonios sj»} hijos. Obrapía núm. 62, entre 
Comnostcla v Aguacate. 13206 4-23 
Sd al'jui... la casa n. 10, calle do O'K.'iily, ue alto y hn-6 propia para establecimiento ó almacén, escritorio y 
finilia: la llave so halla en la n. •'2, y en Aguiar 00 infor 
mirín de su precio v condiciones. 
MWW 4-2] 
(2 ! ¡i.'qnila casa Sol B. 110; con sala, zaguán, tres 
Ocuartos bajos, saleta, buena cocina tres buenas babi-
ta'j'ones altas con ] ersianas. pluma de agua, algibe 
daaiás comodidades cloaca, etc.: la llave está en la ca-
rruajería al lado, é impondrán Dragones 4U. 
I «<N 5-27 
MAMUQUE 59.—Se alquila e,8ta c&K.oda casa, toda i!e azotea: con sala, comedor con persiana, tres 
cuartos y denĵ s emodidades, está situada entre San 
Miguel y San Eafseic !a llave enfrente ó informarán en 
Virtudes 32: su precio $;!8 en billetes ó dos onzas oro. 
13221 4-23 
SE A L Q U I L A 
en raódieo precio, la casa Cristo u. 6: con sala y comedor, 
de pisos de mármol. 4 cuartos bajos y dos alf's: en fren-
te está 1» llave, y Vutudes l '^ iiifcrmarán. 
13202 S-2,3 
¡Ojo! 
Amistad 9'; casa particular: Realquilan magníficas ha-
bit acionts. También el portal y caoallerizas. 
13212 • 10-23 
a l q u i l a n 
dos lindas habitaciones, con rejas á la calle, juntas 
separadas, y con asistencia ó sin ella. Prado 63. 
13210 4-23 
SE A L Q U I L A 




M ttiAisAOt—Sitio muy saludable, á dos cuadras leí paradero y una do la raizada, so alnulla una casa 
da gran portal, con dos faroles, buena sala. 5 hernio«i;; 
caartes dos más para criados buena asrua y demásmr 
n'isterrs, con muebles y lámpara0 en toda ella, y se ven-
da un coche de UKO. Impondrán Tejadillo 43. 
13378 4_27 
S > «iî u iu aiTfgiado á la época, la casa Monaerrate 51 tntre Bomba y Empedrado: consta de un gran salnr 
bije con dos huecos al frente, hechos para estableci-
nreritos. y dos habitaciones altas. En ]a barbería d( 
lalo está la ilave, y vive su dueño Cuba n. 143. 
i i<w< 4.07 
barata so alquila la accesoria Santa Clara n. (': 
- tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otra.1 
d n al fondo, comedor, cocina buen patio, agua, toda de 
azitoa etc. Es*á acabada de reedificar v pintar. Lal:av. 
03Sí en fronte ó informarán Cuba n. t43. 
4-27 
Vi 




'p' i>. MI Mquiia I¡I ca¡ 1  Maloja ¡82, con sala co-
X J ucdory cuat-o cuartos, dos altos y dos bajos, en lós-
ale is tiene derartatm-nto para cocina, es propia para do.' 
fimi'iaa. la llave está en 1a bodega del frente, impondrái; 
Eri-o'UPB. ••:ti02 4-'~ 
E n la calle de Mercaderes n010 so alqui 
lari ñnofi espaciosos y ventilados altos para 
eacntprio y también un salón bajo, propit 
pirji aimnpPTi. C n. P06 13-27ajSf 
SE Ai Q U I L A 
n i cuarto ba:o con ventana á la cnllo, muy fresco y seco 
om asistencia ó sin ella. Infoimarán Aguiar 09. esdninr 
QV r̂v- t hannprin. 13377 4-27 
3a alqróia en mucha proporción lacaea calle A. <n 
la calle 3? y 5̂ . entre los núms. 2 y 4; con 6 cuartos, sa-
lo i de'•ora er, zaguán, caballeriza;'muy fresca, con .{ar-
día, ál^ibe y pozo: en la misma te vendo unjnego rom-
pí íto desala, de palistndro, uno completu dé comedor 
nojjal, una cama palisandro, grande, con su colga-
dira, unas lámp ras do cristal y otros mueb'es: todo oí 
m iy buen e.-itado y en poco precio. Impondrán en la 
callo 5? n. 0 y en la Habana Concordia n. 111: y en estíi 
SD vende un milord francés con sus arreos, ropa de co-
ch-'ro v demás útiles del carruage. 
4-27 
Lonri atu ja Ood ga panaderí v valla di 
en el pueblo de Wajay. jurisdicción de 
Siutiajo do las Ve^as, calle Keal en el mismo pueblo im-
p.mdrá el br. I). tí osó María Ualan, colegio Mu Lieipal. 
13308 8-26 
-eijU- una linca oe c neo caba la'ías de t érra, 
eallne o cal allerl7a_]a?una, slgibe y pozo con 
1» «nbas qne las maneia un niño, dividida en seis cnar o 
nm. á ci co legras de la Habana, entre Sant â o do la? 
Vegas y Bejucal. Mis detal'es San Ignacio 41, ó er: San 
tligo de las Vegas bodega La Cruz Yerde. 
i""^ in--/fi 
E , . po.-or.oio so iiiquÜM la ventilada casa R^villa-^gedon.38 f ompuest* de uca gran sala comedor, 
oaitro cuartos, patio y traspatio, en la bodega de la es-
quina está la llave, y Suarez entre Monte y Corrales, 
jj^horln ;mT>nn''ráTi. ''3307 
C .sa Oaratlsima.—Se alquila una en $26 oro, tiene tres aposentos regulares, sala comedor y pat io, espacio-
sis, azotea con subida, cloaca y es muy fresca. Gervasio 
3; cerquita de San Lázaro. E l ilneño Industria 48; entre 
O dô  vTrnnadnro. 13324 4-20 
onzas oro con fiador, la hermosa cu 
rrierminadas las reparaciones de la gran casa Peina 52 
l so alquila; otra Animas 151 y un hermoso salón Cu-
ba y Lamparilla. Impondrán en Bernaza, agencia de 
mudadas "El Vapor". 
13182 4-22 
BARATISIMA. 
La gran casa, Luyanó 71. tres cuadras de Toyo, con 
zaguán, 6 cuartos y agua. En el n. 46 tratarán. 
13214 \ 4-23 
ÍS3Z3 A T r . t f ^ T T T T T T ^ 
en .180 oro, si dan un buen fiador ó dos meses en fondo, 
cuando ménos ha ganado 0 onzas, la hermosa casa San 
isidro núm. 63, es 'uinaá Compostela; tiene sala, gabi-
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo en la planta alta, con balcón corrido á 
dichas dos calles, y abajo gran zaguán, conexión telefó-
nica, cuartos para portero y cochero, caballeriza, carbo-
nera, escusados, y agua de Vento arriba y abajo; toda 
do azotea. En la bodega de en frente está la llave y tra-
tarán de sus condiciones Cuba 143. 13H6 -1-22 
S e alquila, arreglado á la época, la casa Luz n- 92, tie-ne sala, comedor, dos cuartos, etc. En la bodega es-
quina á Curazao está la llave, y tratarán de su ajuste y 
condiciones Cuba n 143. 
13147 4-22 
(̂ Je alquila la casa calle «leí Tulipán uúm. 10 en el Ce-
^5rro;la l¡ave está donde indica el papel puesto á la 
puerta. Impondrán Habana 55 altos, esquina á Empe-
rrado. 
13172 4-2 
O e abiuila la herniosa casa, calle de la Industria nú-
•ŝ  mero 2, compuesta de tres cuartos, buen comedor, 
he rmosa salaron persianas en las ventanas, aguado Ven-
to v una gran cocina, informarán Ancha del Xorte 363, 
la llave se encuentra en la Alcaldia. 13143 4-22 
Se alquila la casa Campanario n 2, después de pintada y puesto herrages en pueitas y ventanas: es muy 
fresca, y tiene tres cuartos bajos y uno alto 




los espeiosss entresuelos v los bajos de la gran casa del 
Centro Telefónico. O-Roilly número 5, juntos ó separa-
dos, apropósitopara cualquier clase de negocios: y en la 
misma se venden los mostradores con piedrasde már-
mol, los armatestes conen trepaííos y vidrieras &.: infor-
mará el Ingeniero del Centro Telefónico 131S3 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús María 47 esquina á Damas, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos bajos y 3 altos, patio, traspatio 
y agua. La llave está Damas 19 é impondrán S. Ignacio 24 
13101 4-21 
I J N A L T O , 
sala, comedor y nn cuarto, situado á la brisa, con gas, 
agua y entrada á todas horas. Neptuno número 98. 
13116 4 21 
Se alquila en cinco y media onzas oro mensual la casa Neptuno 48, con sala, zaguán, comedor, ocho cuartos, 
despensa con sus entrepaños, algibe, pluma de agua y 
cuantas más comodidades puedan imaginarse. En la bo-
dega de la esquina está la llave, y su dueño en Guana-
bacoa Corral Falso n. 50, entre las de San Antonio y 
Gloria. 13098 4-21 
Se alquila la fresca y ventilada casa con sala, comedor y cinco cuartos y llave de agua. Ancha del Norte nú-
mero 274; en la misma calle número 101, entre Campana-
rio y Perseverancia está la llave é informarán. 
13090 4-21 
INTERESANTE.—SE ARRIENDA L A CASA vecindad Suspiro n. 16; tiene un gran patio y abun-
dante agua; presentando buenas garantías se dá en pro-
porción: en la misma informarán o Monte 31. 
13094 4-21 
LAGUNAS NV 109.—Muy en proporción la elegante casa de moderna construcción.—Tjene cuartos altos, 
agua, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
lo que puede servir para una familia no muy reducida. 
Informarán Prado número 73. mi4 8-20 
Dos cuadras del teatro de Tacón, punto céntrico se al-quilan juntas dos hermosas habitaciones altas, muy 
frescas y espaciosas con entrada á todas horas, á perso-
nas sin niños, pero se dan y toman referencias, sin cuyo 
requisita no se hace nada. Industria 101 impondrán. 
13039 8-20 
E N 34 PESOS ORO 
la casa Manrique n. 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, caballeriza, toda do azotea. San Ignacio n. 41 im-
pondrán. 12937 8-19 
66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermesas habitaciones altas y bajas. 
13010 26-19 A 
SE ALQUILA 
la bien situada casa callo de Zulueta esqui-
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene veinte y dos cuartos con excelentes 
vistas, cielos rasos, suelo de mármol, baño 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
caballeriza para cuatro caballos. L a llave 
está en la accesoria inmediata. 
12946 8-19 
Se alquila la casa Amargura n. 4, con almacén y dos pisos altos, y la n. 169 de la calzada Keal de Marianao 
Mercaderes, alinacen do Paños de Maturana; informarán 
12970 15Agl9 
Puentes Grandes. Se alquila la casa nV 8 de la calle de la Sierra, la cual tiene sala, comedor, ocho cuartos y 
portal. Está muy inmediata á la calzada. Se da en 20 
pesos oro al mes, sin compromiso de tiempo. 
12931 8-17 
S u alquila la casa Composte'a 158 en 6 onzas oro con grandes comodidades; la llave en el 206 impondrán 
Tefadillon? 52. 12905 8-17 
Aviso á los trenistas de coclies. 
Se alquila ó se arrienda un tren acabado de fabricar, 
capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mag-
níficos cuartos altos y bajos, muy fresco y con alumbrar-
do de gas. Impondrán Concordia y Aramburo, ferrete-
ría. 12700 15-13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. Ga-
liano 99, esquina á San José. 12578 15-9ag 
Se a l q u i l a n 
habitaciones altas y bajas, propias para escritorio, muy 
baratas. Empedrado n. 2, esquina a Mercaderes. 
12460 15-8ag 
¡-<a.C3V-TJ^3k.Ouí5L.,X,3SI 124! 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. En la misma se alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 lmes-Á6 
E N L A C A L D E 
(11 
D E 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorlos, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 97B1 ?,rf!a-19jn 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Kiela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitacioues altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 
C. n. 718 6ms.-5 Jl 
£5 
SE A L Q U I L A 
una morena patrocinada generalísima laAandera y plan-
chadora. Aguacate n. 53, enireMuraJla y Tenionte-Roy 
13331 ' ' 1-2.6 
s alquila á media leche pna parda do dos meses de parida, sana y robusta, con buena y abundante leche, llevando consigo una niña de tres años que para nada le 
sstorbfi, por puyo motivo se da en módico precio; es do 
maralidíul y puedp presentar las mejores recomendacio-
„„„ •"--«lo 8*, entro Jíentupo y Virtndps. 
1-81 
PÉ I U H D A . - E L DIA 25 D E L C O U R I E N T E , desde la calle do Cuba á S. Rafael 0. se ha extraviado 
un paquete de efectos do quincalla. El que lo entregue 
será gratificado en la misma. 
13303 « S a á-̂ 7 
El miércoles 19 so extravió nna cartera en el mercado 
de Tacón conteniendo un documento y una cédula do 
vecindad con el n. 3 á favor de D. Juan Iglesias y Llue-
ra, expedida en Marianao. So suplica al que la haya en-
contrado la entregue en los Queiimdos íjp Marianao, pa-
nadería Kl Roble, donde será gratificado geiie<<>-ía(x,eiite. 
Cn. 903 4-27 
D E LA C A L L E D E L C R I S T O N. 13 S E WA E x -traviado un perrito prieto, lanudo y cou algunas 
manchas de sama; el perro en cuestión no vale nada 
pero ála persona que lo entregue so le gratificará. Tiene 
por nombre Guacbicho, se ha extraviado de la puerta de 
ía calle el dia 21 del presento á las cuatro do la tarde. 
13197 Í.-2I 
O tí HA E X T R A V I A D O UNA I'tíKRITA NEtíRA 
de cuatro ojos cou pintas canelas; el que la entregue 
en !a casa Amistad 56 se le gratificará generosamente. 
1327' 4-24 
Habiéndose extraviado uu» carta dirigida á D. Mateo 
Ramos, en Vinales, la cual contenía una letra por valor 
do CINCUENTA PESOS EN ORO, espedida en 23 de 
Junio por el Sr. D. Segundo García Tuñon de esta pla-
cen el número 655. para cobrar dicha cantidad & los 
Sres J . González Unos, de Pinar del Rio: mego á los 
Sres. Administradores do Correo ó á la persona que por 
equivocación la hubiese recibido, se sirva remi'iiiaá la 
calle del Obispo n. 92 (La Eashionable): advirtiendo que 
están tomadas las oportunas medidas para que no se pa-
gue la letra si no á mí,—Mateo Bamos. 
13131 4-22 
D E FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
R E V E N D E N SIN INTEU^ENCHíN DtíCOKRE 
V^dor cuat o y media caballerías de tierra, lindan con t 
pueblo de San José de las Lajas por la cantidad de seis 
mil setecientos cincuenta pesos oro, líb es para el ven 
dodor. 'íuanabacoa calle Real n. 17. 
13397 5-27 
Se a l q u i l a 
Se v e n d e 
en 30onzas oro libres la casa calle de la Glorian. 213, 
entre Cármen y Figuras. Impondrán Jesús Maria n. 20 
entro Cuba y San Inffnacio 13367 4-27 
una hermosa casa acabada de reedificar. 
18181 
Luz n. ?9. 
4-22 
S aii|UllM DUII v«i ¿állod situada 
•a<a 
SE A L Q U I L A N 
las casas Troeadero 26 y Colon 9 y 11. Troeadero 24 im-
pondrá^ 13178 4-22 
V I L L E G A S 103. 
Sealquilauna sala de dos ventanas, su habitación y 
comedor: en el 101 de la misma calle informarán, donde 
se alquilan cuartos á personas de moralidad. 
13Un 4-22 
BERNAZA 60, 
entro Teniente-Rey v Muralla; se alquilan habitaciones 
amuebladas, altas y bajas, muy ventiladas, á caballeros 
ó matrimonios. 131M) 4-22 
89 , O b r a p í a » 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras de los parques á 18, 20 y 25 
pesos billetes á hombres solos. 13135 4-'í2 
ATENCION.—Se alquila una buena casa propia para vivirla ó para cualquier clase de establecimiento. 
Calle de Espada n. Vi esquina á Neptuno. Concordia 146 
informarán. 13123 4-21 
Q E VENDE UNA CASA C A L L E DE LA fc.-S'K-
tranza; con sala, aposento y comedor, do mamposterí 
con ocho cuartos al fondo, de tabla y teja: todo alquilado 
produce al mes $74 billetes, se dé en $1,500 oro. Impon-
drán Principe alf nso 291, á tedas horas. 
138C0 4-27 
S K \ KNDIS E> $:L500 OUO, L l D l i K S l'AltA E L vendedor, la casa de mamposteria y teja, Escobar nú-
mero 88, qne gana de alquiler $41 oro, con cuatro cuar-
tos y demás posecionea. pluma de agua, reconociondo á 
censo $400 oro. redimibles, y á una y media cuadra déla 
calz.ula del Norte. Impondrán Amistad 73. 
H381 5-27 
POR NO PODERLA A S I S T I R SU DUEÑO SE vende una barbería, situada en el Cárraelo, calle 9? 
esquina á 18: en la misma darán razón. 
13380 4-27 
S K VKNDE l.A «JASA C A L L K DE NEPTUNO 142 de manipostería y azotea, varas do frente, 28 de 
fondo, sala comedor̂  cuatro cuartos bajos, dos altos, plu-
ma de agua, cocina, letrina. &.: en la misma impondrán 
de su precio barato. 13305 4-20 
S 3 HujUli» eu a. 170 cal'e del Campanario entre Estrella y Maloja I (^asa de alto y bajo Teniente Rey 51, se alquilan her-
y az'o- I ^mosaa y frescas habitaciones con toda asistencia ó sú cerca do la iglesia y la plaza: es de mampostería 
tel. tiene bnona sala, cnatio grandes cuartos, comedor y 
«mina, corrada de persianas, gásy demás; a laotrapuer-
t» está la ¡lave: para su ajuste ocurrir por escrito si con-
viene & Jesús del Monto calle do San Benigno n. 18 
13?99 4-26 
O i alquila en la calle cíe Neptuno n. 188 una bonita y 
K5 fresca casa compuesta de sala, comedor corrido, 
cuartos bajos 3 altos, despensa, cuarto de bafío, inodo-
ro, buena rocina, varias llaves de agua y gas en toda la 
casa. La llave está en la easa contigua é infoimarán Con-
CQ d̂la. 19. 13346 4-26 
E i la i aiie (te Jesús Maria n. t'8 esquina & la do Com-postela se alquila una casa con sala, comed r, 5cua_ 
tos, 3 son bajos y dos altos, azotea, patio y demás, pro-
pia para cualesquiera clase de establecimiento que se 
quiera poner en ella: la llave y su dueño Obrapía 57, al-
tos, entre Compostela y Aguacate. 13345 4-26 
S -) alquila la i asa n. 25 calle de Agniar entre Chacen Cuarteles, Je zaguán y azotea, con cuatro cuartos 
y demAs comodidades para nna regalar familia: impon-
orán Inquisidor 38, la llave en el n. 17. 
13349 4-20 
S j alquila una iiabitacion alta, fresca é independiente propia para caballero ó señora, en casa de familia de-
cente. Calle de O-Reilly n. 73 darán razón. 
1332 4-26 
S E V E N D E 
libro do toda carga y gravímen la casa n. 68 de la calle 
do Aguiar. En la misma callo número 45 impondrán. 
132P3 8-Í6 
ella. Son muy frescas, en la casa mucha tranejuilidad: se 
responde á buen trato: los precios muy módicos: la en-
trada á todas horas. Teniente Rey 51, entre Villegas y 
Aguacate. 13096 4-21 
Se a l q u i l a 
N I.'LUUO Ptí»OS OKO SE VKMJEN DOS CA-
-i sas juntas ó separadas, una en la callo del Campana-
rio entre San Miguel y Neptuno y la otra en la calle de 
San Rafael entre Campanario y ¿ealtad, libres de todo 
gr avámen y con sus llaves de agua. Impondrán San Mi 
gnel n. 57, de 7 á 8 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
13?43 4-26 





S E V E N D E 
una fonda en uno do los puntos céntricos de estableci-
mientos de carruajes. Impondrán Romaza n. 54. 
13242 4-̂ 4 
SE VENDE UN P O T R E R O DE 17 CA1ÍALLE-rías de excelente tierra; magnífica casa de vivienda 
y otras y abundante aguada. Se arrienda otro de ocho 
caballerías de tierra de tan buenas condiciones como el 
anterior: ámbos inmediatos á esta capital por ferrocarril 
ó calzada. Informarán Prado 93 entresuelos, 
13258 4_24 
E 
S E A L Q U I L A 
tin cnarío con balcón á la calle, frepco v vptitilado, y se 
vende un fufete v una lámpara d* dos 1.ees. Amistad 
H ni 40 Informarán. 13342 4-26 
S 5 ui juiian habitaciones alfcis y bajas, con asistencia y -in ella, para matrimonJo ó caballeros, á precios muy 
eoonómicos, con entrada independiente, á (los cuad-as 
de los parques. Industria número 144. 
1-T12̂  4-26 
UN BONITO A L T O , 
íala, comedor y nn cuarto sitntjdo á la brisa, punto cén-
trico con entrada á todas horas. Neptuno n. O51. 
13 cn 4-26 
n la u....̂ , ao Tacun n. 2 se alquilan habitaciones ha 
lias y entresuelos para escritorios ó familias, á pre-
cios módicos. En la misma se solicita nna costurera 
[IgyKI 4-26 
M E R C E D 77. 
Be alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina 
«souaanos y lavaderos: hay departamentos para matri-
monloa con balcón á la calle y habitaciones para hom-
t)T».«nio. 139B7 «.26 
S i <*tq lula uu-' ma nlüca ca a calle ê Gervasio casi esquina á Reina n-mero 141, y otia chica, calle de la 
C mcordia número 1H7: la llave de la primera está á las 
d :s pnertas, y la do lasegunda enfr nte. Dan raz n 
•C^mmnnnnn 41. 3298 5-S6 
Para hombres 6 señoras solas 
es dan en módico alqniler unos altos hermosos, en casa 
propia v siu niños. Salud número 09. 
:ia*«7 4-26 
en solo $fi0 oro, la hermosa casa-quinta La Concordia, 
Q uiroga n. 1, en Jesús del Monte, con muchas comodi-
dades para una numerosa familia. Impondrán Empe-
drado^ 13138 4-22 
ABITACIONES ¡UUY BUENAS, V E N T I L A -
. das, grandes y baratas propias para escritorios y 
vivienda, con comida ó sin ella, para caballeros ó matri-
monios sin hijos, entrada á todas horas. Baratillo n 9. 
13157 4-22 
Se aiquila en un módico precio los bajos déla easa ca-lle de las Virtudes núm. 2, entre Prado y Consulado; 
compuestos de sala, comedor, 3 cuartos, cocina y llave 
de agua. En los altos de los mismos impondrán. 
13104 • 4-21 
Obrapía 57 entre Compostela y Aguacate, so alquila un bonito cuarto entresuelo; con puerta á la calle; en el 
alto impondrán; y se vende la legítima Cascarilla de llue-
vo á 30 cts. cajita. 13102 4-21 
OBISPO 104. 
Próximo á Bernaza se alquilan habitaciones con asis-
tencia ó sin ella v hay toda clase de comodidades y vista 
al Parque Central. 130«3 10̂ 21 
en 60 y 40$ oro al mes respectivamente, con buenas ga-
rantías, las casas acabadas de reedificar, calles de Paula 
n. 36 y de Acosta 87; la primera de azotea, zaguán, con 
altos cómodos al fondo, muchas comodidades, agua de 
Vento y caño de desagüe á la cloaca; y la segunda de al-
to, con 5 posesiones cómodas y frescas: y han ganado 
las dos mucho mayor alquiler del que ahora se les fijaa-
tendida la crisis que atravesamos. Las llaves en las de 
los frentes de aquellas y tratarán Maloja n. 110. 
13106 4-21 
Se alquila la casa callejón de Chavez 13, sala, tres cuar-tos, $44 B.; unos altos Egido 95 balcón á la calle, sala, 
cuarto, cocina y azotea $30 B.; unos salones Norte 135 
con vista á la calle y cerca délos Baños $34 B. y cuartos 
con agua en los mismos á $12 B. 13107 4-21 
PROPIOS PARA HOTEL, 
casa de huéspedes ú otro objeto análogo, se alqnüan los S f ^ í 0 1 6 1 S1IÍ INTERVENCION D E C O R R E . 
altosdelacasaGalianon. 102; compuestos de numerosas Adores la casa Animas 14R, apropósito para una nu-
habitacionos con suelos de mármol y cielo raso, nn mag- morosa familia ó marca de tabacos, etc., etc.: tiene quin-
nífloo corredor de columnas que dá ála calzada de Galia- «j6 habitaciones muy espaciosas, es de aito y bajo, libre 
no v otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina. ue g'^ámen v se dá muy barata: también se vende la 
t . ' I Paü'i I .T'tWT̂ í'i MI 1 ti turril or\ A i-ri i . w. A 4-n IIO 
% mi wmm, 
Se vende con acción al local un buen establecimiento 
en uno de los sitios más céntricos de esta ciudad, el qne 
puede adaptarse para camieería j sastrería ó para tien-
da de ropas, ú otro giro análogo Obispo 108 impondrán. 
13174 8-23 
O -IO.—POR SU A J U S T E , L A CASA C A L L E de los Sitios n. 44: con seis cuartos, de azotea y tejas, 
libre de gravámen, con 44 varas de fondo y siete de fren-
te. También se vende una ciudadola, á una cuadra déla 
calzads del Monte; produce $130 mensuales; está en buen 
punto. Reina 143 tratarán y están los títulos de domi-




G H A X N O V E D A D . 
E n e s t a c a s a d o n d e se d e s p a c h a l a r i c a h o r c h a t a 6 g r a n i z a d o 
de chufas , se e x p e n d e t a m b i é n e l r i q u í s i m o m a n t e c a d o a l m ó -
d ico p r e c i o de v e i n t e c e n t a v o s l a copa. 
T a m b i é n se r e c o m i e n d a n los v i n o s p u r o s de d i c h a c a s a y e l 
a z ú c a r de l a R e f i n e r í a de C á r d e n a s . 
¡OJOI No o l v i d a r s e : e n l a G r a n S o c i e d a d V i n í c o l a O b i s p o 3 8 
m a n t e c a d o á peseta . Cn. 894 4-22a 4--23d 
En la peluquería 
se realizan todas las existencias: quedando á elección del público poner precio á los objetos qne deseen, 
zacion se llevará á efecto en pocos dias.—MURALLA 1 ¿ 3 . 13368 
Esta reali-
4-27 
C A N A C I O N A L 
DE METAL BLANCO. 
¡GRANDES R E B A J A S 
E N 
D E P R E C I O S ! 
D E L A L E G I T I M A P L A T A MENESES 0 S E A M E T A L BLANCO. 
O j o , á los p r e c i o s . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 Id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cncharitas cafó de Meneses 7-00 id. 
O j o , m á s b a r a t o . 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevándolas tres docenas juntas cn. 






Q u e r é i s m á s barato , x>ues m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena do Tonedoros $2 oro. 1 dooeua do Cucliiüos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos es más triste que hasta en alsunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al público que CUBIEIITOS DE OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos venden son de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para quo no so dejo sorprender QUE ESTA 
E S L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA MUÑESE* EN TODA LA ISLA DE CCUA. 
AVISO.—Esta casa tiene seryicio Telefónico n. 250 y pueden avisar por él y se pasará á domicilio á llevar los 
efectos que pidan. 
Gran surtido de todas clases, hechos expresamente para este país y experimentados. 
U u s t a v o J e n s e n y Ca 
13263 3-24D 3-25A M E R C A D E R E S N. 11. 
cosmético qne se conoce para el cabello es la TINTURA ORIENTAL instantánea. Devuelve el color per-
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. Se vende en L A ROSA HABANERA, 
Obispo frente á La Francia. Cn. 828 l11?1? 
Í Í Í Í J A L 
1J 
Se vende desde una c^ja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Blanco fiorete^ gg T E N I E N T E R E Y 19. 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2. 26-22ag 
S E V E N D E 
la casa calle de Suarez n. 65, de mamposteria y azotea, 
los techos do losa par tab'n, hace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la calle de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agna 
de Tentó á Iks ventanas le faltan las rejas por habersido 
esíáblecimiento 32 años: la llavrt en la botica del frente. 
Darán j-azon áir.iiaa liorss Galihno, »m>íeíla La Llave. 
'13130 ' i. . . , . 15-22ág ' 
SE VENDEN UNOS MAGNIFICOS T E R R E N O S en Vuelta Abajo, Malas Aguas, propios para tódp 
cultivo, y cn es-pocial para el tabaco. Be díin en propop-
ciqn. Vqiit^al contado. Tratarán de su ajuste P/cota, 33. 
de 11 á 4- 15081 4-21 
TJOR T E N E R QUE AUSENTARSE SU DUEÑO 
x y rio pmicria fttendbr, .se yemle la fqnd̂ . y posada -'El 
Vapor," situada en la villa de Gijines, frpuio al p!(iaderp 
dol ferrocarril: para tratar do dicho estabiocimient,') pr.fí-
don dirigirse á la fonda de "Santa Catalina," O-Reilly 
númalO.^i frente al convento. Es un buen negocio 
pará el que qniera ¿ríibájar. - 1312!? 4-2T 
I M P O R T A N T E . — E S P L E N D I D A CASA D E L 
iMoneenatíi, esquina, alto y bajo, $l«,000, otra $3,000 á 
un paso de Galiano. Doy dinero en hipoteca y ou ídq"l-
leres tomo $1,000 sobre una finca 12 leguas de la Haba-
na, vale $40,000 al 11. Doy 7,500 para el Cerro, sin corre-
dores. San Rafael 04, de 7 á 10 (IP la mañana y de 6 á 10 
de la noche, 13009 4-21 
Se vende 
un bonito tílburi, se'dá bareto Reina 91. 
132-0 -24 
C E i 
O.y ni ni cabajio (]o monta: darán razrtn Manrique n 60 á todas boras. 
• ' 13230 ? 4-24 
Q E VENDE UNA VICTORIA EN SáOO I U L L E -
K5tes, id. una diióaQijq en Inicn estado, en 12 onzas oro. 
otra duqtv ia en may buoti catado y otra e n ropa de 
cochero, limonera y demás: impondrán Habana n. 171, 
do una á dos de la tardo.' 13220 4-23 
E N 
M A T A B A S . 
Por fallecimiento de su duelio se vendo la acreuitaua 
y tínica Tintorería en dicha ciudad, calle de Jovellanos 
número 44. En la misma informarán. 
tí n. 873 »-'7. 
VENTA M TERRENOS 
e n l a j u r i s d i c c i ó n de Oolon. 
Los herederos de D. Eduardo J . de Armenteros. ven-
den tres leguas de tierra, parto do la hacienda Haná-
bana, quo aún no están deslindadas; siendo uno do sus 
linderos, Santa Fé y Zarabanda, por su ajuste. En la 
calle del Empedrado n. 53 impondrán, de nueve á doce 
do la maíiana. 13115 4-21 
W A m 0 
que deseen trabajar con muy poco capital 
Por enfermedad do su dueño se vendo una panadería 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
¿indispensables con una máquina cilindrica para 
confección de una galleta que produc<> el 80 por '00. 
Su alquiler módico, pudiéndose realquilar hasta tres 
habitaciones. Hace de cajón diario más do 50 pesos. 
Antes que vender se admitiría un sócio sin capital 
pero que fuese actiyo é inteligente cn el ramo de pana-
dería y víveres. Informarán Jesús del Monte 114. 
12016 8-16 
v e n d e 
ni) iqilqrd cqi) su Ihnqner?, y uu hragiifiScp caballo alazán 
íiiiu'ricami, casi regalad»; Tenerife esquina á Hslascoain, 
trtíij do parriiaj'eé'. tójifó 4-23 
GAÑi.A.-s iE VENDEN !á M t L O R E S V 4 C A B A -ilos para alquiler. Se dan por ip quo ofrezcau por no 
enttndrrio el qqp está ;)) fretUe. p^rán razón Teniente 
Bey n. 30, pel̂ terja. \&\vi " >,'-?2 
M 35 O m S 0 E 0 , 
se vendo un elegante vis a-vis, francés, de poco uso 
Amaigura'U. KiUU 4-22 
O E VENDE UN E L E F A N T E FAETON, PROPIO 
^pai a persona de gusto, con su fuelle á la araorícanai 
además iros quitrines anchos, propios para el campo, con 
ras estribos de vaivén todo «ae da á precio de fábrica. 
Informarán San José fi6. 13120 4-21 
U tí V v.\ 




J E ES'D'K ÜNA DÍ'ClíA CON DEPOSITO DE 
ta varas de cai'u iia regadera do cobre, 
i8 do metal en i 0 posos. Una balanza do 
pesa hasta 1000 libran, »n Bfl posos. Una 
ii Micva con tros cilindros de metal y seis 
toc3.t(ís cada ui.o, ID 00 pesos. \U a caja hiemi do tres 
pqwpt$3 ta íH&dffi, jSP (i ^¿-..jS. ( ua jd.}([. ídijca, fina, 
cn 32 |H>8J s. Un ospfjo mateo dorado ¡ivaio, pp 10 posos. 
Todos los precios son el R. B. E , Do 7 á U mañana, v de 
«á8 tarde. Ra.u» n. 88. Riaeí 4-27 
BARBEROS. 
Se venden unos muebles do barbería co 
uso, incluso 2 sifones y 6 sillas de Viona; 
Aguacate 79 se pueden ver á todas horas. ido barat( 
CARMELO.—Se venden 6 se cambian por otras en la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapía 20.—Prado 01 v O-Roilly 15 y 1" 
10350 60-2 jl 
E n p r o p o r c i ó n 
Se vende una sa?troria y Camisería por ausentarse su 
dueño; informarán en La Granja, almacén de paños. 
Amargura 10 12771 l''-14 
a m m a l e s . 
t ¡ E VENDE IJNA .JACA E X C E L E N T E MAR 
Echadora propia para un cobrador, color moro iqqs-
qnoado, de 0 cuartas 11 dedos. Se da en muclia propor-
ción por no necesitarla su duefo, de 6 años de odad. So 
puede ver de 7 á 12 y de 5 á 6. Habana 2|'2 entre Merced 
y Paula. " 13398 4-27 
GANGA. 
En 35 onzas so vende una de las mejores parejas de ca-
ballos americanas que tiene la Habana y en 18 un laudé 
nuevo. Puede verse cn Marianao, callo Vieja n. 18. 
13379 " 4-27 
SE VENDE UN P E R R I T O LEÍJITIMO RATO-nero en $45 billetes, el que lo deseo so lo avisa que 
hasta el jnéves estará de venta en la calle de Teiqontc 
Roy núm. 68. 13317 4-26 
TINA P A J A R E R A GRANDE EXAGONO EN 543 
U pesos billetes; un palomar para 14 pares en $10, peri 
eos de Australia á $2 uno; canarios " 5. Además se cam-
bia nn buen canario por un cn chorro de casta de 3 á tí me-
ses: Campanario 10. I:i204 4-24 
S E VENIÍE ÜNA PAREJA DE CADALLOS (Co-lonos) dol pais, como de cuati o añus, sanos, siu resa-
bios y tan bonitos como pocos hay, con sus arreos qne 
solo st han usado tres ó cuatro veces, so dan en treinta 
onzas ó so vende un caballo americano do muy buenas 
condiciones. Aguacate 112. 13250 4-24 
SE VENDE, UN BONITO, RIEN CORTADO Y buen caminador caballo, moro, de másdet j cuarta.' 
de alzada, nuevo, manso y sin resabios; propio para una 
persona de gusto: puedo verse y tratarán do su ajuste 
en la calzada de Jesús dfl Monten. 302, do 8 de la numa-
na á 7 de la tardo. 13190 4-23 
S e v e n d e 
un magnífico caballo americano, dorado, jóven y maestro 
de tiro. Amargura 94. 131*3 4-22 
E n 2 o n z a s oro 
se vende una buena jaquita do 5 años, tí cuartas 5 dedos 
buenos anchos, mucha condición; trote limpio y largo y 
maestra en cocho: Dragones 23. 13108 " 4-21 
A los señores trenistas. 
Un caballo criollo, de seis y media cuartas de alzada 
acostumbrado á trabajar en carruaje, nuevo. Tenerife 
número 10, 1312« 4-21 
Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde 6J á 7J cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi-
cos, v un magnífico tilbury americano. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12S42 15-19 A 
»e vende 
el puesto de tabacos, O-Reillv n. 13, con existencias ó 
sin ellas. 13188 6-23 
dJE VENDE UNA CASA EN L A C A L L E DE L A 
OMision, compuesta de 3 cuartos y demás enseres en 
$2200 btes. También en Antón Recio pegada á la Calzada 
del Monte en 600$ oro: Impondrán Angeles 54. 
13170 4-22 
S e a l q u i l a 
an cuarto alto. Cali J de Acosta número 93 informarán 
T ' \T^\ 4-26 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
ilrán Ohisnon. gj. C. n. 890 15-21ag 
Se alquil.i la casa Monte n. 380: sala y comedor con suelos de mármol, tres cuartos bajos, dos altos, co-
ehj& etc., etc. Informarán Monte 45, y la llave en el 
•ero 382. 13114 4-21 
SE A L Q U I L A N 
á personas decentes hermosas habitaciones amuebladas, 
coa balcón á la calle y otras interiores; también se dá 
asistencia si la desean. O'Reíllv 30, altos de la librería 
La Universidad. 13110 4-21 
casa Crespo 56. 
13133 Informan Aguacate 112. 4-22 
SE V E N D E 
por no poderlo atender, el puesto de baratillo, tabacos y 
cigaiTOs. Amargura y Compostela. 
13159 4-22 
SE VENDEN POR LA MITAD D E SU VALOR las casas de Santos, Suarez núms. 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zequeira n9 73, también 
con establecimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número 5 
12943 16.19 
U n t r e n c o m p l e t o 
de un vis á vis que ha corrido poco y una pareja do ca-
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
calle de San Rafael n? 34. C. 809 20 -2A g. 
íe carruajes^ 
OJO A L A GANGA. 
Se vende mny barato un carretón casi nuevo, marcado, 
y unos arreos pertenecientes a} mismo y un encerado: 
puede verse Zequeira n. 73, á todas horas. 
13359 4-27 
A p r o v e c h a r e s t a o p o r t u n i d a d . 
En $204 oro se vende una victoria de medio uso, muy 
fuert<-, propia para el campo, espaciosa para 6 personas, 
con su lan za y arreos para tres caballos. San Miguel 57. 
'3394 4-27 
SE V E N D E 
un milord nuevo, fuerte y muy cómodn; de bonita cons-
trucción y moderno; dos pianos y un tanque de hierro. 
Corrales n. 20 informarán. ]33 2 4-26 
BARATISIMOS: UNA V I C T O R I A EN BUEN E S -tado y cómoda, un milord duquosa, un landolety un 
tílburi. se realizan sin repararen precios. Reviilagige-
do 104 do 7 á 9 de la mañana y de 6 á 8 de la noche. 
13227 4-24 
UN F A E T O N 
de clase superior y en buen û o, s« vende cn Habana 
n. 142, fábrica de licores. 13270 6-24 
Ü E VENDE UN .! U EGO DE SA LA P A U S A N D ÍÍO 
Ooscultado casi nuevo, compuesto do 12 sillas, Q sillo-
nes, sofá, mesa do centro y consola, un bonito y nuevo 
bufete de caoba, una lámpara cristal de tres luces y una 
cocuyora do dos luces, dos farolas de gas, una impronta 
dcmái mol y un sillón de descanso. Figuras número20. 
13333 4-20 
SN V E K D E 
muy barato un juego de sala de palisandro, forma Luis 
XV. Calzada del Cerro número 524. 
'3.31 8-26 
CASA DE PRÉSTAMOS 
SAN M I G U E L NUMERO 60. 
So venden dos escaparates de palisandro con puertas 
do espejos, varios escaparates de caoba, dos pianinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetns. 
Aviso.—Al que tenga empeños en la casa y estén cum-
plidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos en el término 
(lo ocho días á contar desde ia fecha, de lo contrario me 
vecé en la pieci.-iuu do pouerlbe ála venta 
Habana do 1831. 
8-26 
I ' I A X I N O S . - G A N G A . 
Se realizan dos del acreditado fabricante Collard yCo-
lard, por no no esitailos, uno en $>50 yotrii en 100 R. 
•mboa usados, poro r-n buen csiado. Eatevez 88, fí ente la 
glesia, 19325 4-?G 
M u e b l e s m á s que b a r a t o s . 
De aquí al jueves tienen que venderse aún los que 
quedan, y en ellos verán quo se les ha hecho una rebaja 
bastante donsiderablo. Un peinador $85 billetes, come-
dor completo $105, lavabo $25, nochero $10, escritorio 
elegante para señora $56, máquina de coser $40, lámpara 
4 luces $30, dos liras bonit as $15, un farol $8, y losa y 
cristales con una cafetera y lechera plata Meneses todo 
en $25. Teniente Rey uúnicro 68, casa particular. 
13316 4-20 
' M u e b l e s en r e a l i z a c i ó n . 
Diez v siete escaparates á $20, 30 y 40, 45, 50 y 60 y 
100$. todos por mitad del valor; silléiía greciana y d'e 
Viüna, no s» pára en precio se quiere dinero en billetes: 
prajeonOa n. ?0 La Esmeralda. 13347 8-26 
^Jti VENDE UNA LAMPARA DE C R I S T A L cla-
^ r a do 3 luces ó se entra cn trato por una do metal que 
esté cu buen estado; un espejo do medallón; un escrito-
rio de poco uso; nna alfombra do medio estrado, un ba-
ró.netro terraéniotio y varias tinas con plantas. Campa-
narty.iQ. 13205 4-24 
ASUSTAD 133 
fr -nte al Campo do Marte, entro los dos hoteles, se ven-
de una gran pai tida do muebles de varias clases, formas 
y colores y se embarcan para cualquier punto déla Isla, 
hay 1 ianos do buenas voces: todo es barato. 
i m 4-2i 
O E VENDE UNA V I D R I E R A PROPIA PARA 
Ocamisería. tren do modista ú otro establecimiento 
análogo. Se dá barata. Impondrán Cuarteles núm. 1. 
13236 4-24 
P I A N I N Ó . 
Por 110 necesitarlo se vendo uno del fabricante Boisse-
loi y C?, en $150 RiB., forma elegante y muy propio para 
aprender. Obrapía n. 62, entro Compostela y Aeuacato. 
13205 4-21 
I3 0 R AUSENTARSE UNA F A M I L I A A EURO-. se vende un magnífico pianino do Erard, cou el cla-
vijero de acero, con solo un año de uso, se da muy bara-
to, puede verse en el nlmaeen de música, Cuba 47. 
13137 4-22 
á \ V EDAN POR Rí'.ALI/.AR DOS HERMOSOS 
vJtcspejos nuevos á $50 uno: '2 escaparates do marca 
nuevos á $68 valen 100: uno do hombre en $50; 2 mas me-
dianos baratos: camas con bastidor de alambre en $30: a-
parador moderno cn $35: siljas amarillas y con flores, to-
cadores y demás muebles do casa, con nii cocho do niño. 
Angeles 27. 13169 4-22 
U N E S C A P A R A T E DE PALISANDRO V DOS hojas espejo, dos jugueteros ipiitacion. Animas 155 
(le n á 5. 
13177 4-22 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Por no necesitarlos su dueño se venden varios en muy 
buen estado. Zulueta 73, entre Monte y Dragones, aí-
toa, de dqco á tres. 13225 4-23 
PIANINOS, VERDADBIIA GANGA l'ARA LOS que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 
de medio uso, bion de vonta, en cambio por otros más 
malos •> en alquiler. En la misma casa se hacen cargo de 
toda composición cn píanos y do afinaciones. San José 
l l i casi esquina á Galiano. 12934 10-17 
C a j a s de h i e r r o 
muy buenas y baratas. 
13156 
.Baratillo n. 9. 
4-22 
A T E N C I O N . 
Se vende una vidriera metálica, propia para tabacos 
6 baratillo. Impondrán Galiano 49, café. 
13109 «-21 • 
B A R A T E Z , 
En casa particular: un juego de Luis X V medallón es-
oultado imitación á palisandro con mesado contro y con-
sola ea $90 btes. Una cama camera bastidor Cuba y mpsr 
quitero muselina bordada $55 btes.: un escaparate de 
marca todo de caoba de encargo $50 btes.: una máquina 
de coser de Slnger reformada de poco uso $25 btes. y nn 
espejo de medio cuerpo $10 btes. Eevillagigedo 129, 
13171 4-22 
M U E B L E R I A D E C A Y O N 
Galiano n. 62, al lado de la peletería esquina á Nep-
tuno, vendo barato como siempre lo hice en mejores épo-
cas. Asi el comprador tenga cuidado do no cerrar trato 
en otra parte antes de verse conmigo. Se compran y cam-
bian por otros. 13019 6-20 
MU E B L E S NUEVOS Y E L E G A N T E S . S E VEN-den baratos todos los de la casa Consulado 21. Hay 
entre ellos un precioso juego do cuarto, de palisandro, 
un pianino de Erard sin uso y porción de matas, loza y 
cristales. 13075 8-20 
GANGA. 
Se venden & precios de realizacien una partida de 
muebles juntos o en detalle, habiendo escaparates, jue-
gos do sala, vestídores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, nna 
lámpara cristal de 3 luces con muy poco nso, relojes de 
sobremesa etc. También se hace cambio por pianos nue-
vos ó de nso y. se hacen cargo de toda composición y de 
afinaciones más barato que nadie, aprovechen ganga. 
San José 11J, casi esquina á Galiano, 
12933 10-17 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J . CÜRTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, &, qne 
se venden aumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos de todas clases. 
12673 26-12-a2 
DOS V I D R I E K A S M E T A L I C A S . 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 
de cuatro varas y media de largo. Dos escaparates caoba 
lisos, uno de hombre, á $10 billetes. Doa pianos uno en 
$60 y otro eu $150 billetes. Dos aparadores á $17 biUetes. 
Dos tinajeros, dos bañadoras y dos cortinas persianas, 
nn juego Luis X V esculturado y tres mesas de escrito-
rio todo barato por tener que desocupar la casa. Estrella 
n. 6 entre Amistad y Aguila. 
12889 8-16 
V I D R I E R A S METÁLICAS. 
Se venden varias que hay usadas mny en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay vi-
drios de todas clases y colores. M. F . Cibrian, Egido 
n° 10, Habana. 12693 30-13A 
maquinaria. 
S e v e n d e 
nn molino nuevo para moler almendra, de doble acción, 
en Composteia 04. 12790 10-14 
SE VENDE UNA MAQUINA DE 10 C A B A L L O S de fuerza con sn paila, tiene poco nso; se puede ver 
funcionar caUe de Chavez 25 entre Salud y Reina. 
12357 26-7Ag 
m 
3E L L E G O A L 00LM0 DE L A P E E F E 0 0 I 0 1 T . 
Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partos son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y ea verdad, por consiguiente, 
que LAS MAQUINAS L E G I T I M A S D E S I N G E R 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo así que no lo son. 
E s v e r d a d que l a C o m p a ñ í a 
de S l n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n p o r t e n t o m e -
c á n i c o 6 s e a e l N o n - P l u s - U l t r a 
de l a s m á q u i n a s de coser . 
Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen piño-
nes y que sn mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad oua hyiaas reduci-
do los precios de nuestras máquinas' & una cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
E S VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE S I N G E R QUE NO TIENEN, Y 
SINO QUE F I R M E N LOS RECIBÍÍS DE COMO 
SON l1'A B i l l CADAS t ^ i l i.A COMPAÑIA DE 
S I N G E R . - A L V A R K Z Y HINSE, UNICOS AGEN-
T E S , OBISPO 1!Í3. 
Lámparas meci^iioas autorpílticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Mositas de centro- Má-
quinas de rizar y de plegar. Uevolvers de 
Smith & Weesou y otros aitículos, todos á 
precios muy baratos, 
A L V A R E Z Y HINSg. - Obispo 1 2 3 . 
O. w •m-ismv 
1 U D E K . 
CON LAS ÚLTIMAS MICTOUAS HECHAS POU SU 
INVKXTOK, iKR. RI DE^Í, nSL CUAL F,8 
Unico agónt¿: J."A. r K S A A ' T 
0>3E3S-lL^.X:»X-¿3k. 3 3 . . 
La padyá máquina de aire comprimido 
megmoffüia, es una de las invenciones más 
admu-aoloa de nuostroa dias, y es el apa-
rato más sencillo. Geouóui'lco "simple y de 
éxito iiiÁs seguro para surtir de agrua las 
casas, ajaiadas de fenocamles, potreros, 
ingenios, &? &?, oxtrayóndola de los po-
ÍOS de más profuudidaíi y elevándola don-
de sea necesario, áu seguridad y diuaaion no dejan nada 
(pie desear, v las pcvíuuaa rnás ajenas á lo que son má-
quinas, suelen manejarlas siu la más pequeña dificultad. 
Hóaqm la lista de las personas que tienen máquinas 
B l D E R , funcionando: 
Sr. D. Antonio Cr. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so. -Sra. Ymda de Misa. | Circo de Jané.—La Casa 
Blanca, Aguiar uV 92.—lín los barracones del Castillo de 




zanillo)—-Ingenio "Terosa,,F del Sr. SC.UU.—IPgenio 
Oou Pelayo" (oti La? Cruces). &» &* 
n 700 ífi-SLr 
DURAN Y Ca 
venden barriles de cerveza inglesa con SI medias bote 
lias á mediaonza uno.—.rustiz ni'imero i 
13338 1.3.20. 
g a l e r í a 
UVA. 
Itecomendado eBoazuíente como el mejor preventivo contra el cólera. 
Muchos indiv iduos atacados de esta tecrildo euiermo-
da<l, han sido curados en Constantinopla, Esmirna, di-
versos lugares dol Asia Menor, Jamaica, Sauthomas v 
en muchos .puntos de la Amérioa del Sor, cou el uso de 
este tí ixlr; 
DEPOSITOS: Drogue'ía L A REUNION, del Ldo. 
José Sarrá, y LA CENTRAL,, de Lobé yC? 
J3337 i ^ 
POLVOS D I G E S T I V O S . 
Estos polvos so toman como refresco y son do un sa-
bor agradable.—Se usan contra el extroñimietito cróni-
co, las indisostiones, accedías, jaquecas y mareos. 
Parean con facilitlad, combaten las diarreas biliosas, y 
los unios y señoras los han adoptado como una panacea 
en las enfermedades del tubo digestivo. 27, Obispo, 27. 
POLVOI LAS LOMBRICES. 
Con segundad el niño que las ténga las expulsa, se dá 
en merengues y ningano deja de tomarlos; le aconipaña 
el método do «Barios; iJoiiea do Santo Domingo. 
POLVOS FEBEÍEÜGOS. 
Usanse estos polvos paya combatir to las los calén-
toras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompañada del modo do eiaplearJos \ son eficacísi-
mos. SP7, O í I O X í S i E ^ O , J S T , 
13213 • 8.2, 
ASMA, ti AHOGO. 
m \ í i \ i i ñ J u i u ü L Y RREVE. 
Los tan conocidos cigarros del Dr. Vieta. 
Se venden en todas las boticas y droguerías, su agente 
i'micoO. MORE, Oorapían. 57, altos, entro ConmosFc-la y 
Aguacate. 13185 Alo?. 
Con privilegio do S, M. Es el mejor remedio conocido 
paradeptu ar la sangre. Recomendado por los más acre-
ditados profesores. En 40 años de práctica so ha conse-
guido con esto ROB tanteen Cuba como en Puorto-Ei-
co, curas maravillosas. Usese en las úlceras, herpes y en 
particular en l a 8 I F I L l S . 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
C.C81 jng 
Miscelánea. 
en rama y elaborado. 
Los fabricantes do tabacos encontrarán eu esta casa 
rama de superior calidad, tanto do aquí como do Puerto 
Rico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo de 
cualquier podido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona quo haga el encargo quedará 
contenta del trabajo y bnena calidad de la mercancía. 
Hay tabaco muy bueno de Remedios.—J E.SUS MARIA 
N.90. 12897 10-19 
"a 
POBREZA» . - a t o , 
Hierro en e s t ^ ^ ^ o s o . ^ 
cuailosh^^n V r ntadura. } 
S E V E N D E N 
seis carretillas de majagua mny fuertes para trabajar 
en el muelle y dos romanas para pesar. Informarán Sol 
n. 50 de siete á doce de la mañana y de cuatro á siete de 
la tarde. 13038 5-20 
SE VENDE 





Casa de Préstamos, .Coisulado 96. 
E l que tenga prendas emptíJBíáásí v que hayan cumpli'-
do su plazo pase á renovar las' papt4ofcas ó prorrogarlsa 
en el término de 15 diaa á contar desde la fecha.—Nú-
meros de lo qu e sale á la venta: 3,719—3547—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745.—Habana, agosto 7 de 18P4.—Manuel 
Lope?,. 13434 lü-ftaff 
^1 
Anuncios extraDjeros. 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FDEBA DK C0NCUB8O 
Curación 
del 
con los POXiVOS del 
se venden en todas lus Farmacias. 
A S M A . 
C L O R O S I S A H 
P A L I 0 E Z 
E l H I E R R O BRÁVÁIS 
es uno de los ferruginosos maí 
enérgicos, puesto que alguníis j ! 
cada dia bastan para devolver VA 
salud en muy poco tiempo. 
E l H I E R R O B R A VAIS 
no produce ni c a l a m b r e s , ni fa-
tiga d e e s t ó m a g o , ni d iarreas , 
ni abstriccion. 
E l H I E R R O R R A VAIS 
no tiene ningún sabor, ni olor, ni lo 
communica al vino ni á ninguno do 
los líquidos con que se debe tomar. 
E l H I E R R O B R A VAIS 
es el menos caro de los ferrugi-
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis semanas; 
resulta pues el tratamiento de 
15 céntimos diarios. 
E l H I E R R O B R A V A I S 
no ennegrece Jamas ladentadura 
M. BRAVAIS no garantiza la efflcacin 
€tl hierro de que es inventor, sino cuando 
las etiquetas del frasco llevan su F i r m a 
l m p r « M a n rojo. 
Acompaña i c a d a frasco an prospecto 
¿•tallado. Indicando la manera ds em-
plaar MU prMloM tarraglnoao. 
T r a t a por Mayor: Sr«» BOUTRON y C» 
Culi» St-UzarB, 40, París 
•BPeUTM BN TOBAS LAI PIUKCIPALE8 FARHACIAI. 
r 
es un polvo dentífrico puro, oloroso y no are-
noso . E! blanquea los Dientes, precave y detiene 
el deterioro de la Dentadura, afirma las encías 
y tío. un olor agradable á la respiración.— 
Pídase, on toJas las Droguerías y Perfumerías, 
R0WLaND5'aDlNT0de2oH;ntonGarden,L0NDiíES 
2 01 ~ 
Ú 
Medalla de Londres IS62. - Dos Medallas de plata 
Csposiciou univ. París 186Í. 
especkTde A L A M B I Q U E S TProductos'quip^os^ 
Nuevo A p a r a t o do destilación continua da 
EGKOT, para deslliap Affiu/raicntes, Espiritua he 
vino ron. Aguardiente de arroz, oliece las v-sutájas 
de instalación y marcha fácil, a la par que es reja-
tivaraente menos voluiumoso, de lo que resuU* UB 
em balaje y trasporte uie-nos costosos. 
Puede-se calentarse bien con el vapor ó. eon Í A 
aeolon directa, del tueg-o. 
Bomba toldo pon%tíí sencijia, fácil á tras* 
portar y pue.ic; servir como bomba de incendio^ 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 : 
í MeuaUa» de oro y 1 Medalla de >iata-
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t o á y Peluqueros 
de F r a n c i a y d&i í l s t r a i i j e r o 
S o l i ó ds rArrjz especial 
EPAHÁJÍO Ah lUSMUTO 
IkTSKTsi PERFUMISTA 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
, U m RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á toda > las Aguas miBerales de Alemania 
, Gfan Medalla de On sa la Exposición iaUraatioaal Balaeológica de Fiancfort-wr-Meia 
, A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r í s 
SU ACCION, TAN PRONTA CO?iO SEGURA NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 
EL J ^ G r X J J ^ J V t l l M E i e A I ^ PURGATIVA DE I t X J B X I V r A - i ' 
Sa emPie-v contra las Enfermedades do M Intestinos, el Estreñimiento, las Congestiones. Calenturas aástricai 
M Acumulación de Flegmas, Bilis, ObotruccioAes abdominales 9 
, Un vaso ordmirio toma do por fa mañana en ayunas con un medio vaso rfe agua Pzucaradaó d i té tuero 
DEPÓSITO GENERAL EN F A K I ^ , 531. MULEVARD SEBASTOPOL 09 W 
Un \z. Habana : J O S E S A R R A y on ias principales Farmacias y Droguerías. 
M E D A L L A DE HONOR 
a ACEITFCÍÍVRIER 
desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bálsamlca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
E! ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
tin Oenstipacion ni Cansancio. 
BLANCO, RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O 
DEPOSITO general en PARIS 
21, rae du raub'-Hontmartre, 21 
vZj"// J —-iiiiíi'wir— 
• ^ . • ^ « t y a5ei"«co de 1 
/a,Af'"n de Honor 
D I P L O M A J ) E H O N O R 
OKDEXAIIO POU TODAS LAS 
Celebridades Medicas | 
DE FliA.NCIA Y EUllOPA 
contra las 
r ENFERMEDADES DELPEOHO, 
AFECCIONESESGROFÜLDSAsJ 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISIVI0 
V i n o d e C o c a 
l a r C O M M a s J ^ o i M M i T I C O 6AMBIEH 
Farmaí-éutico-QuImico de í1 clase de la Escuela superior de París 
Uiia sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques de 
Tos mas violentos y lâ  mas dolorosas Opresiones. — 1 5 itñuH íf-O 
OUCil é x i t o . — Su reconocida eñeacia y su fácil uso uo producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermes dan al ANTI-ASMATICO GAMBIER .Vo hahrá insomniot ni 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo de acostarse, de que-
mar, en el cuarto de dormir, nn poco del ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. 
SE HALLAN F.?! LA MISMA, FARMACIA 
¡.os GRANOS ANTI-NEVRIIGICOS FEBRIFUGOS GAMBIER 
cave l̂ a rccajdas do las Novralgias. Jaquecas, los Dolores de Cabeza, etc. — Su eficacia es indisputable"'para 
combatir las tebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la P i ebre a m a r i l l a y la F i e b r e pa lúdica . . 
Beimito general ¡ F A R M A C I A G A M B I E R , en C o m p i e g n e [Francia). 
En la l í a ha n a : s o s i a SASJKA. 
Su empleo produce la 
i pronfa curación y pre-
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra «si ESTREÑIMIENTO 
Este purgante, eJcctush 'nwmt'' Wífatíii.sr.pr-iZ'."'-
silo y agradable, qiu* pnr^a <.vn PÜ IVÍ 'H;' y si;? c . : . K R mlmi 
afecciones del rslómauo y (Uil h í i jado, la icterióia, ia HU*, Las :'• 
náuseas )' gases. Su efecto es rafjklo y benéilco la iaqiiécu-. cuun^ 
cdrga'iti, la boca umiir'ja, iu í c / r / X ' f sucia, falta el apetito y reph 
en las Iñtxchmwm del v ien t reXÍWWMXS por la i n f l a m a c i ó n intestim 
los organdí 
convulsi nî .-
de püí 'gaí ; 
Depósito on 
írnuiak'*. F.n íin. en las enfermede 
iíifmic'ut VA Pmvjante J u l i e n ! 
timos que no a^ojUan niiurunn piii 
S, §. RUE VíV'iENNS y en las priuci 
ají aiilce exquí-
.:-V contra las 
, ía pituita, las 
o la cabeza está 
¡ n a l a cmtiida, 
L pues no irrita 
el usagre \ las 
ifícil problema 
irmácias y Drocjuerias. 
XT 
a l I O Ü U T O de J P o t a s s i í u u 
del Doctor de POITiERS 
Regenerar la sangre purificándola, borrar las huellas que dejan casi 
siempre las EnfermedaÜSS contagiosas, paralizar la acción del MorCUríO, 
si se le hubiese usado, sacándole de la cconomia, tales son los principales 
efectos de este precioso depurativo que, en las Enfermedades SíflUücas, 
es el complemento de toda curación de los Derrames, sirve para preservar 
los Accidentes secundarios ó tierciarios y \os c u r a rad ica lmente .cuando 
existen. — Estas Grageas se emplean también ventajosamente cn los 
Reumatismos, las Enfermedades cutáneas y las Escrofulosas. 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A B I S , c a l l e S a i n t - D e a i s , a 0 2 0 9 . 
Eu la H a h a n a : J O S É H A U l i A , -17, T e n i e n t e Re*/ . 
T T E - P L 
á ¡a P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en P a r í s ; TROUETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, 165 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fals i f icac iones 
Depositario en L A H A B A N A : J O S E S . A . l £ I 3 , . £ i . 
k m DEL 
RIGAUD y C " , Perfumistas 
P A R I S — 8, R u ó Y i v f o n n e , 8 — P A R I S 
( E l ( á g m d e ( E a n a n g a es la iocica más refres-
cante, la que más vigoriza la piel y blanquea el cülia, 
perfumándolo delicadamente. 
^ ( E m a C Í O d § ( E a n a i l g ^ suavísimo y a r i a t o c r ^ 
perfume para el pañuelo. 
A c e i t e d e ( g a m n g a ^ o t * u i> eabeiim, « M 
abrillanta, hace crecer j cuya calda previene. 
g a b o n d s ( E a n a n g a , * m ^ grato y u n t u o ¡ ^ ^ 
; f , .y:.. serva al c ú l i s s a nacarada transparencia. 
W ^ í s ^ B o l n t d e j a l i f a , b l a n q u e a U ^ co . 1 
'^SBSHBICMBHBÍ elegante tono mate, p r e s e r v á n d o l e del asoleo 
Depós i to t a las p r ínc ip&¿c3 P é r J ú m t r i a a 
